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A presente dissertação de mestrado é o resultado de uma reflexão crítica sobre arquitectura industrial, que 
esteve sempre visível das janelas de minha casa.  O objecto de estudo, a Fábrica de Desestanho Virgílio 
Martins Correia e os Armazéns Theotónio Pereira,  situam-se no Ginjal, em Almada. Partilha-se assim 
uma experiência pessoal, sobre um território obsoleto que necessita de uma transformação.
Esta reflexão é um caminho que atravessa um projecto.
O projecto encontra-se dividido em quatro capítulos, dispostos numa sequência lógica em dois volu-
mes, resultantes de uma estratégia de aproximação a uma realidade existente. Num primeiro momento 
faz-se o enquadramento do objecto de estudo no espaço e no tempo por intermédio da investigação dos 
contextos geográficos e do contexto histórico. Segue-se o estudo da contemporaneidade do lugar e a 
consequente definição do programa, culminando na fundamentação das transformações a aplicar. Estas 
transformações, reunidas num segundo volume, são descritas através de levantamentos e fotografias 
que descrevem o estado actual da ruína e um conjunto de peças desenhadas que em detalhe explicam a 
proposta desenvolvida. Neste percurso colecciona-se um conjunto de referências e objectos que preten-
dem esclarecer o leitor sobre a proposta desenvolvida. 
Deriva-se pelos capítulos, pretendendo-se uma compreensão formal do lugar e da proposta, explorando 
um formato que responde à narrativa de uma investigação de índole teórico-prática. A conjugação dos 
dois volumes permite cruzar os textos com os desenhos, as análises com as interpretações, tendo o ob-
jectivo de construir uma narrativa individual, ao subverter uma sequência fixa. 
Conclui-se este ciclo de estudos com um exercício que retém uma realidade complexa proveniente de 
um conjunto de factores externos que reforçam a solução apresentada e a aproximam da prática corrente. 
Resumo
Nota à edição:
A presente dissertação não segue o novo Acordo Ortográfico por decisão do autor.
As citações transcritas em português referentes a edições de língua não portuguesa foram sujeitas a tradução livre, por uma questão de coêrencia 
na leitura da dissertação. As imagens utilizadas, na sua generalidade, foram editadas apresentando alterações em relação às capturas originais. A 
investigação foi começada em Setembro de 2015 e a redação foi finalizada em Junho de 2017. 
This essay is the result of a critical reflection on industrial architecture, something I always saw from the 
windows of my house. The study object, Fábrica de Desestanho Virgílio Martins Correia and Armazéns 
Theotónio Pereira, is located in Ginjal, Almada. This work is based on a personal point of view about an 
obsolete territory in need of a transformation.
This reflection is a journey that crosses a project.
The project, which is divided in four chapters is arranged in a logical sequence in two volumes, resulting 
from a specific approach to an existing reality. At first, the study object is framed in space and time 
through an investigation of geographical and historical contexts. It’s followed by the analysis of the 
contemporary use of the study object and the consequent definition of the program, culminating in an 
explanation of the transformations applied. These transformations, gathered in a second volume, are 
described through a series of surveys and photographs that describe the current state of ruin and a set of 
drawings, used to explain in detail the developed proposal. A set of references and objects are collected 
that intend to clarify the reader about the project.
This way, one navigates between the chapters, aiming at a formal understanding of the place and the 
proposal, exploring a setup that responds to an investigation of theoretical-practical nature. The solution 
with two volumes allows one to roam through the texts and the drawings, the analysis and the interpre-
tations, with the aim of creating an individual narrative, by subverting a fixed sequence.
This cycle of studies is concluded with an exercise that retains a complex reality derived from a set of 
external factors that reinforce the presented solution and bring it closer to current practice.
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Nota  Int r odutór ia
A presente dissertação de mestrado é o resulta-
do de uma reflexão crítica sobre arquitectura pal-
impséstica, que esteve sempre visível das janelas 
de minha casa.  O objecto de estudo, a Fábrica 
de Desestanho Virgílio Martins Correia e os Ar-
mazéns Theotónio Pereira,  situam-se no Ginjal, 
em Almada. Partilha-se assim uma experiência 
pessoal, sobre um território obsoleto que necessita 
de uma transformação.
Esta reflexão é um caminho que atravessa um 
projecto.
Quando se marca um ponto numa folha de papel 
pode-se dizer que este ponto organiza a folha ou o 
espaço em duas dimensões visto que a sua posição 
pode ser definida por dois valores (x,y) no sistema 
de coordenadas cartesiano. Se ao ser desenhado, o 
ponto estiver afastado da folha de papel podemos 
afirmar que este ponto organiza o espaço em três 
dimensões distintas. Estas dimensões: largura (x), 
altura (y) e profundidade (z) permitem definir o 
ponto por um conjunto de três valores (x,y,z).1 “No 
entanto, existe uma terceira hipótese: o ponto (...) não 
estar estático, mas em movimento e, nesse caso, aos três 
valores ou dimensões (x,y,z) que o definem haverá que 
acrescentar uma quarta dimensão (t) tempo. Desta 
forma, dispõem-se de um conjunto de dimensões que 
permitem localizar o mesmo ponto em cada posição da 
sua trajectória em relação a um determinado sistema 
de coordenadas.” 2 Esta quarta dimensão estabelece 
a relação espaço-temporal.
A arquitectura costuma ser analisada tendo em 
conta as três dimensões referidas (x,y,z) oblit-
erando a dimensão temporal (t). No entanto, 
esta quarta dimensão é tão importante quanto as 
restantes, visto que só através da conjugação des-
tas dimensões é possível estudar todas as fases dos 
edifícios.
Com a passagem do tempo os edifícios sofrem 
mutações: as funções e as formas alteram-se, os 
elementos constituintes degradam-se. Existem 
casos, como é exemplo o edifício estudado, que 
durante anos cumpriram determinadas funções e 
hoje estão votados ao abandono e em ruínas. Isto 
acontece porque as condições sociais ou económi-
cas alteraram-se e determinados sistemas organ-
izacionais ou constructivos se tornaram obsoletos. 
As frentes marítimas, outrora lugares estratégi-
cos para a localização industrial, mudaram a sua 
1
 René Decartes, La Géométrie, Dover Publications Inc, Nova Iorque, não datado, p. 308.
2
 Fernando Távora, Da Organização do Espaço, FAUP, Porto, 2008, p. 11.
| 02
condição devido às profundas alterações que a so-
ciedade sofreu aquando da institucionalização do 
lazer e da cultura. Hoje em ruínas, estes lugares 
tendem a ser associados a uma potencial especu-
lação imobiliária, comercial ou cultural sem prec-
edentes. 
No contexto de crise económica e abrandamen-
to do sector constructivo que vigora, pretende-se 
abordar o valor da reabilitação de estruturas in-
dustriais, disponíveis e adaptáveis, questionando a 
excessiva ocupação de território livre e consumo 
de recursos. Estudou-se o valor identitário do pat-
rimónio industrial histórico, percebendo as suas 
necessidades e especificidades. Assim, com este 
exercício questionam-se as possibilidades e os 
processos de reabilitação urbana em áreas indus-
triais desactivadas com o objectivo de gerar um 
novo equilíbrio. 
Este processo é feito a partir de uma visão de con-
junto, desenvolvida a diferentes escalas, desde a 
escala territorial - que abrange a área metropol-
itana de Lisboa - à escala constructiva. A estraté-
gia seguida deverá ter como base uma articulação 
entre a identidade e a proposta, numa lógica de 
integração que crie um conjunto unitário opti-
mizador de todo o território. Interessa estudar a 
relação entre o lugar que influência o novo objecto 
e as consequências que o novo objecto imporá ao 
lugar. Desta forma, o edifício proposto seria uma 
estrutura de consolidação funcional ao potenciar 
um conjunto de actividades relacionadas com laz-
er e cultura já praticadas no lugar.
Este processo foi visto como um exercício de pro-
jecto semelhante às unidades curriculares homón-
imas desta faculdade, sendo adoptado este método 
por acreditar nesta ideia de produzir arquitectura. 
Assim, os desenhos e as maquettes, que traçam o 
caminho para o projecto constituem com o pre-
sente documento a apresentação das opções to-
madas ao longo do processo.
O projecto encontra-se dividido em quatro 
capítulos, dispostos numa sequência lógica em 
dois volumes, resultantes de uma estratégia de 
aproximação à realidade. Num primeiro momento 
faz-se o enquadramento do objecto de estudo no 
espaço e no tempo por intermédio da investigação 
dos contextos geográficos e do contexto histórico. 
Segue-se o estudo da contemporaneidade do 
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lugar e a consequente definição do programa, cul-
minando na fundamentação das transformações 
a aplicar. Estas transformações, reunidas num 
segundo volume, são descritas através de levanta-
mentos e fotografias que descrevem o estado ac-
tual da ruína e um conjunto de peças desenhadas 
que em detalhe explicam a proposta desenvolvida.
Ao longo dos tempos, principalmente no século 
XX, as artes visuais e a arquitectura interceptam-se 
com frequência num bom número de dimensões 
- éticas, estéticas ou ideológicas. Esta confluên-
cia é benéfica para as partes que a compõem, na 
medida que cria espaço para a emergência de 
dimensões ficcionais e documentais alargando o 
campo de discussão de duas áreas contíguas. As-
sim, neste percurso colecciona-se um conjunto de 
referências e objectos que esclarecem o leitor so-
bre a proposta desenvolvida. Estas referências, que 
pontuam a narrativa, afastam-nos por momentos 
do Ginjal e introduzem-nos noutras realidades, 
para regressar-mos finalmente mais conscientes 
das análises e interpretações efectuadas.
Longe de se querer definir um método de tra-
balho universal, pretende-se com esta investi-
gação, construir simplesmente uma experiência 
que aproxima a práctica projectual de um con-
texto real. Como tal, a forma e apresentação do 
trabalho respeita a ordem cronológica dos eventos 
que condicionaram o decurso do projecto. 
Deriva-se pelos capítulos, pretendendo-se uma 
compreensão formal do lugar e da proposta, ex-
plorando um formato que responde à narrativa 
de uma investigação de índole teórico-prática. A 
conjugação dos dois volumes permite cruzar os 
textos com os desenhos, as análises com as inter-
pretações, pretendendo-se construir uma narrati-
va individual, ao subverter uma sequência fixa.
Conclui-se este ciclo de estudos com um exercício 
que retém uma realidade complexa proveniente 
de um conjunto de factores externos que reforçam 
a solução apresentada e a aproximam da prática 
corrente. Está feito o convite para um caminho 
que atravessa um projecto, para a partilha de el-
ementos que interpretam um território e para a 
compreensão de uma proposta que vai além da 
explicação formal.
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Contexto Topográfico 
Numa noite fria do Outono de 1974, um escritor 
e a sua mulher ficaram hospedados no quarto 217 
de um hotel isolado nas montanhas do Colorado. 
“O staff estava a preparar-se para fechar o hotel para 
a temporada de Inverno e nós éramos os únicos hós-
pedes - com todos aqueles longos corredores vazios.” 3
O jantar foi servido numa sala de jantar vazia, 
acompanhado por música de orquestra onde “ex-
ceptuando a nossa mesa, todas as cadeiras estavam so-
bre as mesas. A música ecoava pelos corredores, e era 
como se Deus me tivesse colocado naquele sítio para 
ver e ouvir este cenário.” 4 
Nessa noite, o escritor teve um sonho que o inspi-
rou para o seu próximo livro: “sonhei que o meu filho 
de três anos estava a correr pelos corredores do hotel, 
olhava com os olhos arregalados para trás, por cima 
do ombro, enquanto gritava. Estava a ser perseguido 
por uma mangueira de incêndio. Acordei sobressalta-
do e transpirado, quase a cair da cama. Levantei-me, 
acendi um cigarro, sentei-me numa cadeira junto à 
janela a observar as montanhas e quando acabei o ci-
garro tinha a estrutura do livro definida.” 5
O hotel em causa - Stanley Hotel - serviu como 
modelo para o famoso Overlook Hotel, o cenário 
ameaçador do romance The Shining de Stephen 
King. No livro, o hotel é uma entidade malévo-
la assombrada pelas suas múltiplas vítimas e o 
quarto 217, onde o autor passou a noite, aparece 
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George Beahm, Stephen King Companion, Andrews McMeel Publishing, 1989, p. 37.
4 
George Beahm, op. cit., p. 42.
5 
George Beahm, ibidem.
Enquadramento
Contexto Topográfico 
Contexto Hidrográfico
Contexto Climatérico
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proeminentemente. Em 1980, esta obra serviu de 
argumento a uma adaptação cinematográfica diri-
gida por Stanley Kubrick.
O enredo começa quando um homem aceita uma 
posição como guarda fora de época na esperança 
de que a reclusão desta condição lhe dê a motiva-
ção necessária para escrever um romance e o ajude 
a reconectar-se com a sua família, que o acom-
panha nesta estadia. Assim, a narrativa do livro 
encontra-se dependente do contexto topográfi-
co - o isolamento nas montanhas do Colorado 
- que obriga o hotel a fechar durante o Inverno, 
levando a que o personagem principal desenvolva 
uma reacção paranóide que afecta a sua sanidade 
mental, colocando em perigo a sua mulher e o seu 
filho, sem alternativa de pedir ajuda ou fugir. 
O Overlook Hotel, considerado por vários críti-
cos um personagem do livro de Stephen King, 
e a relação paradoxal de clausura que o mesmo 
estabelece com a vastidão das montanhas que o 
circundam, são fulcrais para o enredo do romance. 
Através desta referência é possível entender que 
quando os elementos físicos de um determina-
do lugar muito expressivos, estes exercem uma 
grande influência no acto de habitar, tornando-se 
impossível dissociar o Overlook Hotel do lugar em 
que se encontra localizado. “Para poder habitar en-
tre a terra e o céu, o Homem tem de compreender estes 
dois elementos, tal como a sua interacção.” 6 Assim, 
sem um lugar não existe arquitectura porque há 
“uma relação entre uma determinada localização e os 
edifícios que nela encontramos.” 7 Esta relação, entre 
a arquitectura e o lugar, foi determinada “pelo seu 
espaço e tempo, pelas suas dimensões topográficas e for-
ma, por ser o palco de uma sucessão de acontecimentos 
antigos e recentes, pela sua memória.” 8 
É a partir da conjugação dos elementos referidos 
que se formam as cidades: “Quando uma cidade nos 
atrai devido ao seu carácter distinto, normalmente 
devido à forma idêntica como a maioria dos edifícios 
se relaciona com a terra e o céu; estes tendem a ex-
primir um modo de vida comum, uma forma de es-
tar na terra comum. Assim, estes edifícios constituem 
o Genius Loci que permitem a identificação descrita.”9 
É então relevante estudar a importância e as ca-
racterísticas de um determinado lugar antes de se 
iniciar um projecto porque “uma paisagem é uma 
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6 
Christian Norberg-Schulz, Genius Loci : towards a phenomenology of architecture, Rizzoli, Nova Iorque, 1980, p. 23. 
7 
Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, Edições Cosmos, Lisboa, 2001, p.103.
8 
Aldo Rossi, op. cit., p.107.
9 
Christian Norberg-Schulz, op. cit., p. 64.
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invenção que só existe através da sua representação.”10 
A Geological Index of Landscape é um projecto de 
Benoit Jeannet inspirado nesta citação que ajuda 
a perceber a necessidade frenética que o Homem 
tem de elaborar estudos sobre tudo o que o cir-
cunda no sentido de interpretar determinados 
contextos. Estes estudos, empíricos - através de 
registos in situ - ou racionais - analisando plantas, 
cortes, mapas ou dados - apresentam uma elevada 
importância para a arquitectura visto tratar-se da 
representação descrita. 
O primeiro modo de compreensão do meio am-
biente consiste no entendimento dos seus ele-
mentos naturais primários. “Sendo os elementos 
naturais primários, as rochas, a vegetação e a água, 
estes elementos dão significado ou “sacralizam” um 
lugar (...) No meio ambiente, estes lugares sagrados 
funcionam como “centros”, ao servir como lugares para 
orientação e identificação, constituindo uma estrutura 
espacial.” 11
Estudaram-se os contextos físicos do território do 
objecto de estudo com o intuito de compreender 
a influência que estes tiveram na sua história. As-
sim, o enquadramento do lugar foi feito através 
do estudo do contexto topográfico, do contexto 
hidrográfico e do contexto climatérico ordenados 
pelo poder fenomenológico que estes exercem no 
caso de estudo.
“A montanha, pertence à terra, mas sobe em direcção 
ao céu. É alta, está perto do céu, sendo o ponto de en-
contro onde estes dois elementos se reúnem. (...) Como 
tal, as montanhas encerram várias propriedades ca-
racterísticas (...) como a solidez e a permanência da 
pedra enquanto material. As rochas e as pedras tive-
ram uma importância primária em várias culturas 
devido à sua resistência imperecível.” 12
As montanhas pertencem a uma parte específica 
da geografia física que se chama topografia e que é 
responsável pelo estudo de um determinado lugar 
através da definição da sua situação e localização 
na Terra; a forma de relevo ou os acidentes geo-
gráficos correspondem às características topográ-
ficas desse mesmo lugar.13 “Todos os lugares possuem 
características fenomenológicas distintas. Enquanto 
que um vale ou uma bacia tem uma escala média ou 
macro, uma ravina (fenda, desfiladeiro) distingue-se 
por apresentar uma estreiteza extrema.” 14 
10  
Anne Cauquelin, L’invention du Paysage, PUF, Paris, 2000, p. 48.
11  
Christian Norberg-Schulz, Genius Loci : towards a phenomenology of architecture, Rizzoli, Nova Iorque, 1980, p. 27. 
12 
Christian Norberg-Schulz, op. cit., p. 25.
13 
Alberto de Campos Borges, Topografia, Edgard Blüncher, São Paulo, 1977, p. 28.
14 
Christian Norberg-Schulz, op. cit., p. 37.
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Análise Topográfica
0 50 150
O objecto de estudo encontra-se localizado nas 
coordenadas geográficas 38º 40’ 0’ N, 9º 9’ 0’ W na 
plataforma de Belverde que é cortada do lado do 
mar por um escarpado.15 “Esta vertente escarpada é 
uma antiga vertente trabalhada pela erosão do mar, 
mas que dele se foi afastando devido à acumulação de 
sedimentos no seu sopé.” 16
O solo neste território classifica-se como litólico 
não húmico associado a regossolo.17 “Do ponto de 
vista geológico, a área metropolitana de Lisboa tem 
(...) rochas com idades superiores a 260 milhões de 
anos. (...) arenitos, rochas margosas e calcários.” 18 Este 
território é uma área muito fragmentada tectoni-
camente estando submetido a constantes compres-
sões. A actividade das falhas, registada mesmo nos 
sismos não sentidos, deve ser uma condicionante 
na ocupação urbana e no processo construtivo es-
colhido.19
A cidade de Almada, o ponto de referência topo-
nímico deste lugar, está sediada num planalto no 
topo daquela plataforma na margem Sul do rio 
Tejo a cerca de 75m de altura acima do nível mé-
dio das águas do mar,20 tal como é possível obser-
var na análise topográfica adjacente. Este planalto 
é constituído por uma superfície elevada, com um 
cume pouco regular medianamente nivelado, devi-
do à erosão eólica e pluvial.21 A posição elevada da 
cidade em relação ao rio Tejo e a sua localização, 
frente a Lisboa, permitem a existência de miradou-
ros, como é exemplo o Santuário Nacional de Cris-
to Rei, junto à ponte 25 de Abril, ou o Miradouro 
Boca do Vento. Na escala metropolitana de Lisboa, 
percebe-se que o planalto em que Almada assenta, 
forma um cabo em relação à extensão continental, 
visto ser composto por uma porção de terra que en-
tra pelo rio adentro. O Ginjal, o objecto de estudo 
a uma escala mais aproximada, encontra-se virado 
a Norte na base deste planalto, junto do Miradouro 
Boca do Vento.
Esta posição na base do planalto implica que o 
Ginjal esteja confinado entre a arriba fóssil e o rio 
Tejo. “A arriba fóssil é uma zona costeira alta e escar-
pada que, ao contrário das arribas vivas, já não é mo-
delada pela água, ou seja, já não sofre o efeito da erosão 
marítima.” 22 Isto acontece, porque gradualmente 
existiu uma descida da cota do nível das águas do 
mar, o que permitiu a formação de praias que fo-
ram a base para a construção do cais do Ginjal. 
15 
Ana Ramos Pereira, Geografia Física e Ambiente, Universidade Aberta, Lisboa, 2002, p.10.
16 
Ana Ramos Pereira, ibidem.
17 
Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, Carta de Solos e Capacidade de Uso, Série SROA/CNROA Formato Analógico.
18 
Ana Ramos Pereira, op. cit., p.14.
19 
Ana Ramos Pereira, ibidem.
20 
Segundo o desenho técnico fornecido pela Câmara Municipal de Almada.
21 
Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, ibidem.
22 
Glossário da Gestão Costeira Integrada - APRH
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“Existem elementos naturais com formas ou funções 
muito particulares, como rochas pontiagudas” 23 que 
apresentam um poder fenomenológico muito 
intenso e influenciam determinadas soluções ar-
quitectónicas, nomeadamente o cais foi erigido 
paralelo ao rio entre 2,5m e 4m de altura acima 
do nível médio das águas do mar. 24 Desta forma, 
o Ginjal é uma extensão de edifícios paralelos ao 
rio Tejo construídos em comprimento numa zona 
plana, confinada e emoldurada pela encosta on-
dulante. A arriba fóssil permite uma conjugação 
excepcional de vistas panorâmicas, mas simulta-
neamente funciona como um elemento barreira 
na relação da frente marítima do Ginjal com a ci-
dade de Almada, visto existir apenas comunicação 
através de Cacilhas, o elevador panorâmico e as 
escadinhas da Boca do Vento. 
Este acidente topográfico é então o motivo para 
que o Ginjal se debruce quase exclusivamente so-
bre o rio o que constitui a riqueza particular deste 
território. É de mencionar também que uma parte 
a Este da falésia foi revestida por uma superfície 
côncava de betão que permite a contenção de se-
dimentos naquele local, visto que “o solo litólico 
não-húmico é constituído por materiais inconsolida-
dos de textura mediana que quando associados a uma 
arriba fóssil se soltam gradualmente.” 25O contexto 
topográfico, de grande expressividade neste lugar, 
não é no entanto, o único que apresenta uma ele-
vada importância merecendo também ser estuda-
do o contexto hidrográfico. 
Contexto Hidrográfico
“Nas imagens do paraíso encontra-se outro elemento 
básico das cosmogonias antigas: a água. A natureza 
particular da água sempre foi reconhecida. Em Géne-
sis, Deus separa a terra da água após a criação do céu e 
da terra, da luz e das trevas, e noutras cosmogonias a 
água é a substância ancestral de onde todas as formas 
emergem.”  26 Na Boa Nova, Álvaro Siza estabelece 
uma relação de simbiose entre o contexto topo-
gráfico e hidrográfico do lugar.
Antes da Casa de Chá, a Boa Nova tinha apenas 
um farol e uma pequena capela sendo o enquadra-
mento do edifício conseguido através da relação 
estabelecida com os elementos físicos presentes. 
A Casa estabelece a sua presença volumétrica en-
23 
Christian Norberg-Schulz, Genius Loci : towards a phenomenology of architecture, Rizzoli, Nova Iorque, 1980, p. 28. 
24 
Segundo o desenho técnico fornecido pela Câmara Municipal de Almada.
25 
Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, Carta Geológica do Concelho de Almada, Série SROA/CNROA Formato Analógico.
26 
Christian Norberg-Schulz, op. cit., p.27.
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contrando-se “cuidadosamente integrada num aflo-
ramento rochoso que, em certos locais, quase parece in-
vadir o espaço interior.” 25 A promenade architectural 
exterior está suportada pela topografia e durante 
o percurso, a Casa de Chá “surge e desaparece, mas 
nunca se deixa ver e compreender totalmente.” 28 
No átrio do edifício, os elementos físicos des-
critos são-nos apresentados com recurso a duas 
aberturas distintas: a superior aponta para o céu 
e a inferior para as rochas e o oceano. O contexto 
hidrográfico destaca-se visto que o átrio, baixo e 
largo, antecipa a relação de horizontalidade que a 
sala de refeições estabelece com o oceano. Neste 
espaço existe um vínculo forte entre um interior 
revestido a madeira confortável e um exterior vol-
tado para as intempéries do mar; sendo exibida 
uma envolvente específica, filtrada por aberturas 
estudadas para obter um determinado enquadra-
mento hidrográfico.
Peter Testa considera que a cobertura da Casa de 
Chá foi concebida como “uma metáfora das ondas 
do mar a rebentar contra as rochas.” 29 No entanto, o 
autor considera também que “os volumes e formas 
das coberturas são o resultado de um cuidadoso estudo 
in situ do promontório rochoso. A planta reflecte a es-
tratégia de acomodação à estrutura geológica.” 30
A relação que a Casa de Chá estabelece com a 
paisagem revela a preocupação e o cuidado que 
Álvaro Siza teve com a complexidade dos con-
textos do lugar tornando-se esta relação a génese 
da arquitectura. Este projecto, de características 
singulares devido ao lugar em que se insere, cor-
robora a ideia de que os edifícios perto de zonas 
marítimas, apesar de estarem sitiados em terra es-
tabelecem uma relação com o contexto hidrográ-
fico existente.  
A hidrografia classifica e estuda as águas do pla-
neta Terra. Assim, no caso de estudo, o contexto 
hidrográfico é o estuário do rio Tejo e a sua foz 
no Oceano Atlântico. A comunicação do estuá-
rio com o oceano é estabelecida por um filadeiro, 
o canal do Tejo, estreito e com paredes abruptas 
a Sul. A largura deste canal é cerca de 800m e 
a profundidade pode ultrapassar os 40m, como é 
possível perceber no corte elaborado na página se-
guinte. 31 A cidade de Almada encontra-se situada 
27 
Philip Jodidio, Álvaro Siza: complete works 1952 - 2013, Taschen, 1ª edição, 2010, p. 15. 
28 
Álvaro Siza, Casa de Chá da Boa Nova, Editorial Blau, Lisboa, 1999, p. 27.
29 
Paulo Martins Barata, Álvaro Siza 1954-1976, Editorial Blau, Lisboa, 1997, p. 62.
30 
Peter Testa, Álvaro Siza - Peter Testa, Editora Martins Fontes, São Paulo, 1998, p. 12.
31 
Segundo o desenho técnico fornecido pela Câmara Municipal de Almada.
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Corte Rio Tejo
no topo deste filadeiro deixando o Ginjal, na base, 
como um dos pontos com contacto com a água 
mais importantes da margem Sul. 
“Apesar de ser o oposto de um lugar, a água é intima-
mente necessária para se viver uma realidade.” 32 O 
contexto hidrográfico da região sempre foi muito 
marcado pela presença e acostagem de embarca-
ções industriais e de transporte colectivo que se 
movimentam por este canal. As diferentes fun-
cionalidades determinaram ao longo do tempo, 
a morfologia técnica construtiva de cada embar-
cação existindo embarcações de pesca (a abatei-
ra, a muleta, a enviada, a meia-lua ou o buque) 
embarcações de transporte de mercadorias (a fra-
gata, o varino ou o bote de pinho) e embarcações 
de transportes de passageiros (a falua, a canoa, 
o catraio, o bateiro ou o famoso cacilheiro).33 O 
cacilheiro que liga Lisboa a Cacilhas e atraca no 
Ginjal, marca ainda a rotina diária do lugar para 
inúmeras pessoas. Apesar de não existirem regis-
tos que atestem a data em que se iniciaram estas 
travessias, sabe-se que em 1745 esta rota começou 
a obedecer a normas impostas pela Câmara Mu-
nicipal de Almada que determinavam o número 
de passageiros, o preço da passagem e o tipo de 
embarcações utilizadas. 34   
O estuário do Tejo é uma zona húmida que se lo-
caliza numa área de grande desenvolvimento ur-
banístico e industrial - a zona da Grande Lisboa. 
“Um estuário pode definir-se como um corpo de água 
semifechado, com uma ligação livre com o mar aberto, 
em cujo interior a massa de água marinha se dilui 
de forma mensurável com a água doce proveniente da 
escorrência continental.” 35 Este estuário, um dos 
maiores da Europa, cobre uma área aproximada 
de 300km em baixa-mar e 340km em preia-mar.36 
A área que fica a descoberto na maré baixa e sub-
mersa na maré alta designa-se zona entre marés 
ou intertidal. Esta área pode ser bastante exten-
sa, como acontece principalmente na margem 
Sul onde o relevo é mais suave, apesar de no caso 
de estudo esta morfologia não se verificar. Existe 
ainda uma assimetria entre as duas margens do 
estuário, sendo a margem Norte tendencialmente 
mais rectilínea e escarpada e a margem Sul mais 
baixa e recortada.37  
32 
Christian Norberg-Schulz, Genius Loci : towards a phenomenology of architecture, Rizzoli, Nova Iorque, 1980, p. 27. 
33 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 15.
34 
António Nabais, Barcos, C.M.S. História do Concelho de Seixal, Seixal, 1984, p.34.
35 
João Nunes Silva e Paula Lopes Silva, O Tejo do Estuàrio, Quetzal Editores, Lisboa, 2000, p. 13.
36 
João Nunes Silva e Paula Lopes Silva, op. cit., p.17. 
37 
João Nunes Silva e Paula Lopes Silva, ibidem.
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O estuário do Tejo é mesotidal, ou seja tem am-
plitudes de maré consideradas médias que variam 
entre 1,3m e 3m, não ultrapassando a altura do 
cais do Ginjal.38 Numa maré mediana, o volume 
de água oceânica que entra no estuário é de cerca 
de 600 milhões de metros cúbicos, enquanto que 
a entrada de água doce equivale a cerca de 1% da-
quele volume. O limite da intrusão salina situa-se 
em Vila Franca de Xira e o limite do efeito maré 
faz-se sentir até próximo da povoação de Muge, 
no concelho de Salvaterra de Magos a 80km a 
montante do objecto de estudo. 39 
Para além dos contextos analisados anteriormente 
segue-se o estudo do contexto climatérico que 
também apresenta uma elevada importância na 
percepção do espaço para o ser humano.  
Contexto Climatérico
A 1 de Abril de 1891, desiludido com a sua vida 
pessoal e profissional, Paul Gaughin deixa a sua 
família, as convenções de uma vida em Paris e 
parte para o clima exótico do “Taiti em busca de 
uma vida mais simples e na esperança de que este 
novo território seja a solução para a sua falta de ins-
piração.” 40
Com as consequentes viagens pela Polinésia Fran-
cesa o pintor alcança o seu objectivo. Ao encarnar 
o mundo hipnagógico das suas pinturas, Gaughin 
rejeita a civilização europeia que tanto desprezava, 
altera o seu estilo pictórico e aumenta a sua pro-
dução artística. 41
Os seus trabalhos abandonam o estilo puramente 
Impressionista que os caracterizavam ganhando 
um carácter mais primitivo: “simplificou os contor-
nos das formas e não hesitou em usar grandes man-
chas de cor forte.” 42 Os temas retratados versam 
as mulheres taitianas, que com expressões sole-
nes, executam tarefas do quotidiano doméstico. 
A conjugação entre a natureza e a população do 
arquipélago formam cenários exóticos dos quais 
o pintor se apropria:“o segundo modo de compreen-
são do meio ambiente consiste em analisar uma ordem 
cósmica sistemática a partir do fluxo de ocorrências. 
Tal ordem, normalmente baseia-se nos pontos car-
deais e curso do sol, como o fenómeno natural mais 
invariável e grandioso.” 43
38 
Administração do Porto de Lisboa, Tabela das Marés, Lisboa, 2017, pp. 3 - 6.
39 
João Nunes Silva e Paula Lopes Silva, O Tejo do Estuàrio, Quetzal Editores, Lisboa, 2000, p. 17.
40 
Ernst Gombrich, A História da Arte, Phaidon Press Limited, Lisboa, 2ª edição 2006, p. 551.
41 
Ernst Gombrich, Ibidem.
42 
Ernst Gombrich, Ibidem.
43 
Christian Norberg-Schulz, Genius Loci : towards a phenomenology of architecture, Rizzoli, Nova Iorque, 1980, p. 28.
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A mudança de coordenadas geográficas para o 
centro do oceano Pacífico, e consequente mudan-
ça de clima, trouxeram a Gaughin a tão desejada 
inspiração, que se reflectiu nas suas obras, levando 
o pintor a adoptar a cultura e as crenças vigentes. 
Assim, naturalmente também o contexto climaté-
rico envolvente influencia a vivência das pessoas 
e a arquitectura de cada lugar. Exemplo disto são 
as diferentes soluções encontradas pela arquitec-
tura tradicional no clima continental do Norte de 
Portugal versus as soluções identificadas no clima 
mediterrânico do Sul de Portugal.
O clima de Almada é um clima mediterrânico 
temperado com um Verão quente e seco, de acor-
do com a classificação climática Koppen-Gei-
ger.44 O gráfico na seguinte página foi efectuado a 
partir da recolha de dados estatísticos desde 1971 
do sítio oficial do Instituto Português do Mar e 
da Atmosfera, onde se constata que a temperatu-
ra média máxima no decorrer do período de um 
ano ronda os 23ºC e a temperatura média mínima 
ronda os 14ºC. Os mínimos médios de tempera-
tura costumam registar-se nas noites dos meses 
de Dezembro e Janeiro e encontram-se perto dos 
8ºC. As temperaturas médias máximas costumam 
registar-se perto do meio dia dos meses de Julho 
e Agosto, sendo cerca de 27ºC. Os índices de ul-
tra-violeta encontram-se no valor 7 IUV, ou seja, 
um valor alto e a humidade anual ronda os 75%. 45
Neste território, o Outono e o Inverno são tipica-
mente chuvosos e ventosos. A precipitação média 
é de 22mm cúbicos. A precipitação média mínima 
acontece nos meses secos de Julho e Agosto e é 
de 5mm cúbicos e a precipitação média máxima 
acontece entre Novembro e Janeiro e situa-se nos 
120mm cúbicos. Em relação aos ventos, como é 
possível verificar neste gráfico, atingem uma velo-
cidade média ao longo do ano de 6 nós e a direc-
ção predominante é sudeste. A velocidade média 
mínima nos últimos anos é de 3 nós e verifica-se 
nos meses de Julho e Agosto e a velocidade mé-
dia máxima é de 9 nós e verifica-se nos meses de 
Maio e de Outubro. 46
Através das análises geográficas acima desenvol-
vidas abordando os diferentes factores físicos do 
caso de estudo é possível contextualizar a afirma-
ção de Aldo Rossi: “Há regiões muito pequenas ou 
44 
Instituto Português do Mar e da Atmosfera, Relatório da localidade horária de Almada, 1970 - 2017.
45 
Instituto Português do Mar e da Atmosfera, Ibidem.
46 
Instituto Português do Mar e da Atmosfera, Ibidem.
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muito grandes que (...) possuem conformações e aspi-
rações correspondentes a uma individualidade quase 
pré-destinada. Penso agora nas cidades da Toscana ou 
da Andaluzia” 47 que só poderiam ter tal indivi-
dualidade devido aos factores físicos existentes no 
local previamente. Tendo por base estas análises 
percebe-se que o território de Almada, frente a 
Lisboa, apresenta características muito fortes que 
inquestionavelmente influenciaram a arquitectura 
que ao longo dos séculos foi edificada no lugar. 
Devido às características topográficas expressivas, 
a presença da imensidão do estuário do Tejo em 
contacto directo com o oceano Atlântico e as con-
dições climatéricas mediterrânicas temperadas, as 
acções humanas neste território sempre foram 
marcadas por uma dicotomia entre o contacto 
muito próximo com o rio ou a total ignorância 
do mesmo. “O terceiro modo de compreensão do meio 
ambiente consiste na definição do carácter dos lugares 
naturais, relacionando-os com traços humanos bási-
cos.” 48 Assim, analisadas as características físicas 
determinantes do caso de estudo, torna-se impe-
rativo analisar o passado edificado ao longo dos 
tempos neste território.
47 
Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, Edições Cosmos, Lisboa, 2001, p.199.
48 
Christian Norberg-Schulz, Genius Loci : towards a phenomenology of architecture, Rizzoli, Nova Iorque, 1980, p. 28.
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Passado como Identidade Cultural
Considere-se esta narrativa: um homem culto de 
meia-idade recorda-se da história de um amour 
fou que começa quando ao viajar aluga um quarto 
como inquilino. No momento em que vê a filha da 
víuva que toma conta da casa, perde-se. A filha é 
uma pré-adolescente cujos encantos o escravizam 
instantaneamente e inconsciente da sua idade, 
o homem desenvolve uma relação íntima com a 
mesma. No final, a rapariga morre, e o homem 
- marcado por esta relação para sempre - perma-
nece até ao fim dos seus dias sozinho. O nome da 
menina dá o título à história: Lolita.
O autor da história descrita é Heinz von Lichberg, 
que publicou o seu conto em 1916, quarenta anos 
antes do romance homónimo de Vladimir Na-
bokov. Lichberg tornou-se mais tarde um proe-
minente jornalista na era nazi, e as suas obras de 
juventude desapareceram. Será que Nabokov, que 
permaneceu em Berlim até 1937, adopta cons-
cientemente o conto de Lichberg ou será que o 
conto anterior existe para Nabokov como uma 
memória não reconhecida? Do que admiramos 
em Lolita de Nabokov muito pode ser encontrado 
no seu antecessor. 49“Todos os objectos e actos e sím-
bolos - ou a totalidade da experiência humana - são 
réplicas que mudam gradualmente através de alte-
rações mínimas, mais do que por saltos abruptos de 
invenção.” 50 A literatura sempre foi dada a temas 
recorrentes que são continuamente reformulados, 
Memória Colectiva
Passado como Identidade Cultural
Caracterização
Obsolescência
49 
Daniel Kehlmann, Who Wrote Lolita First?, The Paris Review, Abril 19, 2016.
50 
George Kubler, The Shape of Time, Yale University Press, New Haven, 1970, p. 106. 
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mas também a história da arte é composta por um 
sem número de exemplos deste fenómeno. A ima-
gem da Lolita que Stanley Kubrick adaptou ao 
cinema faz parte da memória colectiva de todos 
nós, tal como certos elementos de um lugar fazem 
parte da memória colectiva de quem o habita. 
“O que foi, isso é o que há de ser; e o que se fez, isso se 
fará; de modo que nada há de novo debaixo do sol. Há 
alguma coisa de que se possa dizer: vê, isto é novo? Já 
foi nos séculos passados, que foram antes de nós. Já não 
há lembrança das coisas que precederam, e das coisas 
que hão de ser também delas não haverá lembrança, 
entre os que hão-de vir depois.”  51 
Existem inúmeras interpretações para as palavras 
de Salomão, rei de Jerusalém, neste trecho bíbli-
co mas quando o mesmo afirma que não há nada 
de novo debaixo do sol, Salomão está a afirmar 
literalmente que nada é original. Nada advém do 
nada, existindo sempre uma sequência formal: 
“Descobre-se que uma velha e interessante obra de 
arte não constitui peça única, mas que o seu tipo existe 
numa variedade de exemplos anteriores e posteriores 
a essa obra.” 52 Todas as obras têm bases nos seus 
antecedentes e nenhuma é totalmente original. 
Contudo, do ponto de vista do criador, ou integra 
esta realidade e a assume, ou esta pode ser inibi-
dora para a sua criatividade. Senão vejamos: “A que 
poderia eu então aspirar no meu ofício? Certamente 
a pequenas coisas, tendo visto que a possibilidade de 
grandes feitos foi historicamente excluída.” 53 Rossi 
toma esta ideia como inibidora e depressiva mas 
na realidade é bastante esperançosa: estando livre 
do fardo de ser completamente original, torna-se 
possível parar de tentar criar algo a partir do nada 
e mergulhar num infinito número de influências, 
contextos e passados.
“Poetas imaturos imitam; poetas maduros roubam; os 
maus poetas desfiguram o que tomam, e os bons poetas 
tornam-no algo melhor, ou pelo menos algo diferente.” 54
Um diálogo do film noir The Lineup de Don Sie-
gel de 1958 responde a Eliot afirmando que“when 
you live outside the law, you have to eliminate disho-
nesty.” 55 Este filme ainda se mantém como uma 
referência graças ao retrato apaixonado de Eli 
Wallach de um assassino sociopata, bem como as 
filmagens de uma excelente perseguição de alta 
51 
Eclesiastes 1:9-11
52 
George Kubler, The Shape of Time, Yale University Press, New Haven, 1970, p. 67. 
53 
Aldo Rossi, A Scientific Autobiography, MIT Press, Cambridge, 1981, p. 87. 
54 
T.S. Eliot, The Sacred Wood: Essays on Poetry and Criticism, Methuen & Company Ltd, Londres, 1920, p. 114.
55 
Stirling Silliphant, The Lineup, DVD, Realizado por: Don Siegel, Los Angeles: Colombia Pictures, 2009.
     Nota: na passagem 55 e 57 optou-se por manter a língua original por uma questão de coêrencia na comparação e interpretação das mesmas. A tradução é a seguinte: 
    “when you live outside the law, you have to eliminate dishonesty.” para “quando vives fora da lei, tens que eliminar a desonestidade.” e “when you live outside the law, 
    you must be honest.” para “quando vives fora da lei, tens que ser honesto.”
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velocidade em São Francisco dez anos antes de 
Steve McQueen em Bullit (1968). 56 Assim sen-
do, não é apenas a literatura que recicla temas an-
tecedentes mas também o cinema recorre a esta 
fórmula. E o que dizer de “to live outside the law, 
you must be honest.” 57 da música Absolutely Sweet 
Marie de Bob Dylan? Trata-se da mesma frase do 
filme de Don Siegel mas reinterpretada.  
A apropriação e a continuação tiveram sempre 
um papel fundamental na música de Bob Dylan. 
O compositor tem-se baseado não só numa pa-
nóplia de filmes, mas em Shakespeare, F. Scott 
Fitzgerald, Junichi Saga entre outros. A música 
de Dylan reserva um paradoxo: ao mesmo tempo 
que nos encoraja a não olhar para trás, também 
codifica um conhecimento de fontes passadas que 
de outra forma poderiam não ter um lugar na cul-
tura contemporânea. “Teremos de imaginar o futuro 
com um espaço limitado para mudanças de tipo cuja 
chave encontramos já no passado.” 58 A originalidade 
de Dylan e as suas apropriações estabelecem uma 
articulação íntima.
Estas reinterpretações são também facilmente de-
tectáveis também na pintura sendo Diego Velás-
quez um exemplo. O quadro Las Meninas advém 
de uma série de cinquenta e oito pinturas que Pi-
casso produziu em 1957 resultando numa análise 
abrangente do quadro de 1656 de Velásquez. Este 
trabalho, produto de uma pesquisa extensa resulta 
numa interpretação do quadro seiscentista. 
Outro exemplo é o Study after Velázquez’s Portrait 
of Pope Innocent X, uma série de quarenta e cinco 
pinturas distintas de Francis Bacon. Este traba-
lho mostra um conjunto de versões distorcidas do 
quadro homónimo de Velázquez de 1650 que Ba-
con criou ao longo dos anos cinquenta e sessen-
ta do século XX. Para além dos tons escuros, que 
conferem um carácter grotesco à pintura, nalguns 
dos estudos as cortinas no fundo do quadro origi-
nal são tornadas transparentes deixando antever o 
rosto do Papa pretendendo-se reinterpretar assim 
de uma forma contemporânea, um clássico. 59
As obras de Picasso e Bacon obrigam-nos a uma 
reavaliação da obra de Velásquez da mesma for-
ma que na escultura “o aparecimento de Rodin al-
tera o que até à data nos foi transmitido como sendo 
56 
Robert L. Fish, Bullitt, DVD, Realizado por: Peter Yates, Los Angeles: Warner Home Video, 2005.
57 
Bob Dylan, Absolute Sweet Marie, Blonde on Blonde, Columbia Records LC0149, 2006, compact disc.
58 
George Kubler, The Shape of Time, Yale University Press, New Haven, 1970, p. 170. 
59 
José Maria Faerna Garcia-Bermejo, Grandes Pintores do Século XX: Bacon, Globus Comunicación, Barcelona, 1995, pp. 5 - 6.
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a identidade de Miguel Ângelo, alargando a nossa 
compreensão da escultura e permitindo-nos uma nova 
visão objectiva da sua obra.” 60
Assim, nas diferentes artes, todas as ideias e con-
ceitos são uma mistura de uma ou mais ideias an-
tecedentes. Estes princípios são particularmente 
importantes para a arquitectura, visto que esta está 
intrinsecamente ligada a muitas outras disciplinas 
e depende da história e da identidade de um lugar. 
“Em tudo é necessário um antecedente; nada, em ne-
nhum género, vem de nada, e isso não pode deixar de 
se aplicar a todas as invenções dos homens.” 61
“Existem poucos problemas arquitectónicos para os 
quais ainda não foram descobertas soluções válidas 
(...) inventámos muitas vezes o já inventado e en-
saiámos o ininventável.” 62 Assim, é essencial ter 
um conhecimento profundo sobre a história em 
geral, e em particular, sobre o passado do lugar em 
que se pretende intervir porque só desse modo é 
possível transformá-lo de uma forma consciente. 
“O conhecimento de certas situações históricas moldam 
a nossa personalidade de uma determinada forma” 63 
e influenciam directamente a dimensão existen-
cial do projecto.“Essa dimensão existencial torna-se 
um manifesto na história, mas o seu significado trans-
cende a situação histórica. A história, por outro lado, 
só se torna significante se representa novas concreti-
zações da dimensão existencial.” 64
No caso de estudo, os primeiros registos arqueoló-
gicos existentes pertencem a um povoado pré-his-
tórico (  - 3 000 a.c.)65 e localizam-se no topo da 
arriba fóssil do canal do Tejo - a Quinta do Alma-
raz - que permitia excelentes condições naturais 
de defesa e visibilidade sobre o estuário do Tejo 
devido à fisionomia da arriba. As características 
inerentes do local, factor decisivo para a fixação da 
população, confirmam a importância da topografia 
do lugar, muito marcada pela escarpa natural. As 
sucessivas campanhas arqueológicas levadas a cabo 
neste sítio permitiram diferenciar três zonas ocu-
pacionais; a primeira na plataforma mais elevada, 
corresponde a um povoado da Idade do Bronze (3 
300 a.c. - 1 200 a.c.); a segunda, a mais extensa das 
três foi atribuída a uma ocupação na Iª Idade do 
Ferro (1200 a.c. - 500 a.c.); a terceira, localizada na 
zona mais a Oeste da falésia está relacionada com 
a 2ª Idade do Ferro (500 a.c. - 200 d.c.).66
60 
George Kubler, The Shape of Time, Yale University Press, New Haven, 1970, p. 54. 
61 
Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, Edições Cosmos, Lisboa, 2001, p. 26.
62 
Peter Zumthor - Pensar a Arquitectura - Edições Gustavo Gili, Barcelona, 2005, p. 22.
63 
Margot e Ralf Wittkower, Born Under Saturn, The Character and Conduct of Artists, Random House, Nova Iorque, 1963, pp. 85 - 86. 
64 
Christian Norberg-Schulz, Genius Loci : towards a phenomenology of architecture, Rizzoli, Nova Iorque, 1980, p. 6.
65 
optou-se por colocar os períodos de tempo a que as referências históricas se referem entre comas, nas situações em que não existem registos das datas específicas, 
    para facilitar a localização histórica ao leitor.
66 
João Cardoso, A presença oriental no povoamento da I Idade do Ferro na região ribeirinha do Estuário do Tejo, Presenças Orientalizantes em Portugal. Da Pré-história 
    ao período romano, Instituto Oriental, Lisboa, 1990, p. 27.
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“Ainda na Idade do Ferro (1 200 a.c. - 1 000 d.c.), 
a fixação dos Fenícios assume Almada enquanto pólo 
potenciador de relações com outros portos marítimos e 
como ponto-chave para uma eficaz articulação de rotas 
comerciais.” 67 Pela primeira vez na história do ter-
ritório, um povo tira partido das potencialidades 
do rio, revelando a importância do contexto hidro-
gráfico do lugar. Até este momento, as povoações 
que previamente ocuparam este território apresen-
tavam um carácter introvertido e uma consequente 
gestão fechada, não aproveitando as possibilidades 
hidrográficas do lugar. A relação que os Fenícios 
desde o início mantiveram com o rio permitiu a 
este povo realizar todo o potencial do lugar. “Há 
cidades que realizam a sua vocação e outras que con-
sumam os seus projectos” 68 Assim, este registo em 
particular, de especial importância, marca o início 
do aproveitamento de uma funcionalidade que o 
lugar apresenta desde sempre e mediante determi-
nadas alterações de rotas, de utilidade, de relevân-
cia económica e interregnos ainda hoje se mantém. 
Já na Idade Antiga (3000 a.c. - 500 d.c.), a salga de 
peixe feita pelos Romanos vem reforçar a impor-
tância económica deste lugar. 69 
A designação de Almada proveniente da palavra 
árabe المعدن (transliteração de al-ma’adan), data 
do domínio árabe da Península Ibérica (600 d.c. 
- 1492 d.c.) e “significa a mina visto que os árabes 
tinham uma exploração de ouro perto da cidade.” 70
Em 1147, já na Idade Média (500 d.c. - 1500 d.c.), 
D. Afonso Henriques com a assistência de Cruza-
das vindas de países do norte da Europa conquista 
Almada, na altura uma importante praça militar 
árabe. Em 1170, D. Afonso Henriques concede 
novamente o território aos árabes que o auxilia-
ram na conquista e repovoamento da região, ape-
nas até 1186, uma vez que D. Sancho I decide 
atribuir a cidade à Ordem Católica de Santiago. 
Esta ordem decide mover a cidade 1km para Oes-
te estabelecendo um novo centro que hoje conhe-
cemos como o núcleo histórico da cidade, a partir 
do qual começa a expansão da vila que dá origem 
à cidade que hoje conhecemos.71 “O estudo da ci-
dade proporciona-nos resultados de grande impor-
tância: a arqueologia, a história da arquitectura, as 
próprias histórias municipais proporcionam-nos uma 
documentação muito ampla.” 72
67 
João Cardoso, Luís Barros, Armando Sabrosa, Fenícios na Margem Sul do Tejo, Os Fenícios no Território Português, Instituto Oriental, Lisboa, 1993, p. 33. 
68 
Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, Edições Cosmos, Lisboa, 2001, p. 197.
69 
Luís Barros, Fábrica romana de salga de peixe de Cacilhas - Informação Arqueológica, Instituto Oriental, Lisboa, 1994, p. 11. 
70 
Luís Barros, Cacilhas - uma experiência de arqueologia urbana, Al-Madan, Instituto Oriental, Lisboa, 1983, p. 13. 
71 
Luís Barros, op. cit., p. 25. 
72 
Aldo Rossi, op. cit., p. 193. 
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“Em 1190, D. Sancho I concede o primeiro Foral ex-
tensivo a cristãos e homens livres que viviam nesta 
nova vila (...) Uma Carta de Foral, ou simplesmente 
Foral, era um documento real que estabelecia um novo 
concelho e regulava a sua administração, deveres e 
privilégios.” 73
“Com o tempo, a cidade cresce sobre si mesma, adquire 
consciência e memória de si mesma. Na sua constru-
ção permanecem os motivos originais, mas, simulta-
neamente, a cidade torna mais precisos e modifica os 
motivos do seu desenvolvimento.” 74 No primeiro dia 
de Dezembro 1297, o rei D. Dinis negoceia com a 
Ordem de Santiago e Almada passa a fazer parte 
dos Bens da Coroa permutando a cidade por ou-
tras vilas a Sul do rio Tejo. Em 1384, Almada foi 
cercada pelo exército de D. João I de Castela, aca-
bando por se render por não conseguir aceder ao 
principal ponto de abastecimento de água potável, 
a Fonte da Pipa situada perto do Ginjal.75
Em 1513 já durante a Idade Moderna (1453 d.c. - 
1789 d.c.), quando a cidade é recuperada, D. Ma-
nuel I atribui a Almada uma nova Carta de Fo-
ral que visa algumas transformações económicas 
e sociais. Neste período, marcado pela expansão 
marítima portuguesa, Almada volta a ter um inte-
resse elevado pelo rio tornando-se parte integran-
te dos Descobrimentos (1415 - 1543).76 Os portos 
são renovados e a relação com a capital do reino 
estreita-se passando a vila a fazer parte da zona 
de influência económica de Lisboa. A localização 
deste território, a Norte da Península de Setúbal, 
era de elevado interesse para a coroa por se tratar 
de um ponto estratégico-militar importante para 
a defesa e vigilância das rotas comerciais da re-
gião. “A presença indissociável de Lisboa na margem 
Norte do rio Tejo também potenciou o desenvolvi-
mento de Almada. Os primeiros registos de ligações 
entre as duas cidades datam de 1284 e a relação com 
a capital sempre foi um dos pilares económicos, sociais 
e culturais de Almada. Do ponto de vista económico, 
a maioria das mercadorias importadas e exportadas 
pelos portos de Almada eram negociadas em Lisboa.”77 
O rio, que banhava ambas as cidades, permitia o 
cruzamento constante de embarcações que co-
mercializavam mercadorias como peixe, fruta ou 
vinho e reforçavam estatuto do porto de Almada, 
localizado em Cacilhas, considerado um dos prin-
cipais portos da Península Ibérica.  
73
 Francisco Nunes Franklin, Memória para servir de índice dos forais das terras do Reino de Portugal e seus domínios, Na Tipografia da mesma Academia, Lisboa, 1825, p.15.
74 
Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, Edições Cosmos, Lisboa, 2001, p. 2.
75 
Alexandre Flores, Almada Antiga e Moderna, Câmara Municipal de Almada, Almada, 1985, pp. 79 - 85.
76 
Maria José Mexia Bigotte Chorão, Os forais de D. Manuel 1496-1520, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa, 1990, p. 7.
77 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 15.
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Em 1755, um forte terramoto abalou todo o cen-
tro de Portugal e provocou grandes estragos em 
Almada. Foram destruídas quase todas as residên-
cias nobres, casas do povo e património cultural 
com séculos de história. “O sismo, um dos mais mor-
tíferos da história, levou à destruição quase total das 
duas margens. Como resposta a esta calamidade, os 
terrenos férteis da margem Sul do rio foram parte da 
solução visto que permitiram resolver as necessidades 
alimentares de toda a região.” 78
“O Ginjal começou por ser um conjunto de armazéns 
junto ao rio (...) no século XVII.” 79 No século XIX, 
o concelho de Almada sofre profundas alterações 
consequentes da fixação de diversas indústrias re-
lacionadas com o armazenamento de vinho, pro-
dução de cortiça e estaleiros navais. O recorte da 
linha da costa e as praias ribeirinhas eram favorá-
veis à acostagem de embarcações, o que veio a ser 
decisivo a partir do século XIX para a fixação deste 
conjunto de unidades de cariz industrial, realçan-
do as potencialidades de um lugar fronteiro à ca-
pital, à beira do rio Tejo e junto à barra oceânica. 
“A industrialização de Almada atraiu muitas pessoas 
à vila, que tinha no Ginjal um dos pólos funcionais 
mais dinâmicos (...) no entanto, o trabalho não era 
constante e a pobreza marcava o dia-a-dia obrigan-
do muitos habitantes a procurar um segundo emprego 
na capital.” 80 Almada começa a construir a fama 
de cidade operária e a dependência pela capital 
intensifica-se. Esta relação de dependência torna 
Almada um dos “dormitórios” de quem trabalha 
diariamente em Lisboa mas vive na margem Sul, 
visto que as rendas mais baixas eram atractivas 
para as pessoas com menos posses, conectando 
(do ponto de vista social) de forma nefasta as duas 
margens.  
Em meados do século XIX o lugar possuía algu-
mas residências e os seus moradores tinham que 
atravessar a praia para chegar a Cacilhas, sendo 
que o caminho ficava várias vezes intransponível. 
“No final da década de cinquenta do século XIX os 
terrenos do Ginjal tinham elevado interesse económi-
co tendo sido o primeiro pedido de aforamento con-
cedido mediante a obrigação de edificar um cais com 
cerca de 4m de largura em frente aos edifícios cons-
truídos.” 81 Este cais, a par dos primeiros arma-
zéns, começou a ser edificado em 1860 marcando 
o início do Ginjal. 
78
 Joaquim José Moreira de Mendonça, História Universal dos Terramotos, Antonio Vicente da Silva, Lisboa, 1758, pp. 116 - 117.
79
  Pereira de Sousa, Toponímia e História das Freguesias Urbanas, Câmara Municipal de Almada, Almada, 1985, p. 130.
80
  Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 48.
81
  A.H.M., Livro de Actas da Câmara Municipal de Almada, 26.4.1860. p. 138.
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A indústria que de alguma forma estava ligada ao 
rio e ao mar passou a caracterizar a paisagem ri-
beirinha da freguesia de Cacilhas. Desde meados 
do século XIX até ao final do século XX este edifi-
cado formou a frente edificada ribeirinha e após o 
lento processo de desactivação das várias fábricas, 
resta hoje o testemunho de uma época que pas-
sou. Um aspecto particular do Ginjal prende-se 
então com o facto de Almada ter continuado o 
seu processo natural evolutivo enquanto que este 
lugar, tirando excepções pontuais, ficou parado no 
tempo durante os últimos quarenta anos. Este in-
terregno tornou o passado deste lugar a sua iden-
tidade cultural.
O Ginjal estagnou, mas Almada continuou a de-
senvolver-se. Desde 1940 até ao início de 1970, 
existe um novo aumento abrupto do fluxo mi-
gratório devido à procura de emprego e de ha-
bitação, criando grandes mudanças no concelho, 
e consequentemente afectando os transportes e a 
economia.
Em 1973, devido ao desenvolvimento de um 
conjunto de infraestruturas (sendo a ponte 25 de 
Abril a mais notável), Almada adquire o estatuto 
de cidade. Em 1976, após o 25 de Abril, a evolu-
ção das infraestruturas da cidade passou a ser uma 
preocupação, no sentido da resolução das necessi-
dades básicas dos munícipes, sendo introduzido o 
saneamento básico e feita a ampliação das redes 
de água e esgotos. 82 
Na década de 90 a cidade é alvo de um novo de-
senvolvimento das suas principais infraestruturas 
tendo início a primeira fase de um programa de 
habitação social, com mais de mil habitações. Na 
área da mobilidade urbana entra em funciona-
mento o comboio da ponte 25 de Abril e executa-
-se o Metro Sul do Tejo - concluído em 2008. Os 
anos 90 correspondem a uma evolução nas diver-
sas valências da vida local, individual e colectiva. 83
“A combinação de um elemento típico com um contexto 
particular constitui o resultado final da arquitectu-
ra.”84 Devido às suas particularidades, determi-
nados edifícios ou espaços perduraram durante 
o tempo e formam a configuração do Ginjal. O 
desenvolvimento das formas urbanas baseia-se 
nesta premissa, assegurando um sentido de conti-
82
 Alexandre Flores e António Neves Policarpo, Cronologia da História da Água e Saneamento em Almada, Almada: Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 
    de Almada, Almada, 2009 p. 9.
83
  Ibidem
84
  Diogo Seixas Lopes, Melancholy and Architecture on Aldo Rossi, Park Books, Alemanha, 2015, p. 106.
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Identificação das fábricas
nuidade. “A diferença entre passado e futuro, do pon-
to de vista do conhecimento teórico, em larga medida 
reflecte que o passado é em parte experienciado hoje, 
dando significado às permanências: estas são o passa-
do que ainda experienciamos.” 85 A arquitectura deu 
forma à vida cívica do Ginjal em termos físicos. 
Embutida na forma, existe um estrato emocional 
que retém a memória colectiva deste lugar. Esta 
memória, formada pelo conjunto industrial exis-
tente, tem grande significado.
Caracterização
Paralelamente a tudo o que foi descrito desen-
volveu-se a indústria neste território. Sendo “a 
própria cidade a memória colectiva dos seus habitan-
tes, e como a memória está associada a objectos e lu-
gares” 86 torna-se relevante estudar a importância 
e as características das fábricas do Ginjal. Esta 
correspondência entre arquitectura e localização 
é determinada “pelo espaço e o tempo, pelas dimen-
sões e formas topográficas, por ser o palco de sucessão 
de eventos passados e recentes, pela sua memória.”87 
Existem determinados edifícios que funcionam 
como marcos para a formação de certas realida-
des: “cada um apresenta a sua individualidade. São 
como datas: primeiro um, depois o outro; sem os quais 
não conseguiríamos perceber a passagem do tempo.” 88 
No Ginjal, os armazéns, as tanoarias e as fábricas 
existentes, são os marcos que nos dão a percepção 
do passado daquele lugar. Estes “objectos marcam 
a passagem do tempo com uma precisão muito maior 
do que imaginamos, e enchem o tempo de formas de 
uma variedade limitada. Tal como sucede com os crus-
táceos, também a nossa sobrevivência depende de um 
esqueleto exterior, de uma concha de cidades e casas 
históricas cheias de objectos pertencentes a segmentos 
identificáveis do passado.” 89 
“Não é possível atribuir um período de tempo curto 
a grandes acontecimentos, embora quando tradicio-
nalmente nos referimos ao passado nos façam pensar 
e a comportar como se a história se constituísse de 
grandes e breves instantes, separados por desertos de 
duração vazia.” 90 O principal acontecimento que 
marca o Ginjal no presente é a industrialização 
daquele território. Assim sendo, é importante 
estudar com mais pormenor aqueles objectos 
que ainda hoje se encontram neste território.   
Localizado junto à margem do rio Tejo, frente à 
85
 Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, Edições Cosmos, Lisboa, 2001, pp. 57 - 59.
86
 Aldo Rossi, op. cit., p. 103.
87
 Aldo Rossi, op. cit., p. 107.
88
 Aldo Rossi, op. cit., p. 127.
89
 George Kubler, The Shape of Time, Yale University Press, New Haven, 1970, p. 13. 
90
 George Kubler, op. cit., p. 107.
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capital, o Ginjal foi um local privilegiado para a 
instalação de armazéns que “poderão remontar ao 
período da expansão portuguesa e foram o primeiro 
indício da industrialização de Almada.” 91 Esta in-
dustrialização foi dinamizada pela agricultura da 
região, onde a vinha teve um papel de grande des-
taque, no século XIX. Existem registos de onze 
proprietários de armazéns92 em 1826 e de catorze 
armazéns93 em 1838. Estes armazéns viram no 
Ginjal as vantagens do transporte fluvial tendo 
sido este o principal motivo para a sua instalação. 
Os Armazéns Bento José Pereira, localizados entre 
os Estaleiros Navais Hugo Parry & Son e a residên-
cia da família de Salvador Raposo eram compostos 
por um volume com 40m de comprimento por 
20m de profundidade e funcionaram entre 1797 
e 1930.94 Já os Armazéns Carvalho, Ribeiro & Fer-
reira começaram a funcionar em 1895 na ponta 
Oeste do cais do Ginjal, junto à Fabrica La Palo-
ma. 95 Ocupavam dois volumes, cada um com 30m 
de comprimento por 50m de profundidade, não 
existindo registo do ano do fim da sua utilização.
Apesar da concorrência, a família Theotónio Pe-
reira instalou em 1845 vários armazéns que se re-
velaram de grande influência e ocupavam todos 
os volumes desde o Pátio do Ginjal até à Fábrica 
de Desestanho Virgílio Martins Correia. Os arma-
zéns possuíam: “dezenas e dezenas de tonéis e balsei-
ros que recebiam milhões de litros de vinhos, azeites e 
vinagres. Caldeiras para tratamento de vários lotes, 
tanoaria privativa e os sótãos onde se armazenavam 
cascas de arroz” 96 dando emprego a cerca de qua-
renta pessoas. Estes armazéns guardavam vinho 
que era transportado em fragatas a partir de vários 
pontos do país. Os principais clientes eram inter-
nacionais, tendo a expansão comercial atingido o 
seu auge durante a Guerra Colonial devido à falta 
de concorrência e ao bom aproveitamento da con-
juntura económica favorável. 97
Em 1960 o comércio do vinho e a firma começa-
ram a entrar em decadência, devido ao crescimen-
to da concorrência externa e ao desenvolvimento 
dos transportes terrestres, que facilitavam a loca-
lização dos armazéns perto do produtor. Alguns 
anos depois, as adegas cooperativas começam a 
apresentar preços muito competitivos, sendo este 
o factor crucial que leva o comércio tradicional de 
vinho à perda de mercado. Os armazéns de vinho 
91
 Jorge Custódio, Almada Mineira, Manufactureira e Industrial, Al-madan, Almada, 1995, p. 130.
92
 A.H.M, Livro da Décima dos prédios urbanos de S. Thiago e Sta. Maria de Castello no Anno de 1826.
93
 Jorge Custódio, ibidem.
94
 Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
95
 Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
96
 Romeu Correia, O Tritão, Editorial Notícias, Lisboa. p. 37.
97 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, pp. 25 - 26.
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no Ginjal encerram em 1974.98
No ano seguinte, o Clube Náutico de Almada ins-
tala-se na parte Oeste dos antigos Armazéns Theo-
tónio Pereira.99 Actualmente, o clube continua 
a funcionar, tendo sido transferido para Olho de 
Boi. Os edifícios dos Armazéns Theotónio Pereira 
encontram-se num estado de conservação consi-
derável em comparação com as restantes fábricas 
do Ginjal, que se encontram bastante degradadas. 
No Ginjal existiram também tanoarias. A tanoa-
ria é a arte ancestral que consiste no fabrico de 
vasilhames de madeira para o armazenamento e 
transporte de vinho. Existem registos de três ta-
noarias no Ginjal que se instalaram dadas as ca-
racterísticas fluviais do local que potencializavam 
o processo de exportação e a proximidade com 
clientes importantes - os armazéns de vinho. Em 
1860, a Tanoaria Gomes & Oliveira e a Tanoaria 
Francisco da Cerca fazem parte do primeiro grupo 
de fábricas a serem erguidas no Ginjal. Nesta data 
foi mandado edificar o cais do Ginjal. A Tanoaria 
Francisco da Cerca encontrava-se no pátio do Gin-
jal e a Tanoaria Gomes & Oliveira a 100m a Este. 
Ambas as tanoarias encerraram definitivamente 
em 1955 e 1950 respectivamente. 100
A Tanoaria Salvador Raposo, edificada numa se-
gunda fase de construção em 1930, destacava-se 
em relação às anteriores devido às suas dimensões. 
Esta tanoaria era constituída por três pavilhões, 
tendo o pavilhão principal cerca de 70m de com-
primento por 30m de largura. Neste pavilhão era 
feita a serração sendo os outros dois pavilhões, a 
tanoaria propriamente dita e o suador. Esta tanoa-
ria tinha uma outra singularidade: a residência da 
família de Salvador Raposo, anexa ao armazém, era 
um volume de características distintas da maior 
parte dos restantes edifícios do lugar, por se tratar 
de uma habitação. Os registos indicam que esta 
tanoaria foi a última a encerrar em 1972. 101 
Dependentes do comércio vitivinícola, as tanoa-
rias sentiam várias vezes as baixas da exportação 
de vinho existindo registos de algumas crises tal 
como a de 1921.102 Estas crises levaram em 1933103 
à criação da Cooperativa de Produção dos Operários 
Tanoeiros de Almada que em 1952 se extinguiu 
quando a actividade das tanoarias do Ginjal sofre 
98  
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 26.
99  
Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
100 
Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
101 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, pp. 29 - 30.
102 
Gazeta de Almada, Maio 22, 1921, p. 2.
103 
Manuel Lourenço Soares, Figuras e Factos do Concelho de Almada, Almada, 1980.
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Análise do Estado das Fábricas
uma forte concorrência do Norte, onde se produ-
ziam produtos idênticos a preços reduzidos.104 Os 
armazenistas verificando a vantagem dos preços, 
começaram a comprar os barris das tanoarias do 
Norte de Portugal ditando assim o fim da activi-
dade tanoeira no Ginjal entre meados dos anos 
cinquenta e setenta.105 Os três edifícios descritos 
encontram-se hoje num estado de destruição qua-
se total restando apenas as fachadas dos mesmos 
sendo que a Tanoaria Francisco da Cerca, é a única 
que ainda conserva as paredes estruturais interio-
res.
Outra actividade económica com relevância no 
Ginjal estava relacionada com o fabrico de con-
servas. A prosperidade económica que o Ginjal 
gozava no início do século XX aliada ao rápido 
desenvolvimento da indústria conserveira fez com 
que várias empresas tivessem interesse em abrir 
fábricas neste local. Às conserveiras interessava a 
facilidade que o rio permitia, tanto no processo de 
importação de matéria-prima como no processo 
de exportação do produto final. 
A unidade fabril que mais marcou o quotidiano 
do Ginjal foi a La Paloma, uma fábrica de con-
servas de peixe situada no ponto mais Oeste que 
começou a funcionar em 1939. A fábrica empre-
gava maioritariamente mulheres sazonalmente 
ou a tempo inteiro o que levou a que junto a esta 
tivesse sido alugado um edifício com a finalidade 
de alojamento das operárias. “Em 1947, são expor-
tados mensalmente dos centros produtores de Lisboa 
e Setúbal cerca de 500 000 kg de peixe em conser-
va para destinos muito diversos na Europa, África 
e América, o que reflecte uma época de grande dina-
mismo da indústria conserveira em Portugal.” 106 A 
Fábrica La Paloma e as respectivas casas operárias 
ocupavam nove edifícios, mas o principal edifício, 
do qual já não existem vestígios, ardeu num in-
cêndio em 1955. 107 Os restantes edifícios encon-
tram-se bastante degradados tendo alguns sido 
alvo de pequenas reabilitações, onde actualmente 
existem dois restaurantes.
Também existem registos de outras duas fábricas 
de conserva de pequenas dimensões. A primeira 
era a Estiva González & Nascimento e foi registada 
em 1939 108, não se sabendo quando foi desactiva-
104 
Romeu Correia, Os Tanoeiros, Almada, 1976, p. 194.
105 
Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
106 
Conserva de Peixe, revista mensal, Ano II, Nº 19, Outubro 1947, p. 13.
107 
Jornal de Almada, A.I., nº 24, p. 8.
108 
Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
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da. O edifício era composto por um pavilhão com 
cerca de 20m de comprimento por 20m de largura 
que hoje está praticamente destruído. 
A segunda era a A. Leão e Ca, localizada junto à 
fábrica La Paloma, ocupava quatro pavilhões rec-
tangulares e em “1906 comercializava frutas, legu-
mes, peixe, marisco e aves.” 109 Em 1921, a A. Leão 
e Ca foi transformada na Fábrica de Conserva de 
Alimentos Moreira, aproveitando as instalações da 
fábrica anterior. “Esta fábrica, que comercializava 
em lata desde ervilhas a carne, fazia parte da Socie-
dade Mercantil Luso-brasileira ltd. e funcionou até 
1936”110 dando lugar, ainda no mesmo ano, à Fá-
brica de Desestanho Virgílio Martins Correia.
O declínio da indústria conserveira no Ginjal 
acontece em meados do século XX, após a Segun-
da Guerra Mundial. O abastecimento irregular de 
sardinha devido aos altos preços que a matéria-
-prima atingia em determinadas épocas do ano, 
a concorrência com mão‐de‐obra mais barata  de 
mercados nacionais e internacionais e a rápida 
evolução que as fábricas do Ginjal não acompa-
nharam são variáveis que explicam o colapso des-
ta indústria. Parte da comunidade social tinha na 
industria conserveira a sua principal e por vezes 
única fonte de subsistência, o que levou como já 
referido, com o fim desta actividade, a um êxo-
do de parte da população do Ginjal contribuindo 
para a ruína destes edifícios.111
A Fábrica de Desestanho Virgílio Martins Correia 
funcionou entre 1936 e 1965.112 Dois motivos 
principais levaram a que esta empresa se tivesse 
instalado no Ginjal: em primeiro lugar, “o rio Tejo 
que permitia a chegada de fardos de chapa em fragatas 
como após o processo de desestanho permitia também 
que a exportação do produto pudesse ser feito por via 
de transporte fluvial.” 113 O segundo motivo é que 
parte do produto era vendido às fábricas de con-
servas que operavam no local.114
Esta fábrica, ao instalar-se no local da antiga Fá-
brica Moreira, aproveitou os edifícios existentes 
adaptando-os às novas funções, construindo três 
novos volumes e ocupando ao todo sete pavilhões 
com pé-direito duplo e o pátio de entrada em 
frente aos pavilhões. A fábrica era ainda constituí-
da por um pontão perpendicular ao cais do Ginjal. 
109 
Boletim do Trabalho Industrial, 1906, nº2.
110 
Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
111 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, pp. 34 - 35.
112 
Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
113 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 37.
114 
Elisabete Gonçalves, Ibidem.
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O estanho é um elemento químico de carácter 
metálico que ao fazer liga com o cobre entra na 
composição do bronze.115 O minério era “fervido 
num caldeirão muito grande e (...) iam tirando a es-
puma. A espuma era o estanho que era tirado para 
umas formas compridas. Quando ficava frio parecia 
ferro.” 116 O forno e a respectiva chaminé de alve-
naria onde estes caldeirões eram colocados ainda 
hoje se encontram no local, apesar da degradação 
evidente. Não existem registos do motivo que le-
vou ao encerramento da fábrica em 1965, visto 
que em entrevistas é descrito que esta apresentava 
lucros elevados.117 O edifício da fábrica encontra-
-se hoje em ruínas mas com todas as paredes es-
truturais intactas.
“A linha de caminho de ferro do Sul e Sudeste de Por-
tugal foi muito importante para a instalação de vá-
rias fábricas de cortiça (...) Em 1930, existem regis-
tos de treze fábricas de cortiça em Almada, estando a 
maior parte delas localizadas junto ao rio Tejo.” 118
A Fábrica de Cortiça Symington & Cª funcionou 
no cais do Ginjal entre 1872 e 1910 119 sendo de-
tida maioritariamente por capitais estrangeiros. 
Esta fábrica marcava o território porque fazia a 
transição entre a Rua Trindade Coelho - localiza-
da no topo da arriba fóssil - e o cais do Ginjal 
- junto ao rio Tejo. A fábrica era composta por 
cinco edifícios de dois pisos que acompanhavam a 
subida da encosta e tinham fachadas tanto para a 
Rua Trindade Coelho, onde se localizava a entrada, 
como para o cais, onde o produto final era trans-
portado para os navios. Os volumes acima des-
critos integram-se na paisagem criando um con-
junto de socalcos artificiais ligados por um tapete 
rolante, sinónimo da mecanização verificada na 
indústria. “A cortiça vinha lá de cima da rocha atra-
vés de um transportador (...) os fardos vinham por 
ali abaixo, pela muralha fora, e iam descarregar aos 
pontões”.120 Os pontões descritos são os dois cais 
de ancoragem de maiores dimensões ainda hoje 
existentes no local, que foram construídos tendo 
por base uma estrutura de ferro de grandes di-
mensões. Mais tarde foram acrescentados ao local 
outros dois pontões de menores dimensões, ainda 
hoje existentes. Também relativamente a esta fá-
brica não existem registos dos motivos para o seu 
encerramento em 1910. 121
115 
N. Glinka, Química Geral: Volume 1 e 2, Editora Mir Moscovo, Moscovo, 1988, p. 196.
116 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 37.
117 
Elisabete Gonçalves, Ibidem.
118 
Jorge Custódio, Almada Mineira, Manufactureira e Industrial, Al-madan, Almada, 2000, p. 128.
119 
Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
120 
Entrevista a Elisabete Gonçalves, Declaração registada 18 de Março de 2016.
121 
Informação retirada da entrevista a Elisabete Gonçalves registada 18 de Março de 2016.
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Os Estaleiros Navais Hugo Parry & Son, localiza-
dos em frente à praia do Cubal, tiveram a primeira 
fase de construção, que compreende o edificado 
paralelo ao rio Tejo, efectuada aquando a instala-
ção dos estaleiros em 1860. Os anexos restantes 
vão sendo edificados num processo palimpséstico 
de forma descaracterizada após essa data.122 Este 
processo é comum a várias edificações do Ginjal. 
Aqueles edifícios circundam um pátio de grandes 
dimensões onde eram construídos os navios. Este 
pátio é circunscrito pela arriba fóssil, que no lu-
gar dos estaleiros, foi delapidada e posteriormente 
coberta por cimento. Em 1938 os estaleiros mu-
daram-se para as Docas do Sampaio em Cacilhas, 
onde permaneceram até ao seu encerramento e 
posterior demolição em 1997.123
O incremento da frota pesqueira (16 500 t em 
1936 e 60 000 t em 1954) é acompanhado, a partir 
de 1939, pela instalação da Cooperativa dos Arma-
dores de Pesca do Bacalhau e respectivas empresas 
associadas.124 A cooperativa vem transformar o 
aspecto do cais, ocupando o espaço da antiga Fá-
brica de Cortiça Symington & Cª e dos Estaleiros 
Navais Hugo Parry & Son. Nestes espaços, surgem 
novos edifícios que aproveitam e ampliam as ofi-
cinas pré-existentes novamente num processo pa-
limpséstico. Na cooperativa chegaram a trabalhar 
setenta pessoas distribuídas pelas várias empresas 
associadas. Estas empresas eram, o Grémio (1939-
1992) que servia para abastecimento de navios e 
assistência a pescadores; a Sociedade de Reparações 
de Navios (1942-1992), a Copenave (1942-1992), 
empresa de estaleiros navais e a Empresa Indus-
trial do Frio (1942-1992) que conservava produ-
tos em frigoríficos e fornecia gelo.125 A cooperati-
va dispunha ainda de refeitório e serviços médicos 
próprios.
Todos os edifícios ocupados pela cooperativa en-
contram-se num estado avançado de degradação. 
Uma parte encontra-se em ruínas com possibili-
dade de restauro, mas grande parte do edificado já 
se encontra completamente destruído. 
Acompanhando esta actividade fabril foi cria-
da uma zona de restauração no ponto em que o 
Ginjal toca em Cacilhas, sendo também neste 
sítio que os Cacilheiros desembarcam. Estes fo-
ram os únicos objectos não industriais instalados 
122 
Mário Fernandes, Subsídios para a Construção Naval no Estuário do Tejo, Al-madan, Almada, pp. 44 - 50.
123 
Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
124 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 17.
125 
Registos do Centro de Documentação do Centro de Arqueologia de Almada.
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no lugar. No Ginjal, começou por se instalar uma 
fábrica que foi mimetizada resultando numa pro-
liferação destas fábricas o que acabou por resultar 
na saturação do lugar: “Qualquer forma duradoura 
e bem sucedida satura a região em que foi originada 
(...) À volta de qualquer forma que tenha êxito, surge 
um sistema protector (...) tendo em vista a sua manu-
tenção e perpetuação.”  126
Obsolescência
“Uma esfera é sempre igual apenas a si mesma; é o 
símbolo perfeito de igualdade. Nada possui, como uma 
esfera, esta qualidade excepcional: que cada uma das 
suas facetas seja perfeitamente igual a todas as ou-
tras.” 127 O conceito de perfeição descrito, segundo 
o senso comum, está associado a algo positivo e 
equilibrado. No entanto nesta descrição, Étien-
ne-Louis Boullée aponta para a relação entre a 
perfeição e o tempo: a esfera encontra-se estática. 
Também o Dicionário Priberam da Língua Por-
tuguesa define algo perfeito como algo completo, 
absoluto ou total e numa gramática um pretérito 
perfeito é o tempo verbal que exprime uma ac-
ção passada acabada. “Finalidade é morte. Perfeição 
é finalidade.” 128 Assim, paradoxalmente trata-se 
de algo que por estar finalizado se encontra de-
sactivado e não sofre alterações. Não é por acaso 
que o arquitecto utiliza uma esfera para desenhar 
um cenotáfio, um memorial fúnebre. Esta relação 
entre perfeição e algo finalizado ou morto é muito 
interessante e ajuda a perceber o que acontece a 
um lugar quando este entra num processo de ob-
solescência.
“Ao se transporem seis rios e três cadeias de montanhas, 
surge Zora, cidade que quem viu uma vez nunca mais 
consegue esquecer. (...) Zora tem a propriedade de per-
manecer na memória ponto por ponto (...) apesar de 
não demonstrar particular beleza ou raridade. (...) 
obrigada a permanecer imóvel e imutável para faci-
litar a memorização, Zora definhou, desfez-se e desa-
pareceu. Foi esquecida pelo mundo.”  129
Zora é a aplicação do conceito de Boulée a uma 
cidade, visto que ao estar forçada a permanecer 
estática para facilitar a sua memorização, parado-
xalmente, acaba por desaparecer e ser esquecida. 
Existe um exemplo real com o qual o autor ita-
liano poderá ter encontrado algumas semelhan-
126 
George Kubler, The Shape of Time, Yale University Press, New Haven, 1970, p. 156.
127 
Étienne-Louis Boulée, Architecture. Essay sur l’art, Bibliothéque Nationale de France, Manuscript 9153, França, 1796, p. 132.
128 
James Stephens, The Crock of Gold, BiblioBazaar, Charleston, 1912 p. 27.
129 
Italo Calvino, As Cidades Invisíveis, Biblioteca Folha, São Paulo, 2003, pp. 9 - 10.
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ças: Veneza.  “Não há nada que os venezianos não 
tenham procurado acrescentar à grandeza do estado, à 
sua glória, ao seu esplendor. E isso levou-os a fazer da 
sua cidade um monumento vivo.” 130 Veneza é hoje 
uma cidade histórica, que como Rossi afirma se 
tornou num museu orgânico cheio de edifícios in-
tocáveis onde grande parte das rotinas diárias de 
uma cidade comum não existem.
A cidade, que tem mais hotéis do que habitações, 
está repleta de turistas e sustenta-se no turismo. 
Veneza é comparável a Zora, por se tratar em cer-
ta medida de uma cidade artificial que vive e está 
a ser consumida pela sua história. No entanto, Ve-
neza é também um exemplo de adaptabilidade: as 
condições geográficas únicas permitiram que esta 
situação se tornasse a força económica da cidade 
e apesar do seu propósito inicial se ter alterado a 
cidade nunca foi abandonada. Contrariamente, o 
Ginjal, por apresentar características em nada se-
melhantes às anteriormente descritas foi abando-
nado e necessita de uma transformação, para que 
o território volte a ter significado. 
“A idade de um objecto não tem apenas o valor abso-
luto usual que se traduz nos anos que decorrem desde 
que foi feito: a idade tem também um valor sistemá-
tico em termos da posição de um objecto na sequência 
pertinente.” 131 Este autor reforça a ideia de que 
existem objectos ou lugares muito antigos - como 
Veneza - que ainda hoje estão activos porque 
mantém a sua relevância em oposição a outros - 
como o Ginjal - que por estarem obsoletos foram 
abandonados. 
“O colapso de velhos utensílios tem sido frequentemen-
te tão radical que não sobrevive praticamente nada do 
equipamento de muitas épocas (...) Uma das princi-
pais razões para esta impiedosa destruição (...) é que 
um utensílio tem normalmente um valor unicamente 
funcional.” 132 Os utensílios do Ginjal, as fábricas, 
foram votados à destruição por abandono devido 
ao valor funcional, agora anacrónico, que os edi-
fícios apresentavam. Estas fábricas funcionavam 
como uma ‘cidade’ que suportava uma sociedade 
fabril que desapareceu: “a palavra cidade é adopta-
da em dois sentidos para indicar uma organização da 
sociedade concentrada e integrada (...) ou então para 
indicar o cenário físico desta sociedade. A distinção é 
importante pelo motivo prático que o cenário físico 
130 
Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, Edições Cosmos, Lisboa, 2001, p. 138.
131 
George Kubler, The Shape of Time, Yale University Press, New Haven, 1970, p. 135.
132 
George Kubler, op. cit., p. 113. 
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de uma sociedade é mais duradouro do que a própria 
sociedade e pode ainda encontrar-se - reduzido a ruí-
nas ou em pleno funcionamento - quando a sociedade 
que o produziu já há muito desapareceu” 133 tal como 
acontece no Ginjal.  
O espírito industrial do caso de estudo - o Ge-
nius Loci - estagnou. Assim, apesar de continuar 
a existir, o Ginjal encontra-se parado no tempo. 
Enquanto espaço económico com alguma rele-
vância, o Ginjal foi o resultado de uma conjuntura 
de crescimento regional que teve como base fun-
damental o trabalho manual de homens, mulhe-
res e até crianças. Este desenvolvimento deve-se a 
uma época em que o rio, a proximidade a Lisboa 
e os transportes fluviais constituíram o principal 
factor exponencial económico de um conjunto de 
actividades complementares. As várias fábricas 
e armazéns que se instalaram no Ginjal foram a 
materialização da importância económica do lu-
gar. 134
No entanto, as mudanças fracturantes que ocorre-
ram entre 1950 e 1970, nas formas de produção, 
na distribuição e na estrutura do consumo, tanto 
à escala nacional como internacional alteraram 
as premissas que permitiam a relevância econó-
mica do lugar e este não foi capaz de se adaptar 
às novas exigências económicas e sociais. “O de-
clínio (...) indica um ponto de ruptura causado por 
um intemperismo” 135 devido a factores históricos 
como abandono ou mudanças sócio-económicas 
pertinentes. Tratam-se de “recordações dispersas de 
épocas passadas evocando ideias nostálgicas ou reinos 
derrotados” 136 ou mesmo “um devaneio antes da in-
vasão do esquecimento” 137 conferindo às ruínas dos 
edifícios indústrias a representação do declínio do 
Ginjal enquanto espaço de cariz industrial.
A então previamente favorecida localização do 
Ginjal, e a sua dependência constante do rio Tejo 
devido à falta de acesso rodoviário, foi o seu mo-
tivo de declínio aquando a viragem estrutural 
que aconteceu em 1966 com a construção da an-
tiga Ponte Oliveira Salazar - actual Ponte 25 de 
Abril.138 A arquitectura sempre foi um fenómeno 
físico e “quando os parisienses destroem a Bastilha, 
suprimem séculos de abuso e de dor, de que a Bastilha 
era, em Paris, a forma concreta.” 139 Todos os edifí-
cios estão associados a determinados períodos e 
133 
Leonardo Benevolo, A Cidade e o Arquitecto, Edições 70, Lisboa, 1984, p. 15. 
134 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 75.
135 
Diogo Seixas Lopes, Melancholy and Architecture on Aldo Rossi, Park Books, Alemanha, 2015, p. 39.
136 
Diogo Seixas Lopes, Ibidem.
137 
Jean Starobinski, L’invention de la Liberté. 1700 - 1789, Skira, Genova, 1964, p. 180.
138 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 75.
139 
Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, Edições Cosmos, Lisboa, 2001, p. 142.
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acontecimentos, e quando a ponte é construída a 
modernização que adveio deste acto tornou ana-
crónicas todas as fábricas do Ginjal e deu início 
ao apagamento deste período histórico - certa-
mente o mais importante para aquele lugar. Os 
transportes rodoviários substituíram o transporte 
fluvial de mercadorias e passageiros entre as duas 
margens do rio Tejo, tornando assim obsoletas as 
funcionalidades deste conjunto de infraestruturas 
vocacionadas para o armazenamento ou manu-
factura de actividades de alguma forma ligadas ao 
transporte fluvial.
Todas as actividades económicas do Ginjal entra-
ram em declínio acelerado e o consequente aban-
dono do cais deixou vazios os edifícios, hoje em 
ruínas. Este declínio foi potenciado pelo contágio 
resultante da interdependência que as várias uni-
dades industriais mantinham entre si (as tanoarias 
dependiam dos armazéns; a fábrica de desestanho e 
as latoarias dependiam das fábricas de conserva que 
por sua vez, também dependiam da pesca do baca-
lhau). “Nos anos noventa todas as fábricas estavam de-
gradadas e vazias, existindo um processo de saturação 
associado à interdependência das unidades fabris.” 140
Dieses ist lange her \ Ora questo è perduto é o títu-
lo de uma gravura de Aldo Rossi de 1975, com 
vários objectos e edifícios a desfazerem-se. Este 
inventário das formas utilizadas pelo arquitecto 
pode ser visto como uma alegoria ao estado da ar-
quitectura: “Por esta razão o título da gravura (...) 
tem uma importância especial: (...) alude a uma nos-
talgia substancial, visto que ao representar a perda, 
a gravura mimetiza um procedimento teatral para 
descrever o pesar da perda de um passado” 141 sendo 
uma alusão ao inevitável processo de decadência 
a que toda a arquitectura está sujeita, esta gravura 
torna “este sentido de perda a chave para qualquer 
discussão.” 142 
As ruínas do Ginjal devido à qualidade arquitec-
tónica que apresentam “têm um impacto ainda mais 
profundo no espectador do que as ruínas de edifícios 
banais, por mais bem conservadas que estas estejam, 
devido ao facto dos grandes edifícios terem sido pre-
viamente planeados.” 143 Estas ruínas transmitem 
um sentimento de inquietação. A condição limi-
te em que se encontram acentua o seu valor es-
tético “(...) por conter o incerto, o incompleto.” 144A 
experiência sensorial é intensa porque “combina 
140 
Entrevista a Elisabete Gonçalves, Declaração registada 18 de Março de 2016.
141 
Diogo Seixas Lopes, Melancholy and Architecture on Aldo Rossi, Park Books, Alemanha, 2015, p. 13.
142 
Diogo Seixas Lopes, op. cit., p. 14.
143 
Walter Benjamin, Origin of German Tragic Drama, Verso, Londres, 1998, p. 177.
144 
Eduardo Souto de Moura, Reconversão, DVD, Realizado por: Tom Andersen, Lisboa: FNAC Curtas Metragens, 2014.
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a desarmonia, a eternidade da alma a lutar consigo 
mesma, com a satisfação da forma, a firme limitação 
da obra de arte.” 145
“A poesia das ruínas é a poesia do que parcialmen-
te sobreviveu à destruição, apesar de permanecer no 
esquecimento: ninguém retém a imagem do edifício 
intacto.” 146 sendo que o intuito original das cons-
trução muda para se tornar em algo distinto: os 
edifícios do Ginjal perderam a sua função indus-
trial original tornando-se num monumento às 
suas próprias memórias.
“Existe uma beleza das marcas do tempo no edifí-
cio”147 mas deve-se olhar sempre com pragmatis-
mo para uma ruína e “resolver a ruína tal como Wal-
ter Benjamin sugeriu, como forma de melhor entender 
a ideia original. Aspirando vencer visões traumáticas 
de caos” 148visto que a destruição gradual do edi-
fício que proporciona o seu carácter escultórico 
acabará por ditar o seu desaparecimento.   
Em 1994, os proprietários e a autarquia iniciaram 
um processo no sentido da reconversão e da rea-
bilitação das estruturas existentes com aproveita-
mento de carácter lúdico. Este programa ajudou 
os restaurantes junto a Cacilhas, permitiu a rea-
bilitação de parte da fábrica La Paloma e visou a 
utilização dos armazéns de vinho Theotónio Pereira 
pela associação de teatro Olho. Esta iniciativa foi 
precocemente abandonada primeiro devido à falta 
de financiamento para adquirir as ruínas aos res-
pectivos proprietários privados149 e segundo devi-
do às características da escarpa, que para além do 
isolamento a que veta este lugar por vezes solta 
sedimentos, reforçando a perpetuação da maior 
parte das ruínas do Ginjal.   
Posteriormente foi inaugurado em 2000 o eleva-
dor panorâmico que partindo do miradouro da 
Boca do Vento e, em consonância com as esca-
dinhas, viria a proporcionar uma maior afluên-
cia de visitantes ao Ginjal que no entanto, não 
encontram mais do que duas esplanadas como 
espaços lúdicos. Na conversa com o Arquitecto 
Luís Bernardo, chefe-responsável pela Divisão de 
Estudos e Planeamento da C.M.A. e com Dra. 
Ângela Luzia, chefe-responsável pela Divisão de 
Museus e Património Cultural da C.M.A. perce-
beu-se que a médio prazo existe a pretensão de 
145 
George Simmel, Die Ruine in Philosophische Kultur. Gesammelte Essays, Alfred Kroner, Liepzig, 1919 p. 265.
146 
Jean Starobinski, L’invention de la Liberté. 1700 - 1789, Skira, Genova, 1964, p. 180.
147 
John Ruskin, The Seven Lamps of Architecture, George Allen, Kent, 1889, p. 155.
148 
Diogo Seixas Lopes, Melancholy and Architecture on Aldo Rossi, Park Books, Alemanha, 2015, p. 103.
149 
Entrevista a Luís Bernardo, Declaração registada 2 de Maio de 2016.
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alargar e diversificar as valências de cariz social de 
um local vocacionado essencialmente para o lazer 
e a cultura. Segundo o arquitecto “assim não poderá 
deixar de ser, devido à localização privilegiada na re-
lação que apresenta com o rio Tejo e Lisboa.” 150 Neste 
processo de transformação não pode ser esqueci-
do que a conservação da memória do Ginjal passa 
pelo respeito pelos edifícios centenários do lugar. 
Elisabete Gonçalves relembra então que no Gin-
jal “qualquer intervenção terá também de ponderar 
o impacto num meio físico fortemente humanizado, 
tomando em consideração o que ainda subsiste.” 151 
Este apontamento resume a necessidade e a im-
portância de uma intervenção cuidada e rigorosa 
que respeite o património industrial existente no 
lugar. “Interessa-nos sobretudo os modos de actuação 
e os modos de leitura; sabemos que eles dependem do 
tempo, da cultura e das circunstâncias, mas já que 
são esses factores no seu conjunto que determinam os 
próprios modos, é neles que encontramos o máximo de 
concretude.” 152 Face à estagnação da identidade do 
lugar torna-se imperativo a transformação. Esta 
intervenção deve ser fortemente estudada, tendo 
por base não apenas o enquadramento existente 
e a herança que o lugar possui, mas também as 
necessidades da população, visto que as pessoas 
projectam-se apartir do passado. Esta intervenção 
deverá resolver as anomalias existentes no local 
potenciando futuras transformações. 
150 
Entrevista a Luís Bernardo, Declaração registada 2 de Maio de 2016.
151 
Entrevista a Elisabete Gonçalves, Declaração registada 18 de Março de 2016.
152 
Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, Edições Cosmos, Lisboa, 2001, p. 199.
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“Tanto o astrónomo como o historiador lidam com 
acontecimentos passados detectados no presente.” 153 o 
que nos indica que o passado é interpretado tendo 
como base o presente sendo este a soma de todos 
os acontecimentos ocorridos até à data. “Talvez as 
leis da cidade sejam as mesmas que regulam a vida e 
o destino dos Homens. Cada biografia tem o seu pró-
prio interesse apesar de este estar circunscrito por um 
nascimento e uma morte. Certamente a arquitectura 
de uma cidade, a coisa humana par excellence, é o fe-
nómeno físico desta biografia, através dos significados 
e os sentimentos com os quais a reconhecemos.”  154 
Assim, para além da análise do enquadramento e 
a história de um espaço é ainda necessário estudar 
as características actuais do lugar com o intuito de 
se entenderem quais as suas necessidades. “Na im-
plementação de um espaço urbano existe a intervenção 
de outras áreas específicas - tal como a economia, socio-
logia ou estatística - em detrimento da exclusividade 
da arquitectura.” 155 O estudo do funcionamento 
de Almada e do Ginjal não pode ser feito ape-
nas do ponto de vista arquitectónico, o que seria 
redutor, sendo necessário perceber as característi-
cas sociais, económicas e culturais inerentes. “No 
seu momento de criação, a arquitectura está ligada de 
uma maneira especial ao presente. Reflecte o espírito 
Contemporaneidade
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Linha de Actuação Estratégica
Formulação de uma Postura Crítica
153 
George Kubler, The Shape of Time, Yale University Press, New Haven, 1970, p. 35.
154 
Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, Edições Cosmos, Lisboa, 2001, p. 163.
155 
Diogo Seixas Lopes, Melancholy and Architecture on Aldo Rossi, Park Books, Alemanha, 2015, p. 102.
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dos seus inventores e dá as suas próprias respostas às 
questões actuais, através da sua utilidade e aparência, 
da sua relação com outros arquitectos e da relação com 
o lugar.” 156
A população de Almada distribui-se pelo que no 
passado se identificou como pequenos núcleos 
habitacionais - Almada Velha, Cacilhas, Cova da 
Piedade, Margueira e Pragal - actualmente incor-
porados numa extensão urbana sem interrupções. 
Este crescimento urbano coincidiu com a ocu-
pação e consequente desaparecimento de várias 
quintas vocacionadas para a actividade agrícola da 
região.157 
Almada funciona como um importante elemento 
de articulação entre Lisboa e as cidades a Sul do 
Tejo. A localização privilegiada na relação com o 
rio Tejo e a capital proporcionou o desenvolvi-
mento económico e social de Almada tornando-
-a uma das cidades mais populosas de Portugal. 
Nos últimos anos, Almada aumentou o número 
de habitantes e consequentemente o número de 
construções novas, existindo no entanto, vários 
edifícios abandonados no território.158 
Os gráficos e diagramas em anexo compilam e sis-
tematizam um conjunto de índices e indicadores 
resultantes da operação censitária de 2001 e 2011 
e dos Planos Directores Municipais. Os dados 
apresentados, recolhidos pelo Instituto Nacional 
de Estatística, Ministério da Administração In-
terna e Câmaras Municipais envolvidas foram 
seleccionados consoante a sua importância para 
o estudo em questão. Para a execução dos gráfi-
cos partiu-se de uma macro-escala para uma mi-
cro-escala, sendo comparados dados de Portugal, 
Área Metropolitana de Lisboa, Almada e Caci-
lhas. 
Existem duas escalas que foram consideradas im-
portantes: a de Almada, a área que seria directa-
mente influenciada pelo projecto elaborado, e a de 
Cacilhas, freguesia onde se encontra o Ginjal - o 
lugar da intervenção agora proposta. Estas duas es-
calas são complementadas por duas escalas macro, 
a de Portugal e a da Área Metropolitana de Lisboa, 
que servem como comparação. Os gráficos permi-
tem retirar um conjunto de conclusões importantes, 
mas foram seleccionados os dados mais relevantes 
com chamadas de atenção identificadas por letras.
156 
Diogo Seixas Lopes, Melancholy and Architecture on Aldo Rossi, Park Books, Alemanha, 2015, p. 102.
157 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 10.
158 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, Câmara Municipal de Almada, Almada, 2014, pp. 10 - 14.
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percentagem de crescimento entre 2001 e 2011
população
10.356.117 - 10.562.178
1,9%
2.661.850 - 2.821.876 160.825 - 174.030
6,0% 8,2%
6.970 - 6.017
-13,7%
número de 
famílias
3.654.633 - 4.048.559
10,8%
1.006.810 - 1.148.947 60.954 - 71.901
14,1% 18,0%
2.950 - 2.818
-4,5%
densidade populacional* 112,38 - 114,50 2289,92 - 2478,80898,48 - 940,00 6342,16 - 5523,20
Nº/Km2 Nº/Km2 Nº/Km2 Nº/Km2
população idosa 
(+65 anos)
1.693.493 - 2.010.064
18,7%
410.046 - 513 842 26.945 - 35.725
25,3% 33,0%
1.801 - 1.969
9,3%
AlmadaÁrea Metropolitana de Lisboa
Portugal Cacilhas
2001 - 2011 2001 - 2011 2001 - 2011 2001 - 2011
população jovem 
(0-24 anos)
3.136.191 - 2.719.644
-13,3%
763.027 - 732.924 43.317 - 43.250
-3,9% -0,1%
1.328 - 1.097
-17,4%
população adulta 
(25-64 anos) 5.526.435 - 5.832.470
5,5%
1.488.777 - 1.575.110 89.563 - 95.055
5,8% 6,1%
3.841 - 2.951
-23,2%
indicadores
populacionais
percentagem de
população desempregada
15,2% 14,9% 37,2% 37,0%
A
B
C
percentagem apresentada em 2011
contem
poraneidade
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Em comparação com os censos em 2001, na dé-
cada seguinte o concelho de Almada foi alvo de 
um grande crescimento urbano. O primeiro dado 
importante ”A” refere-se ao aumento de popula-
ção e número de famílias residentes em Almada. 
Em comparação com os censos de 2001, conta-
bilizam-se 160.825 habitantes e 60.954 famílias, 
em 2011 contabilizam-se 174.030 habitantes e 
71.901 famílias, existindo um aumento percen-
tual de 8,2% de população e 18,0% do número de 
famílias.159 Estes resultados, apesar de significa-
tivos saem enaltecidos, quando comparados com 
os resultados obtidos em Portugal e na Área Me-
tropolitana da Cidade de Lisboa. Em Portugal, o 
aumento de população não foi além dos 1,9% e o 
número de famílias aumentou apenas 10,8%. Já a 
Área Metropolitana de Lisboa assistiu a um au-
mento populacional na ordem dos 6,0% e do nú-
mero de famílias de 14,1%.160 Cacilhas sofreu uma 
diminuição de população de 13,7% e do número 
de famílias de 4,5%.161
O crescimento urbano de Almada é justificável a 
partir da acessibilidade rodoviária a Lisboa aliada 
ao preço reduzido dos imobiliários que Almada 
oferece. Estes factores levaram a que a procura de 
residências por pessoas de fora do concelho au-
mentasse, mantendo estas na sua grande maioria, 
o emprego fora de Almada.162
Estes dados indicam que Almada necessita de um 
novo edifício que responda ao aumento populacional 
verificado.
O segundo conjunto de indicadores populacio-
nais “B” que se considerou importante relacionar 
trata-se de uma diminuição da população jovem e 
um aumento da população idosa em todos os qua-
drantes do estudo. No que respeita à população jo-
vem residente, em relação a Portugal (-13,3%) e à 
Área Metropolitana de Lisboa (-3,9%),163 Almada 
(-0,1%) consegue resultados menos negativos, ao 
contrário de Cacilhas (-17,4%) que obtém piores 
resultados.164 No entanto, no que respeita à popu-
lação idosa residente, os resultados invertem-se. 
Neste caso, em comparação com o aumento veri-
ficado em Portugal (18,7%) e na Área Metropoli-
tana de Lisboa (25,3%),165 Almada (33,0%) obtém 
resultados piores, enquanto Cacilhas regista um 
aumento de (9,3%).166
159 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, Câmara Municipal de Almada, Almada, 2014, p. 10.
160 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Portugal, Instituto Nacional de Estatística, Lisboa, 2012, pp. 18 - 19.
161 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, Ibidem.
162 
Informação retirada da entrevista a Luís Bernardo, 2 de Maio de 2016.
163 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Portugal, op. cit., pp. 20 - 23.
164 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, op. cit., pp. 15 - 23.
165 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Portugal, ibidem.
166 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, ibidem.
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341,8139,6relação entre 
a população idosa e 
a população jovem ** 
118,3128,6
percentagem da 
população reformada 
e pensionista **
5,6% 8,7% 23,8% 34,6%
AlmadaÁrea Metropolitana de Lisboa
Portugal Cacilhas
2001 - 2011 2001 - 2011 2001 - 2011 2001 - 2011
2011 2011 2011 2011
2011 2011 2011 2011
E
índice de
dependência dos 
jovens
índice de
dependência dos 
idosos
índice de
dependência 
total *
-1,0
23,6 - 22,6
24,1 - 29,0
47,8 - 51,6 43,5 - 51,2 44,6 - 54,4 53,7 - 73,3
22,0 - 27,5 24,2 - 31,7 39,7 - 56,7
21,3 - 23,5 20,3 - 22,7 14,0 - 16,6
2,2 2,4 2,6
4,9 5,8 7,5
7,7
17,0
3,8 9,8 19,6
*Relação entre a população jovem e a população em idade ativa, definida habitualmente como o quociente entre o número de pessoas com idades
compreendidas entre os 0 e os 14 anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos
 (expressa habitualmente por 100 (10^2 ) pessoas com 15-64 anos).
**definida como o quociente entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos 
(expressa habitualmente por 100 (10^2) pessoas dos 0 aos 14 anos).
***Intensidade do povoamento expressa pela relação entre o número de habitantes de uma área territorial determinada e a superfície desse território 
(expressa em número de habitantes por quilómetro quadrado).
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idosos
índice de
dependência 
total *
-1,0
23,6 - 22,6
24,1 - 29,0
47,8 - 51,6 43,5 - 51,2 44,6 - 54,4 53,7 - 73,3
22,0 - 27,5 24,2 - 31,7 39,7 - 56,7
21,3 - 23,5 20,3 - 22,7 14,0 - 16,6
2,2 2,4 2,6
4,9 5,8 7,5
7,7
17,0
3,8 9,8 19,6
*Relação entre a população jovem e a população em idade ativa, definida habitualmente como o quociente entre o número de pessoas com idades
compreendidas entre os 0 e os 14 anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos
 (expressa habitualmente por 100 (10^2 ) pessoas com 15-64 anos).
**definida como o quociente entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos 
(expressa habitualmente por 100 (10^2) pessoas dos 0 aos 14 anos).
***Intensidade do povoamento expressa pela relação entre o número de habitantes de uma área territorial determinada e a superfície desse território 
(expressa em número de habitantes por quilómetro quadrado).
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Estes dados indicam que o novo edifício deverá ter 
um programa que impeça o êxodo da população jovem 
enquanto responde ao aumento da população idosa. 
Esta nova estrutura deverá ter uma responsabilidade 
social e carácter público, visto ser raro iniciativas pri-
vadas terem estas preocupações.
Na generalidade os dados relativos à escolaridade 
nos diferentes graus de ensino em Almada e Ca-
cilhas são negativos. Destacam-se, no entanto, os 
dados ”F”, que indicam que a população de Ca-
cilhas sem escolaridade (12,8%) é superior à de 
Almada (7,5%),167 à da Área Metropolitana de 
Lisboa (7,0%) e à de Portugal (10,4%).168
Estes dados indiciam que o edifício deve responder à 
necessidade de educação e cultura da população resi-
dente, sendo este objectivo alcançável através da im-
plementação de componentes de cariz museológico ou 
artístico. O programa deste edifício deverá incluir di-
fusores de cultura e educação tais como, um auditório, 
uma biblioteca e uma sala de exposições.    
Nos índices populacionais o conjunto ”D” com-
posto pelo índice de dependência de idosos e o 
índice de dependência total é relevar a seguinte 
análise. No índice de dependência de idosos, os 
valores em Portugal (4,9%), Área Metropolitana 
de Lisboa (5,8%)169 e Almada (7,5%) são relativa-
mente semelhantes apesar dos valores em Almada 
serem superiores, mas Cacilhas (17,0%) apresenta 
um valor bastante mais significativo.170 O mesmo 
acontece com o índice de dependência total, onde 
Portugal (3,8%), Área Metropolitana de Lisboa 
(7,7%)171 e Almada (9,8%) também apresentam 
dados semelhantes destacando-se Cacilhas com 
(19,6%).172 
Estes dados indicam que existe uma elevada popu-
lação dependente, devendo o novo edifício ter espaços 
polivalentes comunitários para a ocupação dos tempos 
livres. O programa deverá incluir salas de convívio 
de dia para os idosos e salas de workshops e tempos 
livres para os jovens, promovendo assim o convívio 
intergeracional.  
O conjunto de dados ”E” refere-se à população 
reformada e pensionista e à relação entre a po-
pulação idosa e a população jovem.  A popula-
ção reformada e pensionista em 2011 em Almada 
167 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, Câmara Municipal de Almada, Almada, 2014, pp. 32 - 35.
168 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Portugal, Instituto Nacional de Estatística, Lisboa, 2012, pp. 38 - 47.
169 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Portugal, op. cit., pp. 22 - 24.
170 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, op. cit., pp. 38 - 40.
171 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Portugal, ibidem.
172 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, ibidem.
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AlmadaÁrea Metropolitana de Lisboa
Portugaledifícios Cacilhas
2001 - 2011 2001 - 2011 2001 - 2011 2001 - 2011
edifícios 3.160.043 - 3.544.389
12,2%
394.520 - 448.957 30.025 - 34.163
13,8%
450 - 457
1,6%
alojamentos 5.054.922 - 5.878.756
16,3%
1.295.832 - 1.487.858 92.292 - 101.443
14,8% 9,9%
3,670 - 3,722
alojamentos
vagos
734.846 - 543.777
35,1%
35,02,4
149.327 - 184.900 9.793 - 9.891 
23,8%
13,8%
10,1%
50 - 718
141,8%
índice de 
envelhecimento 
dos edifícios
relação obtida entre (edifícios 
construídos até 1960 / edifícios 
construídos após 2001) x 100
edifícios segundo 
o estado de 
conservação
sem necessidade 
de reparação
vs
com necessidade 
de reparação
têm necessidade de reparação
sem 25.047 - 8.816 com
total
34.163 
 têm necessidade de reparação
sem  2.519.452 - 965.782 com
total  
3.544.389 
têm necessidade de reparação
sem 315.466 - 126.866 com
total  
448.957 
têm necessidade de reparação
sem180 - 272 com
total  
457
1,4%
2,01,9
27,2% 28,3% 25,8% 59,5%
percentagem de crescimento entre 2001 e 2011
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(23,8%) e Cacilhas (34,6%)173 são bastantes su-
periores às de Portugal (5,6%) e da Área Metro-
politana de Lisboa (8,7%).174 A relação entre po-
pulação idosa e população jovem obtida em 2011 
é semelhante em Portugal (128,6), Área Metro-
politana de Lisboa (118,3)175 e Almada (139,6) 
mas exponencialmente mais elevada em Cacilhas 
(341,8).176
Estes dados corroboram a ideia de que é necessário um 
edifício para a população idosa estar durante o dia. 
Por este motivo, o edifício deve estar munido de um 
conjunto de rampas sempre que existirem diferenças 
de cota e uma ligação a Almada através de um ele-
vador.  
Outro conjunto de dados que é importante ana-
lisar é o conjunto ”C”. A percentagem de popula-
ção desempregada, em 2011, em Almada (37,2%) 
e Cacilhas (37,0%),177 são bastantes superiores às 
de Portugal (15,2%) e da Área Metropolitana de 
Lisboa (14,9%).178 
Estes dados indicam que o novo edifício deverá ajudar 
a criar novas oportunidades de trabalho. Este objec-
tivo pode ser conseguido através do cariz cultural do 
edifício, visto que uma população culta e educada tem 
maior possibilidade de conseguir emprego - as salas 
de workshop podem funcionar como centros de forma-
ção. O próprio edifício necessitará obrigatoriamente 
de mão de obra qualificada nas diferentes vertentes 
da sua actividade quotidiana, o que poderá atenuar o 
quadro de desemprego do concelho. 
Em relação ao edificado devem ser analisados o 
conjunto de dados ”G”. Estes dados indicam que 
o índice de envelhecimento dos edifícios de Caci-
lhas (35,0) é muito superior ao de Almada (2,4), 
de Portugal (1,9) ou da Área Metropolitana de 
Lisboa (2,0) e em Cacilhas existiu um aumento 
de alojamentos vagos de (141,8%), um valor ex-
ponencialmente superior ao de Almada (10,1%), 
ao de Portugal (35,1%) ou da Área Metropolitana 
de Lisboa (23,8%).179 Já no indicador de edifícios 
segundo o estado de conservação, Cacilhas vol-
ta a obter resultados negativos visto que (59,5%) 
dos edifícios se encontram muito degradados e a 
precisarem de reparações. Estes dados destacam-
-se quando comparados com os edifícios de Por-
tugal (27,2%), da Área Metropolitana de Lisboa 
(28,3%) ou Almada (25,8%).180
173 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, Câmara Municipal de Almada, Almada, 2014, pp. 14 - 34.
174 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Portugal, Instituto Nacional de Estatística, Lisboa, 2012, pp. 20 - 23.
175 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, ibidem.
176 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Portugal, ibidem.
177 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, op. cit., pp. 36 - 42.
178 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Portugal, op. cit., pp. 48 - 54.
179 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, op. cit., p. 66.
180 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, ibidem.
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AlmadaÁrea Metropolitana de Lisboa
Portugal Cacilhas
2001 - 2011 2001 - 2011 2001 - 2011 2001 - 2011
escolaridade
da população
sem
escolaridade
10,4% 7,0% 7,5% 12,8%
básico
1º ciclo
27,2% 21,9% 23,7% 22,4%
básico
2º ciclo
12,8% 10,7% 10,8% 10,0%
básico
3º ciclo
19,1% 20,4% 20,9% 18,7%
ensino 
secundário
ensino médio ou 
profissional
15,7% 19,3% 18,9% 17,2%
ensino 
superior
1,0% 1,2% 1,1% 1,1%
13,8% 19,6% 17,0% 17,8%
sem
1o
2o
3o
secundário
médio
superior
percentagem apresentada em 2011
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Os dados acima referidos indicam que o novo edifício 
deve ser implantado em Cacilhas mais precisamente 
no Ginjal, visto ser o Ginjal a parte da freguesia de 
Cacilhas que mais contribui para o índice elevado de 
envelhecimento dos edifícios e um grande número de 
edifícios a necessitar de reparação.
Finalmente deve ser referido que em Almada 
existiu um aumento do número de edifícios de 
(13,8%) e de alojamentos de (9,9%).181 Estes va-
lores acompanham a média nacional - edifícios 
(12,2%) e alojamentos (16,3%) - e metropolita-
na - edifícios (13,8%) e alojamentos (14,8%)182 
- existindo um desfasamento nos valores de Ca-
cilhas, onde se verificou um aumento de apenas 
(1,6%) de edifícios e de (1,4%) de alojamen-
tos.183As novas habitações construídas no conce-
lho não foram acompanhadas pela construção de 
novos equipamentos colectivos perpetuando uma 
longa tradição de falta de equidade ao nível da 
gestão do território, bem como a salvaguarda do 
interesse público.  
“O Plano Director Municipal de Almada tem defi-
nido um modelo de disponibilização de espaços para 
equipamentos colectivos e espaços de lazer, que con-
substancia um mecanismo de perequação compen-
satório”,184 mas a subsequente construção destes 
edifícios de carácter público não acontece tanto 
quanto seria desejável.
Os equipamentos desportivos existentes, dividi-
dos entre oferta pública e privada, cobrem apenas 
parte das necessidades da população. O Complexo 
Municipal de Desportos Cidade de Almada, situado 
na periferia da cidade, foi inaugurado em 1993, 
deixando o Estádio Municipal José Martins Viei-
ra (2005) como o único equipamento desportivo 
construído neste século. Ao nível dos equipamen-
tos escolares, foi realizado no concelho um pro-
grama reduzido de ampliação, renovação e manu-
tenção do parque escolar beneficiando a cidade de 
Almada da construção da Escola EB1/JI Feliciano 
Oleiro em 2009 junto ao seu centro histórico.185
Já os equipamentos de cariz cultural, onde o edi-
fício proposto se enquadraria, continuam a ser es-
cassos face à população existente e esta carência 
foi acentuada com o crescimento atrás descrito. 
Os equipamentos existentes na cidade são, por or-
181 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, Câmara Municipal de Almada, Almada, 2014, pp. 60 - 69.
182 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Portugal, Instituto Nacional de Estatística, Lisboa, 2012, p. 65.
183 
Censos 2011 Resultados Definitivos - Almada, ibidem.
184 
Relatório de avaliação da execução do Plano Director Municipal e de Identificação dos principais factores de evolução do município, Direcção Municipal de Planea
      mento e Administração do Território, 2008, p. 43.
185 
Relatório de avaliação da execução do Plano Director Municipal e de Identificação dos principais factores de evolução do município, op. cit., pp. 43 - 45.
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dem cronológica: a Casa da Cerca (1993); o Fórum 
Municipal Romeu Correia (1997); a Galeria Mu-
nicipal de Arte (1998); Museu da Cidade de Alma-
da (2003); o Teatro Municipal de Almada (2005) 
e a Biblioteca José Saramago (2016). Assim, desde 
o aumento exponencial de população verificado a 
partir de 2001 é de notar que foram apenas reali-
zadas três obras de cariz cultural em 17 anos, sen-
do notoriamente escassa a oferta cultural.186 
Com vista à compreensão dos equipamentos cul-
turais existentes foram ainda estudados e reco-
lhidos dados dos Planos Directores Municipais 
de outros concelhos semelhantes ao de Almada 
como o de Oeiras, Braga ou Matosinhos. Os 
concelhos foram seleccionados consoante a sua 
relevância em termos de semelhanças populacio-
nais - entre 172 000 habitantes e 181 000 o que 
perfaz uma diferença máxima de 9 000 habitan-
tes entre todos os concelhos analisados. O con-
celho de Matosinhos, em especial, tem bastantes 
semelhanças geográficas com Almada - ambas as 
cidades que são sede de concelho encontram-se 
periféricas em relação às duas maiores cidades de 
Portugal: Almada em relação a Lisboa e Mato-
sinhos em relação ao Porto. A análise de dados 
forneceu os seguintes resultados:
Almada com 174 030 habitantes, dispõem de 3 
bibliotecas com 106 000 documentos; 2 auditó-
rios que perfazem um total de 894 lugares sen-
tados; 7 salas de exposição e nenhuma residência 
artística municipal.187 
Oeiras com 172 120 habitantes, dispõem de 3 
bibliotecas com 114 853 documentos; 7 audi-
tórios que perfazem um total de 1 688 lugares 
sentados; 15 salas de exposição e nenhuma resi-
dência artística municipal.188
 
Braga com 181 494 habitantes, dispõem de 2 
bibliotecas com 387 972 documentos; 5 audi-
tórios que perfazem um total de 1 657 lugares 
sentados; 12 salas de exposição e uma residência 
artística no edifício GNRation.189 
 
Por fim, Matosinhos com 175 478 habitantes, 
dispõem de 3 bibliotecas com 109 094 docu-
mentos; 5 auditórios que perfazem um total de 
1 548 lugares sentados; 14 salas de exposição e 
nenhuma residência artística municipal.190
186 
Relatório de avaliação da execução do Plano Director Municipal e de Identificação dos principais factores de evolução do município, Direcção Municipal de Planea
      mento e Administração do Território, 2008, pp. 46 - 47.
187 
Dados retirados dos Censos de 2001 e 2011; do Plano Director Municipal da cidade em questão e dos sítios oficiais de cada uma das bibliotecas, auditórios, salas de 
      exposição e residências artísticas analisadas.
188 
Dados retirados dos Censos de 2001 e 2011; do Plano Director Municipal da cidade em questão e dos sítios oficiais de cada uma das bibliotecas, auditórios, salas de 
      exposição e residências artísticas analisadas.
189 
Dados retirados dos Censos de 2001 e 2011; do Plano Director Municipal da cidade em questão e dos sítios oficiais de cada uma das bibliotecas, auditórios, salas de 
      exposição e residências artísticas analisadas.
190 
Dados retirados dos Censos de 2001 e 2011; do Plano Director Municipal da cidade em questão e dos sítios oficiais de cada uma das bibliotecas, auditórios, salas de 
      exposição e residências artísticas analisadas.
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Número de Auditórios
Assim sendo, Almada tem as mesmas bibliotecas 
que Oeiras e Matosinhos e mais uma que Braga. 
No entanto tem menos 8 853 documentos que 
Oeiras, menos 3 000 documentos que Matosi-
nhos e menos 281 972 documentos do que Braga.
Almada tem menos 5 auditórios que Oeiras e 
menos 3 auditórios que Braga e Matosinhos. Isto 
resulta em menos 794 lugares sentados do que 
Oeiras, menos 763 lugares sentados do que Braga 
e menos 654 lugares sentados do que Matosinhos. 
Almada apresenta ainda menos 8 salas de expo-
sição do que Oeiras, menos 5 salas de exposição 
do que Braga e menos 7 salas de exposição do que 
Matosinhos.
Por fim, apenas o concelho de Braga tem uma re-
sidência artística activa. Nenhum dos outros con-
celhos apresenta residências artísticas, no entanto, 
estas começam a existir em vários concelhos do 
país, tais como: a  residência da Bienal de Cer-
veira em Cerveira; as residências do Hangar e O 
Apartamento em Lisboa; a residência da Câmara 
Municipal de Idanha-a-Nova; a residência da Av. 
- Espaço Montepio no Porto; a residência da Ar-
temrede em Santarém; e a residência do Arquipéla-
go - Centro de Artes nos Açores. Caso um edifício 
semelhante ao agora proposto fosse construído no 
concelho de Almada seria interessante incluir nele 
esta valência. 
Em todos os quadrantes do estudo realizado Al-
mada apresenta resultados inferiores aos restantes 
concelhos - exceptuando o número de bibliotecas 
quando comparado com Braga. Tendo noção de 
que nem toda a população utiliza os seus equipa-
mentos culturais e se o fizessem não o fariam ao 
mesmo tempo o ratio entre população e equipa-
mentos culturais de cada um dos concelhos é o 
seguinte: 
Os dados de Almada resultam num ratio de 58 
010 pessoas para cada biblioteca, 87 015 pessoas 
para cada auditório e 24 861 pessoas para cada 
sala de exposição. 
Os dados de Oeiras resultam num ratio de 57 373 
pessoas para cada biblioteca, 24 588 pessoas para cada 
auditório e 11 474 pessoas para cada sala de exposição. 
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Número de Salas de Exposição e Residências Artísticas
Os dados de Braga resultam num ratio de 90 747 
pessoas para cada biblioteca, 36 294 pessoas para 
cada auditório e 15 122 pessoas para cada sala de 
exposição. 
Os dados de Matosinhos resultam num ratio de 58 
493 pessoas para cada biblioteca, 35 095 pessoas 
para cada auditório e 12 534 pessoas para cada sala 
de exposição.
Não existe nenhum decreto-lei que refira que deve 
existir uma determinada relação entre equipamen-
tos culturais e a população de uma determinada 
localidade mas os números obtidos em Almada, 
são claramente inferiores ao dos outros três con-
celhos. O PDM de Almada, tendo noção desta 
lacuna afirma que se continuaram a “assegurar im-
portantes apoios financeiros para a qualificação e cons-
trução de instalações de cariz cultural ” 191no futuro. 
Com base no que foi descrito, consequentemen-
te o edifício a projectar será um equipamento de 
cariz cultural, nomeadamente um centro de artes 
dinamizador com espaços multi-disciplinares. No 
ponto seguinte pretende-se continuar a esboçar a 
importância da cultura articulando este conceito 
com a arte, uma das suas premissas mais impor-
tantes.
Linha de Actuação Estratégica
“Toda a arte é bastante inútil” 192 escreveu Oscar 
Wilde no prefácio de O Retrato de Dorian Grey. 
Esta frase é a base para a discussão sobre a utili-
dade que a arte tem, tema que foi especialmente 
proeminente para Kant mas que é discutido desde 
a Grécia Antiga. 
Existem dois pontos de vista distintos, um destes 
pontos de vista vê a arte como um meio para che-
gar a um fim - a arte ensina ética, política etc. - 
outro vê a arte como o próprio fim - a obra de arte 
tal como ela é. A primeira perspectiva afirma que 
uma peça de arte está dependente de um princípio 
externo e deve ser julgada segundo este princípio. 
Já a segunda perspectiva, pensa na peça de arte 
enquanto uma entidade autónoma que não deve 
ser julgada segundo qualquer principio externo.193 
No prefácio, Wilde aproxima-se da segunda pers-
pectiva ao afirmar que toda a arte é inútil, no 
sentido de que as peças de arte, ao contrário dos 
objectos que utilizamos diariamente, não têm um 
propósito utilitário directo. Friedrich Nietzsche, 
por oposição, aproxima-nos da primeira perspec-
191 
Relatório de avaliação da execução do Plano Director Municipal e de Identificação dos principais factores de evolução do município, Direcção Municipal de Planea
      mento e Administração do Território, 2008, p. 45.
192 
Oscar Wilde - The Picture of Dorian Grey, Vintage, Londres, 2004. p.1.
193 
Immanuel Kant, Kant’s Aesthetics and Teleology, Stanford Encyclopedia of Philosophy, Winter, Stanford, 2005, 2.6.
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tiva, na medida em que é possível afirmar que a 
arte não se trata de uma necessidade básica ou 
tem um propósito utilitário mas é essencial para 
o desenvolvimento de um ser humano. Nietzsche 
responde hipoteticamente a Wilde:“Temos arte 
para não perecer da verdade.” 194 Nietzsche faz uma 
alusão a um mundo sem arte - sem música, artes 
cénicas, pintura, escultura, arquitectura, literatura 
e cinema - que seria certamente uma realidade ba-
nal intolerável.
Ao longo dos séculos a arte desempenhou um 
papel muito importante ao descrever fielmente 
o quotidiano da sociedade vigente, no entanto a 
arte contemporânea acentuou a sua importância 
reflectindo e questionando criticamente as so-
ciedades, ao lidar com questões fulcrais como a 
democracia, os direitos humanos, a economia, a 
migração ou o ambiente. Os quadros em anexo 
são disto exemplos: separados por exactamente 
cinquenta anos Guernica (1937) e Untitled (I shop 
therefore I am) (1987) são respectivamente críticas 
directas à ditadura de Francisco Franco e ao con-
sumismo das sociedades actuais.
A beleza e o valor da arte residem no facto de ser 
quase impossível explicar como esta se caracteri-
za, funcionando de uma forma misteriosa e subtil. 
“Em arte tudo está naquele ‘nada’.” 195 É impossível 
prever a forma como a arte afectará a sociedade, 
mudará as ideias das populações ou influenciará o 
seu comportamento porque tudo isto depende da 
sua capacidade de mudar o mundo, influenciando 
cada pessoa individualmente. 
“A arte é sobre a expectativa de uma pessoa sobre algo 
e o uso da sua própria liberdade de acção. A arte é 
optimista porque afirma que uma pessoa pode mudar 
o mundo, mesmo que esse mundo exista num pequeno 
pedaço de papel de 5x7 polegadas. A arte como um ato 
de comunicação compartilhada está constantemente, 
de uma forma ou de outra a dizer: eu faço o mun-
do, não o herdo simplesmente.” 196 O acto de fazer o 
pequeno mundo descrito, e de partilhar uma de-
terminada visão pode mudar a forma como cada 
indivíduo pensa. O olhar crítico dos artistas, tem 
a capacidade de mudar opiniões cimentadas, desa-
fiar visões estandardizadas e contornar inevitabili-
dades, abrindo novos horizontes e expondo o que 
se encontrava escondido. Desta forma, a arte fun-
194 
Friedrich Nietzsche, Writings from the Late Notebooks, Cambridge University Press, Cambridge, 2003, p. 35.
195 
Lev Tolstói, O que é a Arte, Gradiva, Lisboa, 2013, p. 38.
196 
Antony Gormley, Exhibition catalogue Malmö Konsthalle - Tate Gallery Liverpool - Irish Museum of Modern Art, Dublin, 1993, p.42.
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ciona como a consciência da sociedade colocando 
constantemente ao observador novas questões.
A arte desenvolve a imaginação humana, capa-
cidade única que os humanos têm de pensar as 
coisas não apenas como são mas como poderiam 
ou deveriam ser. Numa época em que se procuram 
consensos populistas e em que prevalecem valo-
res conservadores, a arte explica a diferença e dá 
voz às minorias. “O fim da arte inferior é agradar, 
o fim da arte média é elevar, o fim da arte superior 
é libertar.” 197A arte funciona também como um 
barómetro da sociedade. Os artistas, teoricamente 
livres do pensamento normativo, são uma resis-
tência moral e intelectual aos problemas silencia-
dos por interesses políticos e económicos. Da arte 
nasce a cultura de cada sociedade. Contraponto ao 
utilitarismo de Wilde, Pessoa afirma: “Só a arte é 
útil. Crenças, exércitos, impérios, atitudes - tudo isso 
passa. Só a arte fica, por isso só a arte se vê, porque 
dura.” 198
A arte, por definição, deve fazer oposição às ima-
gens de poder e aos estereótipos promovidos pe-
los meios de comunicação. Desde o Iluminismo 
que o meio artístico toma posições, registam-se 
no entanto períodos em que este esteve ao serviço 
dos poderes instituídos, como o avant-garde rus-
so ou o Português Suave durante o Estado Novo. 
Estes períodos, sempre condenáveis e negativos, 
condicionaram a imaginação artística e a criati-
vidade com regulamentações e condicionalismos 
políticos.  
A arte é fundamental ao espírito e às aspirações 
humanas, e como já foi referido é um dos prin-
cipais aspectos diferenciadores, distinguindo-nos 
enquanto humanos das restantes espécies. O con-
ceito de arte, quase impossível de caracterizar, é 
um conceito com uma enorme subjectividade.199 
Importa também referir que apesar da  importân-
cia que a arte assume nas sociedades contempo-
râneas nem sempre é fácil convencer políticos a 
financiar meios relacionados com o tema. É difícil 
perceber que o valor, a relevância e o mérito da 
arte não podem ser julgados por consensos popu-
lares ou por um valor material fixo. 
À agregação e continuidade da arte chama-se cul-
tura e “a cultura assusta muito. É uma coisa apavo-
197 
Fernando Pessoa, Páginas de Estética e de Teoria Literárias, Ática, Lisboa, 1966, p. 30.
198 
Fernando Pessoa, op. cit., p. 3.
199 
Immanuel Kant, Kant’s Aesthetics and Teleology, Stanford Encyclopedia of Philosophy, Winter, Stanford, 2005, 2.6.
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destruição
funcionamento
ausência de acção
destruição do resto
da estrutura existente
no local
o edifício existente no local está
num estado de conservação cuidado 
e encontra-se em funcionamento
ruína
o edifício existente no local está
num estado de conservação de 
degradação permanente 
encontrando-se em ruínas
o edifício existente no local 
permanecerá uma ruína, sofrendo
uma degradação contínua até 
desaparecer totalmente
intervenção tendo em
consideração a estrutura 
existente no local
não se constrói um novo edificio
no lugar, permanecendo o espaço 
disponível e desocupado
constrói-se um novo 
edificio no lugar, mas
este ignora o passado
industrial existente
aproveitam-se as ruínas
do edifício ainda existentes
no local para se dar um novo
propósito e sentido ao lugar
perpetuação do propósito 
anterior, que se tornou obsoleto,
e conduziu à ruína do edifício 
em questão
nova construção
reabilitação
restauro
intervenção
permanência 
1974
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Definição do Programa
Programa Interior:
Área Social:
Átrio
com recepção e bengaleiro.
Instalações Sanitárias
para senhoras, senhores e pessoas de mobilidade reduzida. 
Loja
com livraria e discoteca. 
Cafetaria
com cozinha e esplanada.
Área Expositiva e de Performance:
Sala de Exposições
com sala de apoio para armazenamento, montagem e desmontagem de exposições.
Auditório
com 150 lugares e régie de apoio.
Camarins
tipo balneário.
Área Educativa:
Biblioteca
com capacidade para cerca de 100 000 documentos (50x7 = 350 documentos por 1m de largura e 3m de altura) e Sala de Reservas de Livros.
Espaços Comunitários 
salas que funcionem como centro de dia para idosos. 
oficinas de workshop que funcionem para actividades de tempos livres e formação de jovens.
Área para Residências Artísticas:
Estúdio Comum
Apartamentos
com instalações sanitárias. 
Área Administrativa e Arquivo Central de Almada:
Secretaria
Gabinetes
Sala de Reuniões
Sala do  Pessoal
Instalações Sanitárias de Serviço
para senhoras e senhores.  
Programa Exterior:
Escadas e Elevador - conexão a Almada.
Porto de Navios - conexão a Lisboa.
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rante para os ditadores. Um povo que lê nunca será 
um povo de escravos.” 200 Acima de tudo, a arte e a 
cultura não se tratam de caprichos dispensáveis. 
“A cultura é tudo o que resta depois de se ter esque-
cido tudo o que se aprendeu.” 201 Assim sendo, um 
edifício de cariz cultural apresenta uma elevada 
importância intrínseca visto que promove o de-
senvolvimento social, cultural, ético e político da 
sociedade. A arte, que continua a ter falta de apoio 
e poucos meios de divulgação no nosso país, deve 
ser difundida o mais possível uma vez que promo-
ve a educação para a cidadania. 
Sendo o edifício a projectar um equipamento cul-
tural de carácter público, torna-se imperativo de-
finir o programa do mesmo. Recorre-se para tal ao 
gráfico elaborado na página anterior. 
No caso de Almada os espaços culturais encon-
tram-se espalhados pelo território, algo que pode-
ria ter um efeito positivo caso fosse complemen-
tado por um centro coordenador. No entanto, este 
centro coordenador que deveria ter um programa 
matizado - biblioteca, auditório, sala de exposi-
ções, administração e arquivo - não existe. Este 
centro permitiria a criação de uma rede que, não 
obstante as diferentes tutelas responsáveis por 
cada uma das estruturas, congregasse e dinami-
zasse os diferentes pontos culturais existentes no 
território. Este tipo de centro de cariz cultural re-
forçaria ainda a política de apoio a pontos cultu-
rais do concelho, promovendo a sua requalificação, 
divulgação, administração e concomitantemente, 
a sua democratização. Este novo espaço permitiria 
a criação de novas formas de acesso a bens cultu-
rais e ao aumento do nível das dinâmicas culturais 
endógenas da população que no futuro terá inevi-
tavelmente de ser reforçado. 
Tendo como base as análises efectuadas anterior-
mente torna-se relevante e fulcral projectar um 
edifício em que se efectue uma intervenção numa 
estrutura existente no local, reabilitando-a num 
novo edifício público - para que a população usu-
frua de um espaço nobre da cidade - que contenha 
elementos de diferentes funcionalidades. 
Assim no edifício a projector propõe-se que da 
funcionalidade administrativa, parte do novo edi-
fício, assumiria um regime de administração pú-
200 
António Lobo Antunes, Um povo que lê nunca será um povo de escravos, Diário de Notícias, 2003.
201 
Albert Einstein, Essay: On Education, Citadel Press: Kensington Publishing Corporation, Nova Iorque, 1956, p. 36.
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blica; a funcionalidade de centro escolar deveria 
ser remetida para uma parte do edifício que ac-
tuaria como centro de ocupação de tempos livres; 
a funcionalidade hospitalar ocuparia uma parte do 
edifício que ficaria como centro de dia; a funcio-
nalidade museológica seria numa parte do edifício 
que funcionaria como museu; da funcionalidade 
de biblioteca ou arquivo existe uma parte do cen-
tro que seria uma biblioteca e outra como arquivo; 
da funcionalidade de edifício de espectáculos exis-
te um a parte do edifício que seria um auditório e 
da funcionalidade de edifício comercial existe uma 
parte do edifício que seria comercial e outra desti-
nada à restauração. A definição final do programa 
está representada no anexo apresentado. A partir 
duma avaliação exógena do lugar de intervenção, 
concluí-se ainda que o principal motivo de aban-
dono do lugar é a desconexão com o núcleo urba-
no sendo proposto uma ligação a Almada através 
de escadas e um elevador, por forma a vencer o 
rigoroso contexto topográfico que durante anos 
isolou o Ginjal. Numa outra vertente é proposta 
uma possível ligação a Lisboa através de um porto 
de atracagem de navios, aproveitando as poten-
cialidades do contexto hidrográfico que levaram 
à instalação do passado industrial que ainda hoje 
marca o lugar.  
Formulação de uma Postura Crítica
O Ginjal está compreendido no espaço entre 
Cacilhas e as escadas de acesso ao miradouro da 
Boca do Vento. “O que hoje se designa como Ginjal 
abrange, de Este para Oeste, os topónimos Pontaleto 
- linha rochosa agora coberta pelo cais de embarque; 
o Cubalinho - praia localizada a Este também hoje 
coberta pelo cais; o Cubal - reentrância na rocha hoje 
cimentada; o Ginjal  propriamente dito e a Praia das 
Lavadeiras, ainda hoje existente ao fundo das escadi-
nhas de ligação a Almada.” 202
A actual situação urbanística do Ginjal incorpora 
um grande potencial de reabilitação devido à con-
jugação da existência dos elementos de arqueolo-
gia urbana referidos anteriormente com a locali-
zação central no contexto da área metropolitana 
de Lisboa conferida pela proximidade ao rio Tejo. 
Estas potencialidades são no entanto mitigadas 
pelo isolamento promovido pela topografia aus-
tera que o lugar apresenta e a inconsistência da 
arriba, que perpetuam a existência de ruínas. 
202 
Elisabete Gonçalves, Memórias do Ginjal, Centro de Arqueologia de Almada, Almada, 2000, p. 11.
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O Plano Director Municipal de Almada, reco-
nhecendo este potencial, também refere como 
deve ser projectado um novo equipamento cultu-
ral. O documento prevê que em consonância com 
as obras realizadas no concelho, como é exemplo o 
Convento dos Capuchos, o Núcleo Museológico 
Naval, o Museu da Cidade, o Centro de Cultura 
Juvenil, a Casa Pargana e a Casa da Cerca a “li-
nha de actuação estratégica de conferir usos colectivos 
a edifícios reabilitados seja amplamente concretizada 
(...) intervindo-se em edifícios considerados marcan-
tes do ponto de vista da história local.” 203 Esta ideia é 
concordante com Alexandre Alves Costa quando 
este nos relembra que “As ruínas podem ser testemu-
nho de genérico fluir do tempo, nunca a sua paragem 
nem travão na construção da cidade, sempre recons-
truída sobre sedimentos do passado.” 204
Tendo em consideração as recomendações do 
Plano Director Municipal foi feita uma análise 
da forma mais benéfica para intervir num local 
com as características do Ginjal. Esta análise, es-
pelhada no diagrama apresentado na página se-
guinte, pretende mapear as possibilidades quando 
um arquitecto se depara com uma ruína, como as 
existentes no Ginjal. Tendo por base uma deter-
minada ruína existem várias opções que devem ser 
tomadas e que determinam a relação que o novo 
edifício vai estabelecer com a envolvente conside-
rando a sua história.
Após a decisão do programa a implementar e 
a forma como lidar com as ruínas existentes no 
Ginjal tornava-se imperativo definir quais seriam 
as ruínas a reabilitar. Tal como foi referido ante-
riormente, o Ginjal é uma extensão de edifícios 
paralelos ao rio Tejo construídos em comprimen-
to numa zona plana, confinada e emoldurada pela 
encosta íngreme ondulante. Estes edifícios, por 
serem concomitantes apresentam qualidades ar-
quitectónicas bastante semelhantes, no entanto 
distingue-se o estado de degradação em que se 
encontram. Existem portanto um conjunto de 
motivos que influenciaram a escolha do terreno 
em questão e que se passa a enumerar: 
Em primeiro lugar era necessário escolher um ter-
reno relativamente central no contexto do Ginjal 
que permitisse começar uma revitalização profun-
da deste território a partir do seu cerne. 
203 
Relatório de avaliação da execução do Plano Director Municipal e de Identificação dos principais factores de evolução do município, Direcção Municipal de Planea
      mento e Administração do Território, 2008, p. 45.
204 
Alexandre Alves Costa, Entre a aposta arriscada e a confidência nascida da intimidade, Jornal dos Arquitectos nº 213, Ordem dos Arq., Lisboa, 2003, p. 7.
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Em segundo, o terreno escolhido deveria ter os 
edifícios em estado de ruína para que existisse a 
possibilidade de explorar a herança da qualida-
de arquitectónica que se encontra no lugar. Vários 
edifícios, dos quais os assinalados são exemplos, 
foram praticamente demolidos devido ao perigo 
de ruírem. Nestes casos só se manteve a fachada, 
situação que não nos interessava, por não se tratar 
de uma reabilitação séria, mas apenas o aproveita-
mento de um elemento do edifício existente.
 
Em terceiro, o acidente topográfico existente no 
território, a razão para que o Ginjal se debruce 
quase exclusivamente sobre o rio - excepção feita 
ao elevador panorâmico e às escadinhas da boca 
do vento - o que constitui a riqueza particular 
deste território, embora paradoxalmente, como já 
referido também tenha estigmatizado este lugar. 
O terreno escolhido deveria situar-se junto às es-
cadinhas para permitir realizar as potencialidades 
do lugar através da dualidade de conectar o edifício 
ao centro de Almada enquanto se mantém a relação 
com o rio Tejo. 
Em quarto, o terreno seleccionado deveria apre-
sentar algum espaço livre. No caso do terreno es-
colhido este espaço encontra-se nas traseiras dos 
edifícios existentes, para que exista alguma flexibi-
lidade na a aplicação do programa definido. Existem 
certos elementos do programa dos quais o audi-
tório é exemplo que devido às suas característi-
cas técnicas não teriam a possibilidade de serem 
aplicados nas ruínas existentes sem que estas fos-
sem desvirtuadas. Assim, foi tomada a opção de 
desenhar uma extensão do edifício invés apenas 
de um restauro das fábricas existentes, que pudes-
se conter estes elementos do programa, resolver a 
questão da queda de sedimentos da arriba fóssil e 
conectar o novo edifício a Almada.  
Em quinto, o terreno definido deveria ter uma si-
tuação espacial característica que o distinguisse dos 
restantes objectos do cais. O caso de estudo tem, 
em frente a Praia das Lavadeiras que forma uma 
baía, a referida característica espacial distinta.
Em sexto, e por último, o terreno escolhido não 
deveria distanciar-se dos dois exemplos de reabili-
tação existentes no Ginjal, visto que teria a capaci-
dade  de dinamizar esta parte do território trazen-
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do benefícios a estes elementos ao mesmo tempo 
que também beneficiaria da sua existência visto 
que estes dois elementos começam a ser conheci-
dos pela população gerando uma força sinérgica 
naquele espaço que teria possibilidades de se ex-
pandir ao restante território. Estes dois exemplos 
são os restaurantes Atira-te ao Rio e Ponto Final, 
que ficam adjacentes ao terreno seleccionado. 
A conjugação destes factores, que ao mesmo tem-
po se apresentam como oportunidades para o 
projecto, constituem dificuldades expressas à sua 
caracterização. O objecto de estudo corresponde 
a uma zona construída e o respectivo terreno a 
tardoz, na parte Oeste do Ginjal. Esta zona goza 
de uma considerável amplitude panorâmica em 
relação ao rio Tejo, conferida pela pequena baía 
em torno da Praia das Lavadeiras. O terreno nas 
traseiras, em parte plano, não se encontra edifica-
do e está retido entre as construções e a escarpa 
apresentando um interesse fisionómico elevado. 
Estas características, que conjugam o contexto to-
pográfico com o contexto hidrográfico do enqua-
dramento geográfico da região, conferem ao lugar 
particular singularidade. O edificado existente é 
composto pelos antigos armazéns Theotónio Pe-
reira - convertidos em 1974 no Clube Náutico de 
Almada - e a antiga Fábrica A. Leão e Ca transfor-
mada em 1921 na Fábrica Moreira, que em 1936 
foi transformada na Fábrica de Desestanho Virgílio 
Martins Correia. Tanto os edifícios dos armazéns 
como os das fábricas encontram-se num estado de 
conservação considerável em comparação com os 
restantes edifícios do Ginjal. É devido às recon-
versões acima descritas que este edificado pode ser 
definido como arquitectura palimpséstica. Este 
processo foi aplicado várias vezes nestas fábricas, 
que tinham como principal propósito serem fun-
cionais, cada vez que estas necessitavam de algu-
ma alteração ou adaptação. 
A utilização do termo palimpsesto advém da 
escrita. O Dicionário Priberam da Língua Por-
tuguesa define palimpsesto como algo que tem 
várias camadas ou estratos aparentes sob a super-
fície. Na imagem adjacente é possível observar um 
exemplo de um palimpsesto em La Femme Supé-
rieure, um romance de Honoré de Balzac. “Hou-
ve momentos em que novos códigos eram inscritos em 
escritos antigos, frequentemente de natureza filosófica 
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ou teológica.” 205 Um palimpsesto é um documento 
com um texto produzido por vários autores que 
se encontram ligados pelo mesmo suporte, não 
existindo necessariamente uma continuidade ou 
coerência conceptual entre eles. Estes autores en-
contram-se associados devido à necessidade de 
poupar no suporte de escrita, sendo o resultado de 
uma situação de carência. O processo palimpsésti-
co foi principalmente utilizado em pergaminhos, 
que por serem matéria prima valiosa, eram usados 
mais do que uma vez tornando-se num objecto 
com diferentes camadas. “O pergaminho era geral-
mente cortado e cosido novamente o que alterava o seu 
formato e aparência geral. As letras originais eram re-
movidas do material mas, com o tempo, os vestígios da 
tinta acabavam por reaparecer na superfície. O leitor 
cuidadoso consegue ler estes escritos originais, frag-
mentados e obscurecidos,embora seja difícil compreen-
dê-los através das camadas de texto e de tempo.”206 
São estabelecidas relações não premeditadas entre 
as camadas cronológicas mais antigas e as mais re-
centes, levando à formação de incoerências e limi-
naridades. O palimpsesto enquanto objecto tem 
significado cultural porque representa uma perda 
de informação a partir de um contexto particular. 
Assim, um palimpsesto tem na sua origem uma 
fundamentação racional, mas activa um conjunto 
de afectos acumulados. “Podemos ver que este tipo de 
escrita convergente e estratificada é a combinação do 
excessivo e do insuficiente. É, ao mesmo tempo, aglo-
merado e escassez, sendo este paradoxo central que faz 
com que o palimpsesto seja uma referência tão pode-
rosa.”  207  
Neste contexto, “um edifício palimpséstico é o re-
sultado (...) de um fenómeno de desenvolvimento, 
ao longo do tempo, de um edifício híbrido a partir do 
qual emergem novos acrescentos que não abrangem 
totalmente a nova unidade.” 208 Os edifícios em que 
este processo acontece têm uma longa história, 
tendo sofrido diversas alterações em épocas dis-
tintas remanescendo vestígios visíveis do edifício 
original. 
Nas plantas adjacentes é possível perceber o pro-
cesso palimpséstico de que este edificado foi alvo. 
Na primeira planta, de 1845, os únicos edifícios 
existentes são o armazém e a residência da famí-
lia Theotónio Pereira e em 1906 são edificados os 
quatro volumes rectangulares da Fábrica A. Leão 
205 
Aneta Szylak et al., Edifícios & Vestígios: Projecto-Ensaio sobre Espaços Pós-Industriais, Casa da Moeda, Lisboa, 2013 p. 43.
206 
Aneta Szylak, ibidem.
207 
Aneta Szylak, op. cit., p. 44.
208 
Aneta Szylak, op. cit., p. 43.
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a. A partir deste momento, começa o processo 
palimpséstico descrito. Em 1921, quando a Fábri-
ca A. Leão e Ca é transformada na Fábrica Morei-
ra, é acrescentado um pequeno volume em frente 
aos edifícios rectangulares e mais tarde o pátio é 
coberto. Já em 1936, com a conversão da Fábrica 
Moreira na Fábrica de Desestanho Virgílio Mar-
tins Correia são acrescentados três novos volumes 
quadrangulares a Oeste dos volumes da Fábrica 
Moreira. O desenho destes novos volumes segue a 
linha orientadora das fachadas originais mas a tar-
doz novas as fachadas são recuadas e estes novos 
volumes encontram-se a uma cota 2m abaixo.209   
Em 1960, é possível perceber que existe um con-
junto de pequenos acrescentos que foram rema-
tando o pátio em frente da fábrica de desestanho 
e o interior da Fábrica Moreira, adaptando-a às 
novas necessidades. Na planta de 1974 é possível 
perceber as alterações que foram efectuadas aos 
armazéns Theotónio Pereira quando este foi con-
vertido no Clube Náutico de Almada: nesta fase fo-
ram acrescentados alguns volumes para criar um 
bar; foi construída uma plataforma de madeira na 
parte Este dos armazéns e foram utilizados novos 
suportes centrais para as antigas asnas de madei-
ra.210 Estas alterações, causadas pelas adaptações 
que o edificado sofreu ao longo dos tempos não 
têm nenhuma relação com a ideia original do 
edifício com coerência. O interesse que advém 
de algumas destas situações prende-se com a re-
configuração e materialidade da nova adaptação 
concretizada, deixando antever na nova estrutura 
as marcas do edifício original. Apesar do interesse 
descrito durante o processo de projecto deve-se 
ter a capacidade de seleccionar quais destes ele-
mentos são relevantes para a ideia final coerente 
e consistente e quais devem ser eliminados por se 
tratarem de meros acrescentos. Nesta situação em 
particular, é pedido ao arquitecto a capacidade de 
tomar decisões.   
Em 1995, Ai Weiwei quebra propositadamen-
te uma urna da dinastia Han com mais de dois 
mil anos. Quando volta a Pequim, Weiwei fica 
fascinado com o património tradicional que 
Mao Tsé-Tung tentou aniquilar durante a 文化大
革命 - Revolução Cultural do Grande Proletariado 
(1966-1976) que teve como objectivo preservar a 
ideologia comunista do país, purgando vestígios 
209 
Conclusões obtidas através da análise de plantas, fotografias e cartazes;  observações in loco e conversas com Elisabete Gonçalves.  
210 
Ibidem
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de elementos capitalistas e tradicionais da socie-
dade chinesa. Ai Weiwei visitava constantemente 
mercados de antiguidades, reunindo peças como 
urnas da dinastia Han, que ao ler sobre Marcel 
Duchamp, percebeu que poderiam ser apresenta-
das como ready-mades. 211
Em 1995, o artista criou provavelmente o seu 
trabalho mais provocador quando é fotografado 
a deixar cair uma destas urnas. Com a obra Dro-
pping a Han Dynasty Urn (1995), o artista expres-
sa o amor pelas raízes tradicionais do seu país re-
presentando com aquele acto a perda a que o país 
esteve sujeito durante o período da revolução. 212   
Weiwei sacrifica uma urna por um bem maior, 
destacando o que aconteceu com o património 
chinês, pedindo-nos para questionarmos o que 
valorizamos. “Acreditamos no que vemos porque Ai 
Weiwei nos diz que é uma urna da dinastia Han - 
mas de seguida o artista também nos diz que as fal-
sificações nos mercados são tão boas que não seriamos 
capazes de diferenciá-las (...) As técnicas utilizadas 
para produzir as urnas falsas são muito provavel-
mente as mesmas técnicas que foram utilizadas para 
produzir as urnas originais à dois mil anos,  portan-
to importa mesmo se Weiwei destruiu as urnas ori-
ginais?” 213 Não é por acaso que o nome do seu 
atelier é Fake (Falso em português).
O momento fulcral desta obra é a fotografia cen-
tral em que a urna foi largada mas ainda não atin-
giu o chão, sendo uma analogia perfeita para a si-
tuação em que o caso de estudo se encontra. Neste 
instante existem duas opções: ou voltamos à situa-
ção da primeira fotografia e a urna é salva atra-
vés de uma transformação ou deixamos o tempo 
continuar a consumir aquelas ruínas acabando na 
destruição total das mesmas - algo que já aconte-
ceu a grande parte do Ginjal como é possível per-
ceber pelas imagens apresentadas anteriormente. 
A urna está a cair: existe a opção de se deixar des-
truir ou não - com este projecto optamos pela se-
gunda hipótese. 
O Ginjal encontra-se em estado de degradação há 
quarentae três anos, sendo que o que se encontra 
no lugar é um cenário desolador de decadência 
e destruição. Apesar neste momento, estar a ser 
211 
Ai Weiwei, Ai Weiwei, Royal Academy of Fine Arts, 2015 
212 
Ai Weiwei, Ai Weiwei, Royal Academy of Fine Arts, 2015
213 
Adrian Locke, curador da exposição Ai Weiwei, Royal Academy of Fine Arts, 2015
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produzido um plano de pormenor para o terri-
tório, o mesmo encontra-se em desenvolvimento 
há cerca de nove anos, sem previsão para ser con-
cluído, tendo sido precedido por  outros planos 
inconsequentes. 
Esta dissertação tendo noção das limitações a que 
se encontra restringida, não pretendendo em dois 
anos resolver um espaço de características singu-
lares e complexas estudado há cerca de nove anos 
por equipas multi-disciplinares, tem como propó-
sito chamar a atenção para as potencialidades do 
lugar, através de uma reflexão crítica que se apre-
senta dividida em dois volumes.  
Este primeiro volume de análise compila e avalia 
informação de cariz arquitectónico (o mais pre-
cisa possível dentro das dificuldades encontradas 
para obter a pouca informação existente) sobre a 
geografia, a história e a demografia do caso de es-
tudo. Este volume tem como objectivo a consoli-
dação de informação multi-disciplinar que ajuda 
em futuros ensaios, visto esta informação não se 
encontrar reunida de forma coerente e integrada 
em nenhum documento consultado. 
Com este volume termina a descrição do existente 
e começa a realização do projecto. 
Assim, igualmente importante, a proposta de 
transformação de cariz prático desenvolvida no 
segundo volume é mais uma ideia, que se junta 
a um conjunto de outras iniciativas, para resolver 
este território. Esta proposta é complementar ao 
plano de pormenor em desenvolvimento, visto 
que não são antagónicos. 
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La Grande Bel lezza
“Como nasceu a ideia desta exposição? A ideia desta exposição de fotografias na verdade não é minha. O verda-
deiro idealizador é o meu pai. Começou a fotografar-me desde o meu nascimento, todos os dias. Uma fotografia 
por dia. Não se esqueceu de nenhum dia. A partir dos catorze anos prossegui eu. Fotografei-me todos os dias.” 
1
Este processo de documentar uma vida inteira resulta numa das cenas com mais impacto de La Grande Bellezza de 
Paolo Sorentino, visto esta sistematização de um acto, na vida ou no trabalho constrói lentamente uma narrativa. 
Nesta cena do filme compreende-se o valor que o acto de arquivar um conjunto de referências tem no desenvolvi-
mento de um projecto. 
“Quando me concentro num determinado lugar para o qual devo elaborar um projecto, tento explorá-lo, perceber a 
sua figura, a sua história e as suas qualidades sensoriais. É então, neste processo do olhar preciso, que começam 
lentamente a penetrar imagens de outros lugares. Imagens de lugares que conheço e que em tempos me impres-
sionaram.” 
2
Estes exemplos permitiram-me identificar uma forma de apresentar a memória descritiva do projecto. A recolha 
de elementos - pinturas, filmes, ideias ou acontecimentos - de alguma forma serviram como referências para o 
trabalho desenvolvido. O significado de cada um destes elementos traduz-se na influência que estes tiveram nas 
opções tomadas durante o processo de projecto. As referências que apresentarei, afastam-nos por momentos do 
Ginjal introduzindo-nos noutras realidades para regressar-mos mais conscientes das opções efectuadas. Utiliza-se 
uma numeração apresentada no canto superior esquerdo, que ordena os elementos numa sequência de ideias, 
podendo a qualquer momento o leitor re-organizar esta apresentação para uma leitura numa lógica diferente.
1
  SORRENTINO, Paolo, La Grande Bellezza, DVD, Realizado por: Paolo Sorrentino, Roma: Indigo Films, 2013.
2
  ZUMTHOR, Peter, Pensar a Arquitectura, Edições Gustavo Gili, Barcelona, 2015, p. 41.
01
“Estou sempre a coleccionar fotograf ias de acidentes”
“Eu não acredito na permanência. É um conceito totalmente abstrato. Acho que os seres humanos criaram esta 
ideia para ajudar a sua imaginação. Mas a vida é curta, a vida é temporária, tal como os seres humanos. Não se 
deve estar confortável, deve-se apenas estar em equilíbrio.” 
3
 
Interpreto que a noção de conforto acima descrita justifica que uma intervenção tem sempre por base uma acção 
de identificação de uma imperfeição que se pretende corrigir.
“Estou sempre a coleccionar fotografias de acidentes. Estão sempre a acontecer no mundo inteiro! É desta forma 
que produzo o meu trabalho. É muito inspirador, existe uma conexão. O meu trabalho acaba por ser muito seme-
lhante a um acidente.” 
4
Também o desenho dos edifícios resulta de um conjunto de tentativa-erro. Não se deve ter medo da folha em bran-
co. Só desenhando constantemente, e por vezes repetindo o mesmo desenho, se chega a um resultado.
02
Democrat ização do Espaço Públ ico
Ao observar as ruínas no Ginjal lembro-me sempre do projecto de reabilitação do Chiado de Álvaro Siza, com-
pletado no ano passado, e que fui acompanhando dada a sua proximidade com a casa onde cresci. No dia 25 de 
Agosto de 1988 aconteceu um forte incêndio no Chiado, que deu às estruturas dos edifícios Pombalinos, um valor 
escultural e uma riqueza de texturas notável. Para Álvaro Siza, a oportunidade de recuperar aquelas “fachadas 
descarnadas (...) esqueleto frio e incompleto, um objecto frio e abstracto” prefilava-se como uma oportunidade 
única onde “é obrigação do arquitecto recuperar, tanto como criar.”
Desde o ínicio, o arquitecto assume a ideia de contiuidade do desenho Pombalino, sendo criticado por pessoas 
que acreditavam ser uma grande oportunidade para impôr numa zona nobre da cidade ideais modernistas. “Há 
um toque de falsidade inevitável” mas não é uma cópia do passado, sendo antes uma adaptação deste traçado ao 
século XX, aproveitando o seu melhor e adicionando-lhe ideias para o futuro. Descendo a Rua Garrett, de ambos os 
lados existem dois portais com um pátio e um percurso público. “Nos desenhos de 1755, estes espaços interiores 
são privados e para usofruto dos seus moradores.” Com o novo projecto estes pátios ganham o estatuto de espaço 
público. “Estas transformações, que são discútiveis, funcionam como uma re-interpretação do passado ao criar um 
Pombalino mais democratizado do ponto vista do espaço publico.”
O arquitecto não aceita que afirmem que a intervenção foi o resultado do apagar do arquitecto ou um acto de mo-
déstia perante a história do lugar, sendo antes a integração do projecto proposto na envolvente pré-existente. Este 
projecto, com uma essência fortemente modernista, cria uma plataforma de distribuição nesta zona da cidade. 
No Ginjal, numa primeira aproximação ao traçado urbano pretende-se também criar uma plataforma de distribui-
ção. Esta plataforma é composta por um conjunto de pontos de ligação entre a diferença de cotas existente e um 
conjunto de espaços públicos entre as ruínas das antigas fábricas.
→ remete para o capítulo contexto topografico
03
A Bankside Power Station foi desenhada por Giles Gilbert Scott em 1947 e funcionou até 1981, ano em que foi 
abandonada até 2000. Uma visita a este edifício que proporcionou grande fonte de inspiração para este projecto. 
Herzog & de Meuron abordaram a conversão para o Tate Modern com pequenas intervenções, principalmente no 
exterior do edifício, ao criar um espaço público contemporâneo sem diminuir a presença histórica do edificío. Os 
arquitectos optaram por melhorar o carácter urbano do edifício sem modificar a sua forma. Os jardins em torno 
do edifício proporcionam o acesso em todas as fachadas através de perfurações que convidam o público para o 
interior. Os arquitectos imaginaram o espaço principal do edifício - a sala das turbinas - como uma grande praça 
pública, permitindo a deambulação das pessoas ou simplesmente como um local de convívio. Ao modificar a 
envolvente da antiga central eléctrica, os arquitectos aproximaram o antigo edifício aparentemente monolítico de 
uma abordagem interdisciplinar programática flexível entre o interior e o exterior. 
O edifício é desde então o museu de arte moderna mais visitado no mundo tendo-se tornado num ícone cultural, 
algo que revitalizou uma área industrial isolada. A tendência hoje vigente de transformar espaços industrias em 
centros de cultura advém deste edifício. Outros exemplos como o DIA: Beacon em Nova Iorque, a Caixa Forum e 
o Matadero em Madrid, a Factory em Barcelona, o Lokremise em St. Gallen, o Schiffbau em Zurique ou o antigo 
Museu da Electricidade, o Museu do Oriente, o Lx Factory, a Fábrica do Braço de Prata e a Casa da Arquitectu-
ra – Centro Português de Arquitectura em Portugal vão buscar muito ao Tate Modern. Estas transformações só 
podem acontecer devido às semelhanças existentes entre estas tipologias de edifícios.
“Entro num edifício, vejo um espaço e transmite-se uma atmosfera e numa fracção de segundo sinto o que é. A 
atmosfera comunica com a nossa percepção emocional, isto é, a percepção que funciona de forma instintiva e 
que o ser humano possui para sobreviver” 8 Zumthor desenvolve, ao explicar que a atmosfera de um espaço é a 
primeira impressão que temos do mesmo. Afirma que a qualidade arquitectónica está presente quando o edifício 
tem a capacidade de nos comover ao questionar-se “como se podem projectar coisas assim, que têm uma pre-
sença tão bela e natural que me toca sempre de novo.” 
9   
Assim, são estas atmosferas muito semelhantes que permitem estas transformações. A partir deste conceito 
compararam-se os espaços existentes no caso de estudo  - a residência e o armazém da família Theotónio Pe-
reira e os volumes da Fábrica Virgílio Martins Correia - para definir que parte do programa aplicar a cada espaço. 
Estudou-se a atmosfera dos edifícios industriais, dos centros de arte e de habitações, procurando pontos em 
comum e pontos em discordância entre as tipologias espaciais.
Os edifícios industriais, tradicionalment, apresentam as seguintes características espaciais: “proporções não 
humanas de contentores para máquinas” 15 com pé-direito muito alto; “uma grande versatilidade para vários tipos 
de intervenção, já que dispõem de grandes espaços” 16 amplos e não compartimentados; “num estado usado, 
Atmosferas
escurecidos pelas marcas das máquinas, materiais e mãos, exibindo faixas de cores industriais” 18 os espaços 
existentes servem para cumprir uma função específica, raramente existindo ornamentações, sendo tudo reduzi-
do a uma simplicidade e minimalismo absolutos, que resulta no pouco cuidado dos detalhes construtivos; existe 
uma grande racionalidade e repetição, as paredes de grandes dimensões fazem ângulos de noventa graus entre 
si; as paredes apresentam poucas janelas, recorrendo-se frequentemente a luz zenital, assim “garantindo uma 
iluminação natural”
17
; constituem “frequentemente construções sólidas e por vezes de apreciável qualidade ar-
quitectónica”.
19
Já os edifícios culturais, tradicionalmente apresentam as seguintes características espaciais: pé-direito elevado 
para ser possível expor peças de diferentes tamanhos; espaços amplos, facilmente transformáveis e comparti-
mentáveis; grande racionalidade e repetição, procurando-se “uma neutralidade na qual é encenada a apresenta-
ção de objectos auráticos”, 20 paredes de grandes dimensões fazem ângulos de noventa graus entre si de forma 
a facilitar a exposição das peças; paredes com poucas janelas, porque é necessário espaço para expor as peças 
e estas exigem uma luz controlada recorrendo-se frequentemente a luz zenital; o “White Cube (cubo branco) 
abstracto (ainda) domina a dimensão espacial e visual da maioria das galerias de arte” 21 devendo apresentar 
alguma simplicidade e minimalismo para não distrair o observador. Os objectos são “expostos em ambiente 
branco, asséptico.” 
22  
Verifica-se assim a semelhança entre estas duas tipologias espaciais, o que levou à aplicação do programa de 
cariz artístico nas antigas fábricas. 
Por oposição os edifícios tradicionalmente habitacionais apresentam espaços com maior privacidade, por exem-
plo tectos com o pé-direito baixo; estes espaços têm menores dimensões e são compartimentados; existe pouca 
repetição visto que cada parte da casa tem um propósito; existem bastantes janelas que garantem a iluminação 
natural dos espaços; apresentam cuidado com os detalhes construtivos e, por vezes, alguma ornamentação. 
Estas características permitem aplicar à residência da família Theotónio Pereira a componente do programa 
relacionada com as residências artísticas e os camarins.
→ remete para o capítulo formulação de uma postura crítica
Programa:
01. Sala de Apoio ao Auditório e Sala de Exposição
02. Estúdio Comum
03. Sala de Exposições
04. Zona Técnica
01
02
03
04
Quatro Direcções
Entende-se que uma intervenção tem sempre por base a identificação de uma imperfeição que se pretende corrigir. Intervir 
é fazer o presente colaborar com o passado permitindo manter visível os vários momentos de acção. Enquanto arquitectos, 
aprendemos a descodificar o segredo da herança recebida de forma a conjugar o novo com o existente. É ao desvendar este 
segredo que se encontra o correcto posicionamento face ao tempo. Na definição da estratégia de intervenção apresentam-se 
quatro referências, que de um ponto de vista formal se identificam com o projecto actual. Estas referências advém de 3 viagens: 
à Alemanha, à Suécia e a Itália. Para explicar estas referências, produto de três viagens em alturas desfazadas, recorro a cita-
ções que clarificam o que a memória já não alcança.
A primeira referência é um restauro formal desenhado pelo atelier Diener & Diener para a renovação da ala Este do Museu de 
História Natural de Berlim. Este museu, construído entre 1875 e 1889 segundo os planos de August Tiede, foi atingido durante 
a Segunda Guerra Mundial por uma firebomb que destrui a sua ala este. “Consiste numa carapaça de betão homogénea (...) a 
partir de moldes de silicone feitos segundo a fachada original. Estes elementos de betão (...) usados para preencher os vazios 
da fachada destruída (...) têm aberturas cegas de betão (...) que cumprem os requisitos altamente técnicos e físicos (...) do edi-
fício.” O segmento da fachada reconstruído dá continuidade à modulação da arquitectura original enquanto que o cinzento do 
betão distancia os novos elementos dos elementos originais do edifício. “A figuração dos blocos de tijolo, as pedras moldadas 
e a estrutura da parede existem meramente como representação de uma impressão do passado. O novo edifício não preenche 
o vazio do monumento original enquanto uma reconstrução mas antes como uma promulgação da história. O betão restaura 
a impressão da fachada original sem a reproduzir fielmente. A história é preservada, através de uma impressão do que um dia 
foi.” Desta intervenção retiro a ideia de que na reabilitação dos antigos edifícios é necessário fazer sempre a distinção entre o 
que existia e os restauros posteriores, mesmo que estes se assemelhem à pré-existência, como acontece no caso das asnas 
do actual projecto. 
A segunda referência é a extensão do tribunal de Gotemburgo por Gunnar Asplund. Esta extensão encontra-se adjacente e 
apresenta proporções muito semelhantes em relação ao antigo edifício, existindo uma distinção entre os dois componentes 
através dos materiais do novo volume e o facto da fachada estar recuada. A ampliação do edifício é formada por um novo 
volume com quatro alas organizadas em torno de um vestíbulo central. O arquitecto explica que este vestíbulo - uma das 
distinções conceptuais mais importantes entre o novo e o antigo volume - poderia ter sido um pátio aberto com galerias como 
o que se encontra no antigo edifício “mas aproveitando o pátio como vestíbulo, é possível dispor-se de uma maior superfície 
para o uso do público - uma grande sala de espera que quando for necessário também pode ser utilizada como espaço comum 
dos escritórios. (...) Além do mais, este vestíbulo proporciona uma sensação de maior amplitude e melhor orientação dentro da 
nova edificação. Como está situado à mesma cota que o pátio do antigo tribunal, conecta-se com este através de uma grande 
janela de pé-direito duplo que também confere um efeito de amplitude ao antigo pátio - que antes era bastante contido.”  Desta 
intervenção trago a ideia de que ao criar uma extensão do edifício consigo alterar a condição do edificado industrial existente 
conferindo-lhe um novo carácter.
A reutilização de estruturas antigas faz parte do desenvolvimento arquitectónico e humano, pelo menos desde o Renascimen-
to.
1
 Neste período, Leon Battista Alberti procura “demonstrar, não só uma consideração e respeito [pela pré-existência], (...) 
como também a evidente necessidade e até vontade de dar respostas, todas elas em direcções diversas, como que para 
construir uma casuística, uma espécie de catálogo “de modos possíveis (...) de intervir.” O autor procura construir “sempre e 
em cada ocasião, obras exemplares de renovação, o artefacto pré-existente é sempre submetido a este principio que se funda, 
antes de mais, na razão de ser do projecto,” podendo, no entanto “entrar em aberta contradição com a razão arquitectónica, 
por assim dizer, do velho artefacto, mas nunca com a sua razão técnica, da qual se encarrega sempre, da qual assume sempre 
plena responsabilidade no seu projecto.”
No Templo Malestiano em Rimini, a antiga igreja - a igreja de São Francesco - é deixada como se encontra e dotada de um “in-
vólucro maciço de pedra que, à excepção de uma pequena parte, a envolve por todos os lados.” Esta máscara, uma sobrepo-
sição, que cobre a pré-existência sobrepõem-se em relação ao plano Gótico, escondendo-o. Para se entender a opção tomada, 
é importante contextualizar-se a intervenção de Alberti, que foi feita no início do Renascimento quando a aparência Gótica não 
era desejável nem compatível com os princípios vigentes, resultando numa crítica à pré-existência. Esta opção do arquitecto 
permite que o espaço interior e volume da igreja permaneçam semelhantes. “A velha igreja não desempenha outro papel que 
não seja o de tornar mais evidente e espectacular a ideia simples e incrivelmente eficaz que está na base do seu projecto.” A 
ideia Renascentista de um projecto global e a relação das partes com o todo estão presentes nesta reunião de dois tempos. 
Desta forma, “permanece intacto o respeito, tal como a sua consideração pela velha igreja de San Francesco, pela sua cons-
trução, pelo seu trabalho, pelo valor intrínseco do seu artefacto.” Desta intervenção trago a ideia de que com a extensão, ao 
envolver o antigo edificado, é possível respeitar a pré-existência deixando as suas qualidades arquitectónicas permanecerem. 
O quarto projecto explica o processo de subtracção levado a cabo na praça central e na igreja matriz da Piazza Alicia (original 
do século XVI) no centro histórico de Salemi por Álvaro Siza e Roberto Collovà em 1982.“O projecto (...) questiona, em grande 
medida, os níveis de intervenção que abordam questões recorrentes em toda a cidade histórica.”  Os arquitectos trabalham 
o vazio - através da subtracção de matéria - deixado pelo terramoto que assolou a comuna, convertendo os seus efeitos ne-
gativos num projecto: o de reabilitar o espaço ocupado pela antiga igreja matriz numa praça. Desta forma, procede-se à mo-
dificação do carácter do lugar criando um espaço público urbano - a nova praça - onde anteriormente se encontrava o edifício 
privado, ainda que acessível ao público - a igreja.
Para criar esta praça é projectado um novo plano que assenta sobre o antigo chão da igreja. Este plano demarca-se da pré-
-existência na dicotomia entre materiais e através de uma pequena distância, que deixa uma sombra. “O projecto é difícil de 
descrever com poucos desenhos: porque consiste em muitos pequenos projectos (...) é composto de sete intervenções que 
abordam problemas complexos e típicos de relacionamento com as ruas e espaços urbanos adjacentes.” Estas intervenções 
passam pela adição de uma série de novos volumes que promovem a recordação da configuração original da pré-existência. 
Os fragmentos adicionados, com o intuito da lembrança, são por exemplo as duas colunas no centro da praça; as lojas por 
trás da abside que ocupam os antigos lares ou o arco de remate na extremidade direita que toma as proporções de uma antiga 
habitação. Tratam-se de “projectos específicos como a definição dos limites, da iluminação”. De Salemi trago duas ideias. A 
primeira é que o espaço nas traseiras da residência, que em tempos era uma pequena horta que também servia como espaço 
de convívio, pode ser convertido numa pequena praça onde podem ser expostas peças de arte ou serem feitas conferências 
ao ar livre. A segunda ideia é que a “rua” que termina nesta praça, onde em tempos se localizavam as várias dependências da 
Fábrica Virgílio Martins Correia, pode agora alojar todos os serviços independentes do centro de artes como o restaurante, a 
loja, a administração ou os workshops. Esta opção deixa a entrada principal, situada na praça, utilizável para quem se dirige às 
salas de exposição ou à biblioteca.
→ remete para o capítulo formulação de uma postura crítica
Programa:
05. Régie do Auditório
06. Auditório
07. Cozinha
08. Sala de Estar
09. Camarins
10. Apartamento com Instalação Sanitária
11. Arrecadação
12. Sala de Exposições Permanentes
13. Balcão de Atendimento da Biblioteca
14. Reservas da Biblioteca
15. Biblioteca
16. Bengaleiro
17. Recepção
18. Átrio
19. Espaço Comunitário - Centro de dia para Idosos
20. Espaço Comunitário - Centro de dia para Idosos
21. Espaço Comunitário - Tempos livres e Formação de Jovens
22. Espaço Comunitário - Tempos livres e Formação de Jovens
23. Instalações Sanitárias Senhores
24. Instalações Sanitárias para Pessoas de Mobilidade Reduzida
25. Instalações Sanitárias Senhoras
26. Sala de Exposições Permanentes
27. Secretaria
28. Gabinetes
29. Instalações Sanitárias de Serviço
30. Sala do Pessoal
31. Sala de Reuniões
32. Loja
33. Cozinha
34. Cafetaria
35. Esplanada
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O Programa
Porque esta dissertação foi vista como um exercício de projecto semelhante às unidades curriculares homónimas 
desta faculdade, para completar e detalhar o programa do projecto em implementação, recorre-se ao programa 
do Centro de Arte Urbana do Porto desenvolvido pelos professores da disciplina de Projecto 4. 
Desta forma, recorre-se mais uma vez a uma referência, um registo que serve como orientação, sendo adoptado 
este método e esta ideia de produzir arquitectura. Deste programa do quarto ano, com um conteúdo muito seme-
lhante ao definido para este projecto, retiram-se ideias e dados técnicos.
Ideias, tais como o facto do átrio incluir uma recepção e um bengaleiro; a loja apresentar uma livraria, uma dis-
coteca e uma zona de audiovisuais; o café incluir uma esplanada e instalações sanitárias independentes; uma 
sala de exposição ampla com a possibilidade de ser dividida; a àrea administrativa incluir instalações sanitárias 
independentes.
Dados técnicos, tais como as àreas de ambos os auditórios totalizarem 400m2; a diferença de apenas 20m2 na 
loja, no restaurante e na administração, comparados os dois projectos; no actual projecto apesar de existirem três 
salas de exposição, uma delas mantém a mesma àrea da sala de exposição do programa do quarto ano - 600m2; 
no programa do quarto ano existirem quatro salas de workshop com 80m2 cada, e no actual projecto existirem 
também quatro salas de workshop mas com cerca de 110m2 cada.
→ remete para o capítulo contexto demográfico e linha de actuação estratégica
Programa:
36. Bilbioteca
37. Espaço Exterior Polivalente (Sala de Exposição ou Auditório)
38. Cozinha
39. Sala de Estar
40. Apartamento com Instalação Sanitária
41. Arrecadação
36
39
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“Gosto de pensar o percurso como um acto purificador, capaz de voltar a pôr nos em conexão com a natureza, 
com a essência do viver, nas suas funções primárias.” 
Para Martin Heidegger, o percurso que este necessitava de fazer para chegar à sua cabana atravessando a flo-
resta de Todtnauberg, era a ocasião perfeita para o filósofo em sintonia com a natureza, activar o pensamento. 
Nos desenhos desta dissertação existe um conjunto de percursos sobre a forma de promenade architecturale 
que influenciam o modo de chegar ao edifício. Estes caminhos, marcados pela topografia e a hidrografia, trans-
formam-se numa parte fundamental do projecto. A sensação de chegar pela cobertura do edifício após se ter 
descido um elevador directamente de Almada é diferente da sensação de atravessar à cota do rio todo o cais 
desde Cacilhas; da sensação de descer as centenas de escadas da Boca do Vento; da sensação de vir de Este 
de Olho de Boi; ou da sensação de percorrer o novo percurso proposto pelo interior das antigas fábricas. 
Os Percursos de Todtnauberg
Programa:
42. Elevador
43. Porto de Navios
44. Extensão das Escadinhas da Boca do Vento
43
42
44
“. . .  destrói-se sem medo onde é necessário e reproduz-se o que faz fal ta”
De que forma se deverá intervir numa pré-existência que sofreu profundas alterações ao longo do tempo em que 
esteve abandonada? Com atenção a todos os detalhes que ainda se encontram no lugar. Com o passar dos anos 
os materiais foram-se degradando e a natureza começou a tomar conta das paredes desta carcaça, exposta aos 
efeitos do tempo, esbatendo a fronteira entre o artificial e o natural. 
“É a intersecção entre o artificial (...) e o natural que se revela, particularmente na forma como se experiência a sua 
arqueologia. O uso da natureza por Piranesi, primeiro na disposição das àrvores e folhagens, ancora as ruínas e 
também, com um olhar crítico, as subjuga em relação à natureza. Pergunto-me se já alguém imaginou estas ima-
gens sem a presença da natureza? (...) Estas cenas perderiam toda a sua intensidade.”
Nesta procura para nos aproximar-mos da realidade anteriormente experienciada existem algumas pistas mais e 
menos evidentes. As fissuras revelam-nos que as paredes foram feitas de tijolos artesanais rebocados, no inte-
rior e no exterior, com uma camada de argamassa. O contraste entre as telhas artesanais e as chapas de metal 
que ainda se encontram nalgumas coberturas, evidencia que começaram por ser utilizadas telhas, mais tarde 
substituídas pelas referidas chapas. Nas portas e janelas ainda são perceptíveis os remates de pedra de lioz e de 
tijolos artesanais que nos contam como terão funcionado os vãos, completados por caixilhos de madeira. Por fim, 
os tectos são suportados por um conjunto de vigas de madeira, unidas por peças de ferro. Destas vigas, algumas 
cederam ao peso suportado ao longo dos anos mas outras ainda se encontram intactas a cumprir a sua função. 
A descrição acima, levou a que na recuperação das antigas fábricas se decida optar por telhas artesanais comuns 
nestas construções, remates em pedra de lioz e caixilhos em madeira de pinho, ambos para além de serem típicos 
da zona de Lisboa, reagem bem à proximidade com rio Tejo. Optou-se pela recuperação das asnas existentes, 
ao mesmo tempo que se desenham novas asnas mimetizando as antigas, visto que os linteis nos indicam a sua 
posição original. Esta reprodução do passado cria um contraste ao promover a convivência de dois tempos cons-
tructivos distintos: presente e passado, corte preciso e milimétrico com peça empenada e tosca. Neste gesto de 
corte e costura destrói-se sem medo onde é necessário e reproduz-se o que faz falta, ao preservar a memória do 
que se pensa ter sido a antiga fábrica. Espera-se ver as novas peças a escurecerem, começando com o tempo, a 
assemelhar-se às antigas asnas.
→ remete para o capítulo formulação de uma postura crítica
08
CLUBE NAUTICO DE ALMADA
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CLUBE NAUTICO DE ALMADA
O Muro
Em 1923, após vários meses de pesquisa, Le Corbusier finalmente encontra um terreno para construir uma casa 
para os seus pais, frente ao Lago de Genebra. “Viajei no expresso entre Paris e Milão, ou no Expresso do Oriente 
(Paris - Istambul) várias vezes. No meu bolso estava a planta da casa. Uma planta sem um lugar? Sim!” Dotada 
de extrema simplicidade, esta casa é o resultado de um projecto elaborado antes de existir um terreno, mas 
estabelece uma relação intensa com o lugar. Identificado este lugar, as ideias previamente desenvolvidas foram 
apenas ajustadas ao terreno escohido.
Existe uma dicotomia na Maison Le Lac. O jardim, que ocupa um terço do terreno, funciona como um contrapeso 
à casa. Um muro de contenção permite que a casa esteja a poucos metros da água. Esse muro, muito baixo, 
sobe até à estatura de um homem quando já não impede a vista a partir da casa. A relação com a envolvente é 
interrompida, tornando o espaço exterior que antes era coberto por uma àrvore, mais acolhedor e equilibrado. 
Este muro é rasgado por uma janela, enquadrando o lago e os montes no horizonte com uma enorme exactidão. 
Assim, por intermédio deste gesto, o arquitecto reflecte acerca da pertinência de esconder a paisagem, para a 
devolver de uma forma controlada. Esta janela é complementada com uma mesa e duas cadeiras. A mesa, me-
nos larga que o vão da janela, garante que quem a utiliza tire proveito desta relação, num gesto subtil que carrega 
uma dimensão tanto racional como poética.  
“Reparou que sob tais condições já não se vê? Para dar importância à paisagem, é necessário restringi-la e di-
mensioná-la; a vista deve ser interditada por paredes perfuradas em pontos estratégicos que permitam uma visão 
sem obstáculos.”
Ao longo dos tempos, esta ideia foi aplicada noutros edifícios que também beneficiam de uma envolvente magni-
fica. A Casa Malaparte, numa ponta de Capri enfrenta o Mar Mediterrâneo. O Museu Nadir Afonso, onde “Álvaro 
Siza abre janelas imensas quando a paisagem é de pequena dimensão (...) em frente ao rio Tâmega e controla a 
paisagem com janelas de pequenas dimensões quando a paisagem é imensa como na Boa Nova”. No Ginjal, no 
muro circundante do edifício abrem-se pequenas aberturas para a imensidão do rio Tejo.   
→ remete para o capítulo contexto hidrográfico
09
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Mimesis Mimesis, é um termo crítico e filosófico que serve um conjunto de significados como a imitação, representação ou 
mímica. Trata-se do acto de reproduzir algo muito semelhante à realidade. Este termo surge na Grécia Clássica 
com Platão que o caracteriza em A República como “a mais completa discussão acerca da natureza da arte que 
recebemos do mundo antigo” sem nunca definir um significado preciso para a palavra. Já Aristóteles em A Arte 
Poética aborda esta palavra como temática principal da sua obra e atribui-lhe dois significados: o da imitação e o 
da emulação. “A Mimesis é a imitação verosímil da natureza que constitui o fundamento de toda a arte.”
Mais tarde, no século XVI, Corregio desenvolve uma técnica que se inspira nesta definição, repetida nos séculos 
ulteriores. Trata-se “do modo como ele pintou os tectos e as cúpulas de igrejas. Tentou dar aos fiéis lá em baixo (...) 
a ilusão de que o tecto estava aberto e de que eles olhavam directamente para a glória do céu. O seu domínio dos 
efeitos de luz habilitou-o a encher o céu com nuvens iluminadas pelo sol, entre as quais as hostes celestiais pare-
cem pairar com as pernas a balouçarem no espaço. (...) quando nos colocamos no centro da (...) catedral medieval 
de Parma e erguemos os olhos para o seu zimbório, a impressão é, não obstante, extraórdinária.”  A técnica descrita 
chama-se Trompe-l’oeil, sendo a sua tradução literal enganar o olho. Esta técnica, ao jogar com a perspectiva, cria 
uma ilusão óptica que faz com que formas de duas dimensões aparentem possuir três dimensões. Trata-se de uma 
Mimesis visto que representa num suporte artificial a natureza, neste caso o céu. 
No projecto, face à necessidade de desenhar um elevador entre o novo edifício e o centro urbano mais proximo, 
tira-se partido do efeito descrito mas em reverso. No elevador existente, a estrutura metálica branca reluzente, 
capta a atenção desde Lisboa e separa friamente esta estrutura vertical das ruínas do Ginjal. Rejeitando esta 
opção, integra-se o novo elevador no projecto mas também na paisagem, tirando partido da distância a que o ob-
servador a partir de Lisboa se encontra. No seu Trompe-l’oeil, Corregio cria a ilusão de que as duas dimensões do 
tecto da igreja aparentem possuir três dimensões. Neste caso, a estrutura do elevador ao ser revestida por tijolos 
artesanais, pretende dar a impressão de que se trata de uma chaminé. “A Mimesis implica um enquadramento da 
realidade que anuncia que o que está contido no quadro não é real. Assim, quanto mais “real” a imitação, mais 
fraudulenta se torna.” De longe é uma chaminé, de perto é um elevador.
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4.85
11.90
12.65
6.60
30.00
12.00
11.78
11.53
11.20
11.70
3.20
6.60
9.60
16.90
“Há duas maneiras de ver ruínas: a produção romântica do que foi e deixou de ser, que tem a ver com a decadência. 
E o contrário, a parte positiva: o que é que eu posso fazer aqui? O que é que isto me sugere para eu poder construir 
e completar. Prefiro a segunda. Porque mesmo quando não tenho nada, invento uma pré-existência: planto uma 
àrvore ou faço um muro, para ter um ponto de partida. Há um filme lindissímo: Medea com a Maria Callas. O grupo 
vai pelo deserto, um simples vazio, e a certa altura dizem: estamos cansados, temos que acampar. Quando um 
deles se ia sentar a Maria Callas responde-lhes.” 
“Este lugar vai-se afundar porque não há fundações! Vocês não estão a orar para que Deus vos abençoe as tendas. 
Vocês não estão a repetir o primeiro acto de Deus. Vocês não estão a procurar o centro. Vocês não estão a marcar 
o centro. Não! Procurem uma árvore, um poste, uma pedra!”
Esta necessidade de ter um ponto, um alerta, um foco, um centro, é fundamental para a arquitectura. Em Formula-
ção de uma Postura Critica procura-se este ponto de referência, a que Eduardo Souto de Moura alude, para poder 
ancorar o programa definido. Esta pré-existência, o nosso centro, é a génese de um conjunto de geometrias que 
definem o projecto. 
→ remete para o capítulo formulação de uma postura crítica
Medea
11
5º
2º
4.85
5.35
9.55
11.55
6.60
9.70
13.30
9.85
Rosebud
Considerado uma das obras-primas do cinema, Citizen Kane de Orson Welles oferece-nos um exemplo do uso 
do flashback, ao estruturar a sua narrativa através da memória. A busca do repórter Thompson para descobrir 
o significado da enigmática palavra final do filme, Rosebud, leva-o através das memórias de Kane, destacando 
as suas experiências subjetivas e por vezes paradoxais. Desta forma, este filme pede-nos que consideremos a 
nossa própria mortalidade mas também a dos objectos. Existe um paralelismo entre o filme e o actual projecto. 
Através destes flashbacks podem considerar-se as memórias que retemos dos edifícios que muitas vezes ul-
trapassam a sua existência - sendo esta a perspectiva de quem trabalhou nas fábricas e assistiu à degradação 
destes edifícios - por oposição, a dimensão até à qual se pode conhecer um edifício apenas através de memórias 
que não nos pertencem - sendo esta a perspectiva de quem se propõem intervir num espaço já em ruínas.
→ remete para o capítulo caracterização
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A Peça de Aço Corten
Nas termas que desenhou para Vals, Peter Zumthor evidencia os efeitos que a passagem do tempo exercem sobre 
a arquitectura ao colocar uma peça quadrangular de aço corten nas fontes de água de nascente que se encontram 
no corredor de entrada. Esta peça, com a passagem do tempo, vai libertando sobre o betão uma camada de óxido, 
primeiro de cor amarelada e mais tarde de cor avermelhada, que se forma quando ocorre a exposição do aço aos 
agentes corrosivos do ambiente - a àgua e o ar. Assim, esta peça funciona como uma metáfora que nos relembra 
os vestígios da vida humana que já passou por aquele lugar.
“Estou convencido que um bom edifício deve ser capaz de absorver os vestígios da vida humana, e que através 
disso pode ganhar uma riqueza especial.  Neste caso, penso naturalmente na pátina deixada pelo envelhecimento 
dos materiais,nas inúmeras pequenas fendas nas superfícies, no brilho já baço e quebradiço do verniz e nos can-
tos polidos pelo desgaste. Mas quando fecho os meus olhos (...) resta uma outra impressão (...) a consciência do 
decorrer do tempo.”
Num edifício, como o desta dissertação, que durante o século XX funcionou como uma fábrica de desestanho e que 
se encontra em contacto directo com o rio faz todo o sentido mimetizar este gesto ao criar um conjunto de fontes 
e respectivos espelhos de àgua para nos relembrar que os edifícios têm um ciclo de vida e que “a grande garantia 
da manutenção do património é o uso”.
→ remete para o capítulo obsolescência
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Si lêncio
Mulholland Drive, de David Lynch contém duas narrativas. A primeira, revelada como um sonho dentro da segun-
da, aborda explicitamente a recuperação da memória, como um dispositivo de enredo: a misteriosa Rita procura a 
sua identidade, auxiliada pela esperançosa Betty. A segunda narrativa revela que Betty é na verdade Diane, e que 
ela está a sofrer a culpa de ordenar o assassinato do seu amante infiel que se envolveu com Rita. Esta segunda 
narrativa, a “verdadeira”, depende, tanto quanto a primeira, da configuração e da re-configuração das memórias 
dos seus intervenientes. Ambas as narrativas são exemplos da maneira pela qual a memória deve ser ordenada 
para dar forma a um enredo. Afastarmo-nos da memória - não conseguir relembrar o passado - é colocar um fim 
em toda a narrativa. O resultado, como a última palavra do filme nos assegura, é silêncio.
→ remete para o capítulo passado como identidade cultural
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Pennant Number: M1214
Esta é a história do Pennant Number: M1214, um draga-minas construído em Belfast, que foi lançado ao mar ao 
serviço da Royal Navy em 1958 com o nome HMS Packington.
Este navio, um ano depois, é vendido à South African Navy e rebaptizado SAS Walvisbaai, permanecendo ao 
serviço da marinha sul-africana a maior parte da sua vida, até 2001.
Nesse ano, o navio é aposentado e consequentemente vendido à Walt Disney Company, a produtora de The 
Life Aquatic with Steve Zissou de Wes Anderson, que o reboca desde a Cidade do Cabo até Itália, reabilita-o e 
rebaptiza-o R/V Belafonte.
Uma vez reabilitado, são gravadas no mar algumas cenas do filme, findas as quais o realizador decide cortar o 
navio ao meio por forma a conseguir filmar as restantes cenas que decorrem no interior da embarcação. Durante 
estas cenas, cada espaço é associado a uma personagem que desempenha uma actividade específica para 
o funcionamento do navio, implicando que cada divisão apresente características arquitectónicas específicas. 
Existem várias cenas do filme que mostram o corte longitudinal do navio que apresenta 45m de largura por 12 de 
altura assemelhando-o a uma maquette à escala real.
Em 2006, o navio foi comprado por um anónimo, reabilitado num iate chamado Mojo e permanece desde então 
atracado no Dubai, após uma viagem de Itália até ao Médio Oriente. 
O iate Mojo, imortalizado na grande tela como R/V Belafonte, que serviu durante quarenta anos a marinha sul-
-africana como SAS Walvisbaai, originalmente baptizado como HMS Packington, está à venda actualmente por 
350 000 dólares.
O mais interessante neste exemplo é a transformação contínua que este navio sofreu e a sua capacidade de se 
adaptar a situações diversas através de inúmeras metamorfoses, tornando-se o cenário de um conjunto de vidas 
e situações profundamente antagónicas; tal também acontece com as ruínas do caso de estudo.
→ remete para o capítulo formulação de uma postura crítica
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金継ぎきんつぎ -  Kintsugi
Numa pequena loja em Istambul, descobri o 金継ぎきんつぎ - Kintsugi, traduzido para português como emenda 
de ouro, a arte japonesa de reparar um objecto de cerâmica fragmentado com pó de ouro, prata ou platina. Esta 
arte, com uma longa tradição enquanto técnica de reparação, é originária no século XV. Os relatos afirmam que 
um shogun, após ter enviado uma tigela de chá chinesa para a China para ser reparada, não ficou satisfeito com 
os grampos de metal que a reparavam e solicitou aos artesãos japoneses para procurarem um meio estéticamen-
te mais apurado de reparação. Os colecionadores gostaram tanto da nova arte que alguns foram acusados de de-
liberadamente esmagar cerâmicas valiosas para que pudessem ser reparadas com as costuras de ouro Kintsugi.
 
“Na filosofia japonesa, o Kintsugi assemelha-se ao 侘 寂 - Wabi-Sabi, que representa uma visão estética centrada 
na aceitação da transitoriedade e imperfeição. Esta concepção estética é muitas vezes descrita como a do belo 
que é imperfeito, impermanente e incompleto ao valorizar as marcas de desgaste por uso de um objeto.” Esta 
concepção vê no Kintsugi uma razão para manter um objecto, mesmo depois de fragmentado, ao destacar as 
fendas e consequentes reparações como um evento na vida do objecto - em oposição ao fim da sua utilidade. 
Também no Ginjal os edifícios reabilitados ganham valor após a sua reparação.
→ remete para o capítulo formulação de uma postura crítica
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Al l  mountains that  I  have cl imbed
Foi possível testemunhar numa exposição na Porta 33 a breve e intensa experiência de Lluís Hortalà como alpinista 
entre 1975 e 1982. Desde esta data, os seus esforços centram-se na escultura, àrea onde supostamente a sua 
experiência anterior estaria ausente. Na obra All mountains that I have climbed, os cumes representados são os 
mesmos que o artista previamente tinha escalado, sendo estes reproduzidos com recurso à memória, em virtude 
de uma lembrança mais táctil que visual.
“Aqui chamamos arte pôr em prática um conhecimento mediante uma acção."
A topografia - maioritariamente representada através de montanhas - aparece como o tema principal do seu traba-
lho. A sua experiência como o alpinista, por um lado, leva a uma desmitificação da montanha, que se revela como 
o enredo ou o cenário fenomenológico das suas obras. No entanto, as mesmas montanhas manifestam-se em 
todos os projectos como símbolos do sublime, criando uma sensação de superioridade em relação ao observador. 
Esta sensação de superioridade (da escarpa) também é percéptivel no caso de estudo, sendo no entanto mitigada 
em certa medida pela presença do elevador que aproxima as diferentes cotas do lugar. Esta sensação de hosti-
lidade criada pela arriba, provocando sombra sobre as fábricas, determinou que os edifícios se virassem para o 
horizonte do rio Tejo. 
→ nota: para informação adicional remete-se a leitura do capítulo contexto topográfico.
Suporte para lintel
Pré-aro de pinho tratado
Tela
Caixilho exterior de madeira
Tela betuminosa
Isolamento
Sistema de drenagem
Lambrim de Pedra de Lioz 30 mm
Poliestireno Extrudido 40mm
Alvenaria de tijolo 150 mm
Capeamento em Pedra de Lioz
10. Fallnet
Isolamento rígido2. Regularização
13. Cobertura vegetal
12. Rede de jute
9. Tela filtrante
11. Terra vegetal
8. Lâmina drenante
6. Isolamento Térmico 80 mm
7. Lâmina de separação
4. Tela de impermeabilização
5. Tela geotextil
1. Camada de forma
3. Lâmina geotextil Tela
Isolamento Térmico
Godo
Perfil de separação em aço inox
Poliestireno Extrudido 60mm
Tijolo Vazado 150 mm
Reboco pintado de Branco 20 mm
Caixa de Ar 20 mm
Estrutura de Betão Armado 250 mm
Sanca para iluminação e AVAC
Tecto estucado
Tecto falso em gesso cartonado 20º
30º
10º
25º
15º
27.5º
26.8º
25º
7.8º
10.8º
20.5º
16º
21.5º
22.5º
21º
8º
22.5º
17.5º
12.5º
7.5º
27º
Rodapé em madeira
Reboco estucado
Betonilha armada
Isolamento acústico
Betonilha
Soalho de madeira
Micro-Betão
Cimento cola
Regularização
Enchimento
Continuidade e Ruptura
Nesta imagem é percéptivel o confronto entre dois tipos de paisagem antagónicos. Confronta-se o artificial com o 
natural. Devido ao poder que cada um destes elementos acarrecta existe uma divisão da imagem que provoca a 
ilusão de que cada parte é independente. Cada parte pertence a uma realidade autónoma - os edifícios associam-
-se a um contexto artificial como uma cidade e as montanhas a um contexto natural.
A compreensão destas fronteiras e o modo como Bas Princen apresenta esta perspectiva, fazem-nos ver como 
supreendentemente duas realidades completamente distintas formam um novo equilíbrio. Os edifícios funcionam 
como um prolongamento destas escarpas, dando a entender que sempre pertenceram a este enquadramento 
apontando para a eternidade. 
É este equilíbrio que também se procura neste projecto. Trabalham-se realidades distintas: separadas por quase 
duzentos anos encontram-se paredes de tijolo com 1m de espessura rematadas por duas finas camadas de ar-
gamassa face a novas paredes com uma espessura de 50cm compostas por três camadas e isolamento térmico. 
Salas de exposição cobertas e climatizadas face a zonas de exposição ao ar livre, passíveis de serem utilizadas 
por objectos que entrem em contacto com a natureza. Trabalham-se um conjunto de camadas e texturas quando se 
interpretam diferentes tipos de intervenção. Sente-se que esta intervenção para continuar a ter relevância necessi-
ta de uma ruptura com as suas características industriais. Estabelece-se uma continuidade através desta ruptura. 
→ remete para o capítulo contexto climatérico
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Hortus Conclusus
O Serpentine Pavillion é uma instalação que ocorre todos os anos no Kensington Gardens, junto ao Hyde Park, em 
Londres. Nesta ocasião, o arquitecto seleccionado propõem um tema que se traduz na construcção de um pavilhão 
temporario.
Em 2011, no ano em que comecei o meu percurso académico, tive a sorte de poder visitar o projecto de Peter Zum-
thor, sobre o tema hortus conclusus, um jardim dentro de um jardim. “Eu adoro jardins fechados, jardins murados, 
pátios internos, pátios ajardinados. Adoro a sua intimidade, a sensação de protecção e de santuário no seu total.” 
O projecto proposto define-se por um volume rectangular preto que estabelece o perímetro do jardim. Este períme-
tro é um corredor fechado e escuro com uma sequência de portas para o interior e para o exterior. Zumthor define 
um limite ao construir esta membrana exterior que depois será completado por Piet Oudolf, arquitecto paisagista.
“Nós demos-lhe a moldura, ele deu-nos o seu coração.”
No Ginjal propõe-se algo semelhante. O novo volume, ao estabelecer uma relação geométrica com a pré-existên-
cia, cria este limite. Este hortus conclusus, é composto por dois espelhos de àgua e algumas àrvores, nomeada-
mente olaias, bordôs e acácias, que são resistentes e típicas neste território. Estas àrvores permitem criar sombra 
no verão quando as temperaturas atingem valores mais elevados e deixam passar a luz para a biblioteca no inver-
no. Assim, este espaço multifacetado que pode ser usado como uma galeria ou um auditório exterior, torna-se um 
espaço por descobrir, para contemplar, e uma fonte de inspiração. 
“Um projeto que pretende ajudar a sua audiência a desconstrair, a observar e, em seguida, talvez, começar a falar 
novamente - ou talvez não.”
→ remete para o capítulo contexto climatérico
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羅 生 門 -  Rashôman e  生きる-  Ik iru
“Existem três versões em cada história: a tua, a minha e a verdade.” 
No entanto, em 羅 生 門 - Rashôman (1950) de Akira Kurosawa existem quatro versões - a de um bandido, a da 
mulher que ele pode ter violado, a do marido que ele pode ter assassinado, e a de um lenhador que testemunhou 
tudo - mas todos eles têm razões para obscurecer ou deturpar o que realmente aconteceu. Os testemunhos de 
cada um dos personagens entram em conflicto e ajudam a perceber quão subjectiva e volátil a memória pode ser. 
No filme seguinte 生きる - Ikiru (1952), exploram-se uma série de testemunhos que se conjugam numa memória 
colectiva que é maior do que a soma das suas partes.
Existe um paralelismo com a arquitectura: é muito interessante perceber a relação que a memória colectiva es-
tabelece com um lugar. Analisando o contexto histórico compreendem-se as funções que cada edifício assumia.
Aqueles edifícios começaram por ser uma fábrica de conservas, foram transformados numa fábrica de desesta-
nho estando agora a ser proposto a sua transformação num centro de artes. Realça-se que existe uma dicotomia 
de um conjunto de factores (funcionais, conceptuais e constructivos) entre os antigos volumes e a extensão 
proposta, pretendendo-se a sua integração através da semelhança existente entre as formas e os materiais es-
colhidos. Com a reabilitação das antigas fábricas pretende-se também prepetuar a memória da forma como as 
populações utilizaram aqueles espaços. 
→ remete para o capítulo caracterização
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01 La Grande Bellezza
imagens: RADIC, Smiljan, House in the Forest, 2016.
                   Autor Desconhecido, Demolition 6346 Orchard Lake Rd Ste #16 West Bloomfield, Mi 48322. 
                  SORRENTINO, Paolo, La Grande Bellezza, DVD, Realizado por: Paolo Sorrentino, Roma: Indigo Films, 2013.
                  GELB, Isa, Sem título, 2015.
                  CAPONIGRO, Paul, Callanish Stone Circle Scotland, 1972.   
                  YAMAMOTO, Masao, #1467, 2013.  
                  Autor Desconhecido, Albero. 
notás de rodapé:
1  SORRENTINO, Paolo, La Grande Bellezza, DVD, Realizado por: Paolo Sorrentino, Roma: Indigo Films, 2013.
2  ZUMTHOR, Peter, Pensar a Arquitectura, Edições Gustavo Gili, Barcelona, 2015.
02 “Estou sempre a coleccionar fotograf ias de acidentes”
imagem: Dashcam, Flying into Bridge, Taiwan, 2015. 
notás de rodapé:
1  KAWAMATA, Tadashi, Private View: Tadashi Kawamata, Realizado por: Barbara Anastacio, Nova Iorque: Nowness Films, 2016.
2  KAWAMATA, Tadashi, Private View: Tadashi Kawamata, Realizado por: Barbara Anastacio, Nova Iorque: Nowness Films, 2016.
03 Democrat ização do Espaço Públ ico
imagem: Autor Desconhecido, Incêndio no Chiado, Lisboa, 1988. 
notás de rodapé:
1  SIZA, Álvaro, 01 Textos, Civilização Editora, Porto, 2009 pp. 63 - 64.
2  SIZA, Álvaro, 01 Textos, Civilização Editora, Porto, 2009 pp. 63 - 64.
3  SIZA, Álvaro, 01 Textos, Civilização Editora, Porto, 2009 pp. 63 - 64.
04 Medea
imagem: PASOLINI, Pier Paolo, Medea, DVD, Realizado por: Pier Paolo Pasolini, Roma: San Marco, 2004. 
notás de rodapé:
1  MOURA, Eduardo Souto, Reconversão, DVD, Realizado por: Tom Andersen, FNAC Curtas Metragens, Lisboa, 2014.
2  PASOLINI, Pier Paolo, Medea, DVD, Realizado por: Pier Paolo Pasolini, Roma: San Marco, 2004. 
05 羅 生 門 -  Rashôman e  生きる-  Ik iru
imagem: AKUTAGAWA, Ryûnosuke, Rashôman, DVD, Realizado por: Akira Kurosawa, Toquio: Daiei Tokyo Studios, 2011.
notás de rodapé:
1  EVANS, Robert - The Kid Stays in the Picture - Highway, Los Angeles, 2014, p. 40.
Referências Bibl iográf icas -  Crédito de Imagens
06 A Peça de Aço Corten
imagens: https://s-media-cache-ak0.pinimg.com/originals/2f/cf/65/2fcf658474fee1cafd80b0555f5b1800.jpg
                 https://s-media-cache-ak0.pinimg.com/736x/79/f9/f7/79f9f7d4fe86304be845b5019977cd0f.jpg
notás de rodapé:
1 ZUMTHOR, Peter, Pensar a Arquitectura, Edições Gustavo Gili, Barcelona, 2015, p. 24.
2 MOURA, Eduardo Souto, 2G Recent Work, nº 5, 1998.
•07 Os Percursos de Todtnauberg
imagem: SHARR, Adam, La Cabaña de Heidegger, Edições Gustavo Gili, Barcelona, 2008, p. 32.
notás de rodapé:
1  SHARR, Adam, La Cabaña de Heidegger, Edições Gustavo Gili, Barcelona, 2008, p. 32.
08 “ . . .  destrói-se sem medo onde é necessário e reproduz-se o que faz fal ta”
notás de rodapé:
1  STONE, Kerrianne & VAUGHAN, Gerard, The Piranesi Effect, New South Publishing, Sidney, 2015, p. 35.
09 O Muro
imagem: villalelac.ch\en\introduction
notás de rodapé:
1  villalelac.ch\en\introduction.
2  villalelac.ch\en\exhibitions.
3 FIGUEIRA, Jorge, sessão de apresentação do livro Álvaro Siza - Museu Nadir Afonso na FAUP no dia 20 de Outubro de 2016.
10 Mimesis
imagem: CORREGGIO, A Assunção da Virgem, Fresco, Cúpula da Catedral de Parma.
notás de rodapé:
1  GEBAUER, Gunter & WULF, Christoph - Mimesis - University of California Press, Los Angeles, 1992, p. 55.
1  GOMBRICH, Ernst, A História da Arte, Phaidon Press Limited, Lisboa, 2006, p. 339.
1  GEBAUER, Gunter & WULF, Christoph - Mimesis - University of California Press, Los Angeles, 1992, p. 65.
11 金継ぎきんつぎ -  Kintsugi
imagem: Vaso disponível em: https://www.google.pt/search?q=vaso+kintsugi
notás de rodapé:
1  OTA, Alan - Japan’s Ancient Art of Lacquerware - New York Times, 2008.
2  JOHNSON, Ken, A Craft Polished to the Lofty Heights of Art, New York Times, 2008.
3  POWELL, Richard - Wabi Sabi Simple - Adams Media, Ohio, 2004, p. 76.
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Este é o resultado de uma reflexão crítica sobre arquitectura industrial que surgiu a partir uma experiência pessoal. 
Esta reflexão foi um caminho que terminou com um projecto. Com esta dissertação pretendeu-se a compreensão 
formal do lugar e da proposta de projecto, explorando um formato que respondeu à narrativa desta investigação 
de índole teórico-prática. Fruto de uma maturação inerente ao seu desenvolvimento, é possível identificar nos 
diferentes capítulos vários momentos que contribuíram para a construção da narrativa que delineou a proposta.
Nesta dissertação entendeu-se a cultura como algo intrínseco ao desenvolvimento pleno de uma sociedade e 
consequentemente da arquitectura. Cabe ao meio artístico o permanente questionamento da vida quotidiana, 
através de qualquer tipo de manifestações. Manifestações estas que adquirem um significado cultural quando 
sustentadas por uma sociedade informada e aberta que encontra nestes espaços de disseminação do pensa-
mento as condições necessárias à sua evolução.
A abrangência da vida cultural depende incondicionalmente da forma como estes disseminadores se integram 
na actuação dos diferentes organismos, devendo ser encarados de uma forma integrada. Com este projecto pre-
tendeu-se estabelecer uma relação entre projecto e cidade, abrindo a possibilidade a um novo desígnio cultural 
numa zona da cidade que precisa de ser recuperada, ao revelar a importância da afirmação deste novo momento. 
Deste modo, o facto de a proposta estimular a relação da cidade com a sua cota mais baixa e consequentemente 
com o rio Tejo, a partir de uma estrutura urbana que incentiva esta abertura à sociedade, permite afirmar-se como 
uma mais valia na valorização da área em que se inscreve. 
O percurso público assume-se como catalisador da intervenção, como elemento unificador do conjunto, ao poten-
ciar a referida conexão entre o contexto urbano e o contexto hidrográfico. A nova estrutura procura dissolver-se 
na paisagem ao envolver os edifícios pré-existentes, ao estimular a relação das antigas fábricas com o novo volu-
me, num processo de valorização mútua. O novo volume adaptasse às antigas fábricas ao assumir as suas cotas, 
num processo de moldagem à pré-existência, deixando à cobertura vegetal a integração na paisagem natural. 
Reflecte-se acerca das necessidades da cidade enquanto desígnio da articulação programática, potenciando um 
ambiente propício ao que se quis propor para estes espaços, através da dupla condição de valorização da cultura 
e do território.
Considerações Finais
Questiona-se o território, servindo-se das memórias passadas para se avançar para o que está para vir, tendo 
por base uma metodologia de constante reinterpretação do lugar e do programa. Ao ser feita uma reflexão crítica 
sobre a identidade do território a intervenção proposta permite valorizar o contexto em que se insere. Assim, a 
proposta revela-se como uma interpretação natural destes contextos, transformando o território, ao reflectir sobre 
a relação que a cidade de Almada estabelece com a cultura. Neste processo, a memória revela-se essencial para 
o processo criativo, ao ser assumido um imaginário das atmosferas das antigas fábricas. Através deste processo 
sensorial esta informação é transmitida às transformações desenhadas. Deste modo, retirando partido das cir-
cunstâncias actuais revelou-se pertinente reafirmar o passado do lugar. 
Um permanente sentido de escala, proporção, e ritmo, revelou-se essencial como premissa na concepção dos 
espaços. Procurou-se um equilíbrio formal entre a massa existente e o seu reflexo, entre o passado e o futuro, 
numa relação de simbiose que resulta na valorização dos espaços actuais. Existe alguma liberdade formal na 
direcção seguida, que potencia a flexibilidade e adaptabilidade de vários espaços na forma como foram organi-
zados, através de um desenho contínuo e permeável, que tira partido das diferentes proporções das estruturas 
existentes. Conduz-se o utilizador num percurso natural, que resulta na disposição dos espaços, e que encontra 
na tensão entre a luz e a materialidade as atmosferas distintas de cada espaço.  
Estamos sem duvida numa época de valorização das zonas ribeirinhas ou estuarianas, no caso das margens 
banhadas pelo estuário. Para o debate em torno da utilização destas áreas, ricas mas delicadas é fundamental a 
participação e o conhecimento do público em geral, para que este seja benéfico. Necessita-se de uma sociedade 
informada e aberta. É com esta premissa em mente que se espera que de alguma forma se tenha contribuído 
com esta dissertação. Conclui-se assim este ciclo de estudos de mestrado com um exercício que retém uma 
realidade complexa proveniente de um conjunto de factores externos que reforçam a solução apresentada e a 
aproximam da prática corrente. 
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